
TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosfér�c� média: 1012,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19,5 graus centígrados.
Umidade relativa média: 77,7%. Estado mé­
dio do céu: de meio a encoberto. Estado mé­
dio do �emp�:. com chu�as esparsas no pla­
nalto e mstabihdade no htoral; nevoeiros nos
trechos próximos a rios. Previsão: A Seixas
Netto.

'l1otéea POhIiea C-
. PO.!Ita.:!O.f

ALISTAMENTO - Os jovens residentes nos

municípios de Florianópolis, Biguaçu, Palho­
ça, São José e Santo Amaro da Imperatriz
deverão se apresentar no Quartel do 140. Ba­
talhão de Caçadores entre 25 de outubro a 4
de dezembro deste ano, para serem inspecio­
nados e selecionados.
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festeja

o entupimento do ca­

nal pluvial que
passa ao lado da As­

sembléia, partindo
da 'Mauro Ramos, es­
tá causando uma sé­
rie de problemas às

famílias que moram

nas proximidades
da área que está

sendo aterrada. As

dificuldades aumen­

tarão nos próximos
dias, quando o ater-

ro alcançar o canal

da Avenida Hercílio
Luz. Uma máquina es­

cavadeira está abrin­

do canais de escoa­

mento sobre o

aterro. Os bombeiros

já foram chamados pa­
ra auxiliar nos tra­

balhos de

desobstrução.

NO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDENCIA

Uma indústria farma�êutica brasileira a serviço da Medicina, c0'!1 orgu­

lho, parabeniza o povo e o Governo pelo grande desenvolvimento de

FILIAL DO
PARANA

os

UFSC

Campeões estão

hoje reunidos
.

para festejar
(Página 8 do II).

150 anos

I
Em todas as cidades .do País e

nas embaixadas brasileiras no

exterior realizam-se hoje festi­

vidades comemorativas ao Ses­

quicentenário da independên-
, cia. O ponto alto das comemo­

rações se dará em São Paulo,
onde se encontram o Presiden­
te Médici,' o Primeiro Ministro

de Portugal, Marcelo, Caetano
e todos os membros do Minis­
tério. Na capital paulista have­
rá um grande desfile das For­

ças Armadas, a ser presenciado
pelas autoridades. Ontem Mé­
dici e Caetano presenciaram
em São Paulo a solenidade da

chegada dos restos mortais do

Imperador Pedro I, que foram

depositados para sem pre no

Monumento do Ipiranga. Em

.Ptorianõpolis haverá desfiles
de estudantes e militares ao

longo da Avenida Rubens de
Arruda Ramos, a ser iniciado
às 9 horas, contando com a

participação de cerca de sete

mil escolares e dois mil milita­
res. Às 8h30m o Governador

do Estado e o Comandante do
50. Distrito Naval vão passar
em revista as tropas formadas

na Avenida (Páginas 3 e 7).
,.,

Brasil
Muitas dúvidas

sobre massacre

em Munique,
Depois de todas as declarações oficiais, a imprensa interna­
cional se perguntava como teria sido possível que os atira­
dores especialistas reconhecessem no escuro terroristas e re­

féns. Os filmes e a trilha sonora mostram que o tiroteio

começou com disparos esparsos, feitos pela polícia em fren­
te à torre de controle do aeroporto de Fuerstenfekdbruck,
respondidos imediatamente pelas metralhadoras dos guerri­
lheiros árabes que carregavam seus nove reféns israelenses.
Entre as repercussões mais importantes está a do chanceler

Willy Brandt que vai pedir às Nações Unidas que se tomem

medidas urgentes para evitar atentados da guerrilha interna­
cional. (Página 2).

A Participação de'

Santa Catarina

·na Independência
Uma publicação especial com 16 páginas e capa a cores

sobre "A Participação de Santa Catarina no Movimento da

Independência do Brasil", de autoria do professor Oswaldo

Rodrigues Cabral, integra a edição de hoje de O ESTADO,

não podendo ser vendida separadamente. O �rabalho inédito
do 'pesquisador e historiador catarinense foi composto e

impresso nas instalações de O ESTADO, sob os auspícios da

Comissão Executiva Estadual das Comemorações do Sesqui­
centenário da Independência, e se constitui num valioso

documento histórico sobre os acontecimentos políticos que

antecederam o 7 de Sete�bí:-o de 182:2;emSanta Càfàrina.

Lotus avariada

poderá deixar

Fi,tipaldi fora
A participação de Emerson Fittipaldi no Grande Prêmio da

Itália, a realizar-se domingo em Monza, voltou a ficar em

dúvidas. A Lotus que o brasileiro pensava conduzir foi dani­

ficada ontem, quando o caminhão que a transportava saiu

da estrada em Rho, proximidades de Milão. Os organizado-
.res da corrida, na qual Fittipaldi poderia assegurar o título

mundial se chegasse em qualquer dos quatro primeiros luga­
res, disseram desconhecer a magnitude dos danos causados

ao veículo. "Os técnicos 'da Lotus estão trabalhando nela"

-:- disse um porta-voz. O condutor do caminhão acidentado,
o britânico Steve Gooda, está hospitalizado. A participação
de Fittipaldi na corrida de Monza estava em dúvidas desde

sábado passado. O presidente da Lotus havia considerado a

possibilidade de não apresentar nenhum veículo na Itália,
devido à investigação ainda pendente sobre a morte do cor­

redor austríaco Jochen Rindt, que morreu em Monza no

volante de uma Lotus.

nossa Pátria.

lABORATIL S/A
IND. FARMACEuTICA

Miramar já não
existe mais: é o
Teatro Trapiche

Florianópolis passará a contar com amis

um teatro a partir de hoje, com a inaugu­
ração, do Teatro de Arena Trapiche, mon­
tado no Miramar e que será inaugurado à

noite com a encenação da peça de Paul

Claudel "O Livro de Cristóvão Colam­

bo". Esta provavelmente será a última

transformação do Miramar, que já foi bar
e restaurante, tendo adquirido fama pelos
pratos típicos que servia. Já se constituiu

em excelente local para pescarias de anzol
.
e para encontros amorosos. Dentro em

breve o Miramar deverá ser demolido,
conforme consta do plano de urbanização

,

da Cidade. Enquanto isso não acontece, o
teatro de arena estará funcionando e, se­

gundo seus organizadores, várias atrações
já estão programadas, todas elas de alto

cunho artístico e cultural,
(Página 8).

Uma só bandeira cobre 8.500.000km2.
Mas isto poderia ser diferente se há 150 anos não fosse proclamada a

Independência do Brasil.
E uma data digna de ser festejada.

Vamos comemorâ-Ia com a� Bandeiras do Brasil e de Santa Catarina que,
,

voce encontrará hoje no seu

exemplar de O ESTADO

'·romoção de O ESTADO - colaboração da lJniversidade Federal de Santa Catarill6.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Massacre deMunique foi feito no escuro

quando ninguém podia ser identificado
Como é que os atiradores especialistas, equipados com

miras telescópicas. poderiam identificar os terroristas na

escuridão? A versão oficial diz que eles abriram fogo quan­
do os guerrilheiros passaram dos helicópteros junto com os

reféns ao avião de passageiros. Mas os filmes do. tiroteio
mostravam que só estavam acesas as luzes colocadas no teto

dos carros de polícia e as de dois helicóperos que pousaram
no aeroporto de Fuerstenfeldbruck. A trilha sonora dos
filmes mostra primeiro tiros isolados seguidos depois pela
matraca das metralhadoras. Tudo isso era perguntado on-

"
tem em Munique. "Os reféns tiveram ao menos mais opor­
tunidades do que se tivéssemos deixado eles partirem com

os árabes", declarou o chefe da Polícia de Munique.
Este policial, Manfred Schreiber, deu ênfase ao fato de

Que a ordem dos atiradores para matar. ou imobilizar os

terroristas foi uma decisão de alto nível tomada mais acima

que daqueles que tomavamparte nas negociacões.,' Um jornal
levantou mais uma dúvida desagradável: "Por que fizeram o

Governo israelense acreditar que todos os reféns tinham
sido liberados quando já se sabia há tempo Que eles estavam
mortos? "A censura temporária às verdadeiras informações
foi explicada por um porta-voz do Ministério do Interior da
Bavária:" As autoridades de Munique tinham comunicações \

irregulares com a polícia no aeroporto, a 25 km de distân-
cia.

.

Mas depois de todas as provas em contrário. confirma­
das pela imprensa ínternacional, a polícia de Munique foi
ainda mais longe nas suas justificações do massacre. dizendo

que "os primeiros disparos foram feitos pelo chefe dos guer­
rilheiros (? ), um mascarado, quando saiu do helicónetero e

viu a polícia esperando." Mas se o aeroporto estava escuto,
como é que a polícia pode identificá-lo? O Ministro do
Interior israelense Abba Eban não se fez estas perguntas e

achou Que a decisão foi "absolutamente correta e perfeita­
mente oportuna" :Acrescentou que durante as vinte horas
em que osisraelenses ficaram detidos, nenhum país, incluin­
do o Governo de Bonn, s��eriu Que Jerusalém aceitasse o

pedido dos guerrilheiros de liberar os duzentos prisioneiros
árabes.

O chefe policial Schreiber revelou os olanos para a

"libertacão" dos reféns. Ele disse que durante as reuniões
tentou dominar o chefe guerrilheiro, mas que ele tinha sem­

pre uma granada atada ao pulso. Os policiais ficaram pron­
tos para saltar sobre os guerrilheiros sobre a rota traçada,
em que eles viriam pela Vila Olímpica escoltando os reféns,
mas o chefe guerrilheiro, no último minuto, exigiu que lhe
dessem uma micro-ônibus para levar todos ao helicópeteros
O plano modificou-se rapidamente mas também fracassou,
pois o comando exigiu outro micro-ônibus para substituir o
primeiro. Foi aí que decidiram deter os guerrilheiros no

aeroporto militar.

Enquanto isso, a polícia do Estado da Baviera disse QUe
estábuscando em todo o país os outro 15 árabes, de quem
se susneita planejam outros atentados. O Ministro Bruno
Merck acha Que é possível que os guerrilheiros tenham se

infiltrado como empregados da Vila Olímpica durante
várias semanas, o que é muito fácil: na cozinha trabalham
mil pessoas, 700 em limpeza, 700 aiudantes, 300 camareiras
e umas 200 pessoas que trabalham em servicos de correios,
aduanas e vendedoras ele leias.

Os três terroristas árabes sobreviventes, capturados
depois do massacre, foram acusados de assassinato. Eles
estão gravemente feridos mas a nolícia faz com eles um

severo interrogatório, em lugar ignorado, por terror que
surjam tentativas de libertá-los. Os três, Ibrahin Badran, 20
anos. Kadir EI Dnavv e Sarner Mohamed, de 22, poderão ser

condenados a_ orisão perpétua, pois não existe pena de mor­
te na Alemanha Ocidental. Os guerrilheiros mortos não
foram ainda identificados pois os cadáveres tirados dos
escombros do helícónetero onde um sequestrador explodiu
uma granada de mão .. Não puderam ser reconhecidos, A

polícia acha que "talvez todos os guerrilheiros sejam do
sexo masculino".

Para muita gente quem matou

israelenses foi a polícia alemã
ao trair o acordo que ofereceu.

Os protestos mundiais e a monumental cerimônia fúne­
bré promovida em Munique pelos organizadores das olímpi­
adas, não .impressionou muito alguns setores.e países árabes
mais radicais. Apesar do Líbano ter manifestado "angústia e

tristeza" (tem fronteira com Israel, possui bases guerrilhei­
ras e foi vítima da última represália israelense), o colunista
Hamdy Gamal, do Al Ahram, jornal oficioso do Cairo,
acusou as autoridades alemãs pelo assassinato das 17 pes-'
soas em Munique - reféns, terroristas e policiais. Pára o

jornalista árabe, a polícia não manteve sua palavra dada aos

guerrilheiros no trato que fizeram. "Os assassinatos pode­
riam ter sido evitados se a polícia alemã não tivesse enga­
nado os palestinos", disse. GamaI, acrescentando: "Ninguém
acusa Israel de ter'matado muitos árabes e expulsado os

palestinos de suas casas. Os palestinos não podem ser os

únicos assassinos, quando seus irmãos estão sendo tortura­

dos nas prisões de Israel".
A reação na Argélia não foi menos violenta. A rádio de.

Argel disse que a Alemanha Ocidental e Israel "escolheram
o caminho do ódio e da traição". "Foi possível para as

autoridades oposicionistas e da Alemanha Ocidental evitar o
derramamento de sangue", disse, "mas elas escolheram o

caminho do ódio e da traição, provocando conseouen­

temente os incidentes que iã conhecemos". Para Argel, o

incidente poderia ter sido evitado se "os israelenses e ale­
mães tivessem um pouco mais de respeito pela vida huma-·
na". Disse ainda que a lição que deve extrair-se de Munique
é a necessidade de "investigar e analisar as causas reais das
dificuldades que sacodem hoje o mundo e que empurram o

oprimido a fazer com que sua voz seja escutada de qualquer
maneira e por todos os meios, enquanto o mundo é indife-

.

rente a todas as suas tristezas. Os povos são vítimas de
genocídio no Vietnã, na Palestina, na África. São vítimas

justamente daqueles que hoje, cinicamente, gritam para o

Hussein contemporizou, os outros reagiram

mundo os princípios humanitários".
Em Melbourne, Austrália, Edmond Mêlkí, ex-presi­

dente da Associacão Arabe Australiana e agora seu porta­
voz, foi mais objetivo e ameaçador: disse Que os árabes
continuarão fazendo ataques guerrilheiros contra Israel em
todo o mundo. "Esta guerra deve ser conduzida em qual­
quer parte do mundo e continuará até que o mundo árabe e

os palestinos tenham seus direitos de volta" _ Enquanto isso.
israelenses pediam ao Governo da Austrália o rompimento
de relações com todos os países árabes que apoiam os guer­
rilheiros palestinos.

Possível intervenção militar
no Uruguai para reprimir greves
o presidente do Uruguai, Juan Maria Bordaberry, deverá adotar

medidas enérgicas - incluindo intervenção militar - para conter a

onda de greves. Um indício de que isso poderá ocorrer é a urgente
reunião efetuada pelo Presidente com sua equipe econômica e os

três comandantes e chefes das Forças Armadas, oportunidade em

que foi analisada a situação social do País.

A poderosa Convenção Nacional de Trabalhadores - CNT -

com 400.000 filiados e .controlada pelos comunistas, declarou uma

virtual guerra à política econômica e social de Bordaberry,
especialmente contra a decisão governamental de não conceder
aumentos salariais antes do fim do ano.

A Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade da

República .calculou que o custo de vida aumentou 49,2 por cento

nos primeiros sete meses do ano, comparado com 35,6 por cento no

decorrer de 1971. A CNT pede um aumento imediato de 46 por

cento, visando recuperar parte do valor aquisitivo dos salários, que
foram aumentados pela última vez em abril, em 20. por cento.

Segundo observadores, uma das medidas que o Governo poderá
adotar, será a intervenção das Forças Armadas para cessar ou

neutraliza.r as greves sindicais. Os trens estatais estavam paralisados
ontem pelo segundo dia e, ao que parece, a situação se prolongará
hoje, por motivo de uma greve geral de transportes de passageiros e

de carga. Os serviços de trasnportes passarão hoje durante seis horas
e segunda-feira, durante 24 horas. Se não houver uma satisfação
governamental às reivindicações salariais dos operários, poderá ser

decretada, a partir do próximo dia 15, uma greve por tempo
indeterminado. Para hoje estão previstas, ainda, greves dos'

trabalhadores na indústria do vestuário, na fábricas de doces e

conservas, texteis, da lã e laboratórios químicos.

Um estudante morreu quando os

extremistas lutava", em Santiago
O estudante Mário A�es de 18 anos foi morto durante

os violentos incidentes ocorridos em Santiago, promovidos
por elementos extremistas que fizeram fogueiras e

levantaram barricadas nas ruas, aoedrejando veículos. Aviles
chegou morto ao Centro de Assistência, vítima de um forte
golpe no seu ouvido direito, talvez causado por uma bomba
lacrirnogênia atirada pela polícia, que reprimiu

.violentamente os distúrbios. Na noite 'anterior -aos

incidentes, Allende divulgou a decisãodo governo de dar
uma saída política à nação através das eleições gerais dos
,legisladores em março do ano que vem.

Allende garantiu que se o governo ganhar a maioria do
Congresso nas eleições, aprovará uma constitucional que
classificou como de transição ao socialismo. A oposição
controla atualmente as duas Câmaras do Congresso e na

eleição o Governo só pode aspirar a ganhar a Câmara dos
Deputados que se renova na totalidade de suas 200 cadeiras.
Das 50 cadeiras do senado, só serão renovadas 23 e os 27
que premanecerem são opositores em sua maioria.

O presidente admitiu a possibilidade de que a coalizão
Unidade Popular perca as' eleições, mas ainda assim "fica
aberta uma perspectiva para nós", acrescentando que
seguirá inflexivelmente adiante em seu programa de
converter o Chile ao socialismo. Referindo-se aos grupos
extremistas de esquerda disse que está disposto a dialogar
com ele, mas "quando me pedem fuzis eu lhes digo que

hão". Aos "fascistas loucos" advertiu que jamais será
implantado no Chile uma ditadura fascista e que derrubar o
seu governo seria fazer o país explodir.
AAGITAÇAO

OS jornalistas que cobriam os incidentes viram mais-de
170 pessoas serem presas nos numerosos focos de víolêncía'.
.prornovidos por elementos de ultra-esquerda e ultra-direita
'e também por grupos que aparentemente não tinham
motivações políticas. O Governe depois confírmou '

os

números. O Movimento de Esquerda revoluncionária (MIR)
atacou uma manifestacão anti-governamental de estudantes
secundários, apoderando-selogo depois da Casa Central da
Universidade do Chile. Simultaneamente, as agitações
começaram a acontecer no centro da cidade, com grupos
que se dispersa vem logo que baixava a polícia, que
dominou uma área de oito por oito quadras.
·ARGENTINAE CHILE

O Governo chileno respondeu a um protesto da
Argentina por ter dado asilo político e enviado a Cuba os

dez guerrilheiros argentinos que chegaram a Santiago num

avião sequestrado. O sub-secretário das relações Exteriores.
Luis Orlandini, entregou a nota, que será publicada hoje
pelas autoridades de Buenos Aires, ao encarregado de
negó cios Gustavo Figueroa, que foi ao Ministério
acompanhado pelo secretário de imprensa, Ignácio Gomes
Garay.
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Golda
Meir ameaçou

represálias
e Willy

Brandt manda
investigar
a fundo

o incidente

o velho 8rundage
-

nao esqueceu a

derrota e criticou
Mais de 80 mil pessoas lotaram o principal estádio de

Munique para assistir o gigantesco servico fúnebre dos II
esraelenses mortos, promovido pelos organizadores das
olimpíadas. Avery Brundage, M anos e presidente de miss],
onário do Comitê Olímoico, discursou anunciando o reín;
cio dos iogos e provocando um incidente político. Apesar
de viver criticando a mistura olímpiadas-polftica, o velho
Brundage não deixou de ser político e rancoroso em suas
palavras, referindo-se ao caso da Rodésia, expulsa dos jogo'S
por praticar aberta e "legalmente" a discriminação raci�
num país, além de tudo, de maioria negra. "Perdemos à
batalha da Rodésia", disse, "frente à descarada chantagem
política". Três etíopes e dois de Kênia retiraram-se em pro,
testo. Antes, cinco negros norte-americanos já haviam saído
do estádio quando soube-se que Brundage iria falar.

.

.

O serviço fúnebre foi .monumental e as bandeiras dos
122 países participantes estavam a meio pau, inclusive a dos
estados árabes. Nenhum atleta árabe participou, pois todos
temiam represálias. O placar eletrônico estava em branco,
anunciando a única interrupção das olimpíadas em toda a

sua história.
.

BRANDT
Em Bonn, a chancelaria anunciou que Wiily Brandt

ordenou uma investigação em grande escala do massacre de
Munique, e planejou solicitar às Nações Unidas um assalto
massivo contra o terrorismo. O Governo "prepara um infor.
me sobre os acontecimentos para mostrar as medidas que se

tomaram e se foram cometidos erros! Na reunião de Gabí.
nete, Brandt certamente tratará da segurança mais severa na
Vila Olímpica e da situação externa: como o relaciona­
mento com os países árabes e Israel, reunião na ONU para
tratar do terrorismo internacional, e análise minuciosa 'dos
fatos ocorridos em Munique; especialmentexna base militar
onde ocorreu o massacre.

.

Comunistas
avançam
em QueSon

Governo colombiano não
quer saber de camponês
Os camponseses que tentam realizar uma marcha até

Bogotá pedindo terras e proteção fizeram agitação política na

cidade de Sincelejo e o governo. decretou ali toque de
recolher. Eles lutaram contra a polícia na terça-feira durante
várias horas e apedrejaram edifícios do governo, depois que as

autoridades disseram que não poderiam continuar a marcha

porque "tinham propósitos subversivos". Os edifícios

públicos sofreram grandes avarias e três policiais ficaram

feridos. A calma se restabeleceu ao anoitecer quando entrou

em vigor o toque de recolher e a polícia ameaçou em atirar

em quem estivesse nas ruas. Simultaneamente em Nieva,
cidade do sudoeste, um sacerdote católico e numerosos

camponeses foram presos por tentai continuar a. marcha. O

movimento foi organizado por um setor comunista da

Associação de Usuários Camponeses para pedir ao governo a

aceleração da reforma agrária, que está sendo executada há
11 anos, proteger os camponeses nas suas frequentes disputas
sobre terras com os latifundiários.

Pelas_ ameaças de Golda' Me;e�, os
árabes que esper�m represálias

favorável". Após algumas insistências, o Ministro resolveu
abrir o jogo e a boca: "Que paz olímpica uma pessoa deve
ter para tomar esta decisão! Deixem que eles joguem. Nós
não vamos encarar o fato com tanta tranquilidade. Não vou

mais discutir a decisão de continuar os jogos mima terra que
está empapada de sangue".

Sobre a segurança dos atletas, um diplomata alemão
disse que era responsabilidade exclusiva do Comitê
Olímpico Internacional. Fontes israelenses disseram que �.
Governo alemão negou permissão a Israel para a proteção
de seus atletas, proibindo inclusive porte de arma na Vila
Olímpica.

. Em Israel, foi iriiciado ontem um período de sete dias
de luto pela morte dos atletas. Junto a este sentimento de
luto, outro de irritação prenuncia mais violência para os

próximos dias. Irritação pelo reinício dos jogos, numa

. aparente indiferença ao massacre de terça-feira. Irritação
contra os países árabes que abrigam guerrilheiros palestinos.
Em todas as vezes que o Governo de Isra-el manifestou-se
como ontem, represálias foram realizadas contra os países
árabes. A frase de Golda Meir - "não absolveremos os

cúmplices dos terroristas" - e as declarações de Burg -

"

nos

defenderemos, e possivelmente não nos defenderemos
apenas" - anunciam possíveis represálias nos próximos dias.
A última represália de Israel matou 38 pessoas numa aldeia
do Líbano, a maioria civis, mulheres e crianças.

Golda Meir não economizou ameaças em seu

pronunciamento em Tel Aviv, após uma reunião de

emergência .com o Gabinete de Governo. Disse que vai

responsabilizar pelo assassinato de seus atletas emMuniquea
"todos os países que- ajudem aos guerrilheiros árabes", e

exigiu que todos os governos do. mundo 'expulsem os

terroristas de seus países. Jurou vingança e luta contra os

guerrilheiros - disse que não perdoará aqueles que o

ajudarem. Quanto à Alemanha Ocidental, "agradeceu os

esforços feitos na tentativa de libertação dos reféns".
Nenhuma palavra de rancor no discurso da senhora Meir
sobre a atitude policial de abrir fogo contra terroristas,
reféns, pilotos dos helicópteros e outras "sombras" na base
militar de Fuerstenfeldbruck. Apenas "lamentou o fracasso
da operação-resgate".

Outras informações vindas de Tel Aviv, diziam que
Israel, além de se. retirar definitivamente dos jogos
olímpicos, pediu aos Estados Unidos que fizessem o

mesmo. Enquanto Golda Meir fazia suas declarações, dois
mil manifestantes gritavam "morte aos terroristas" frente a

seu despacho. Algumas autoridades queriam exigir do
Governo de Bonn a extradição dos palestinos presos, para
julgamento em Israel. Sobre a decisão alemã de reiniciar os

jogos ontem, apesar do massacre, várias opiniões surgiram
em Tel Aviv. Yosef Burg, ministro do Interior, afirmou:"
Eu tenho uma opinião a respeito, e que não é nada

NOTICIÁRIO DE BOLSO

As tropas. do governo combatiam contra forças
comunistas em três frentes do Vietnã do Sul, tentando
ganhar terreno, mas perderam um importante posto ao

sul do vale de Que Son, perto de Da Nang, Na guerra
aérea, os aviões navais norte-americanos atacararr

longo da costa norte-vietnamita de Haifong, 300 Km.
ao sul até Atinh, deixando um rastro de incêndios nos

depósitos de materiais, de combustível, em quartéis
militares e outros objetivos. A rádio de Hanr-'

que 5 aviões dos EuA foram ab ati dos e q u.:

pilotos foram capturados. Tropas comunista,
velmente do Viet-Cong, se apoderaram da co.

que domina a localidade de distrito de Tien Phu c, ,I

15 km ao sul' do' vale de Que Sono Os testemunhos
dizem que milhares de refugiados fogem para o leste.
Oficiais acreditam que o concentrado fogo de artilha­
ria e o assalto terrestre contra a colina é um ataque
sanguinário para atrairem as tropas sul-vietnamitas em­

penhadas em recuperar o vale de Que Sono Diz-se que
cs sul-vietnamitas mandaram reforços: uns 200 ho­
mens por ar. Dois helicópteros que conduziam as

tropas foram derrubados e um sul-vietnamita foi
morto.

Costa Bica e

a crise na

A. Central

Libertaram

industrial

sequestrado
Foi libertado à noite passa­

da o presidente da empresa Phil- .

lips argentina, em Buenos Aires,
Jan J. Van Panne, apôs 36 horas
de cativeiro em poder de um

,",upo armado que o sequestrou
indo dirigia seu automóvel

em direção ao escritório da em­

presa. A Phillips anunciou a li- ,

bertação de seu diretor através
de um comunicado no qual ex­
pressa que Van Panne "encon­
tra-se bem, descansado na casa

de um amigo". O empresário foi"
sequestrado por vários desco-.
nh ecid.: =mente armados.
que pc -ís das nove ho-

ras ir. aram com duas·

carníone...: automóvel de Pan- .

ne que acabara de sair de sua lu-
.

xuosa residência e dirigia-se às
instalações da Phillips. Mornen-.

tos antes de conher-se o comuni­
cado da empresa, um amigo da
família de Panne havia já anun- ,

ciado a libertação do empresário
aos jornalistas que montavam'

guarda frente a sua residência, ,

no bairro aristocrático de San

Isidro. Informou-se sem confir­

mação que os sequestradores ha- .

viam exigido 500 mil dólares de:

resgate, num bilhete deixado n

automóvel da Panne, que apare­
ceu uma hora depois do seques­
tro. Nem a polícia nem a empre­

sa, entretanto, confirmaram esta

exígên cia. A líbertação de Panne

coincidiu praticamente com o

início da partida entre Indepen-:
dente e Ajax, pela taça Liberta

dores da América. Acredita­

que os sequestradores planeja­
ram o sequestro para fazê-lo co-:
incidir com a presença: de uns.
vinte jornalistas holandes em

Buenos Aires, ampliando a im­

portância do fato, pois a hillips
argentina é uma subsidiária da",
Plhillips da Holanda.

Grã-Bretanha

disputa pesca
com Islândia

A fragata inglesa "Aurora"

zarpou ontem com destino às
águas islandesas com a finalida­

de de apoiar a frota pesqueira
britânica na "Guerra da Pesca".
O Aurora, de 2.450 toneladas,
levará dois dias para chegar ate
os bancos de pesca da Islândia,
enquanto dois helic6pteros vigi­
am dois canhoneiros islandeses

que patrulham a área. Ontem a

Grã-Bretanha protestou enérgi­
camente depois que um guarda­
costeiro cortou as linhas de um

barco pesqueiro dentro do novo

limite de 50 milhas estabelecido

pela Islândia.

Caminhões e trens carrega­
dos de mercadorias ficaram deti­
dos ontem dentro e fora das
fronteiras de Costa Rica, em

consequência da suspensão do

regime do livre comércio cen­

tro-americano. O fechamento
das fronteiras ao livre comércio
entre Salvador, Nicarágua e Gua­
temala com Costa Rica, decreta­
do quarta-feira de forma recí­
proca pelos governos dos quatro,
países, resultou na pior crise do
mercado comum centro-ameri­
cano desde onze anos de sua

existência. A Costa Rica foi acu­
sada pelos demais membros do
mercado comum de ser a res­

ponsável pela crise, ao suspender
os pagamentos imediatos às im­

portações da área e aplicar uma
política monetária contrária aos

interesses do mercado comum

Entretanto o governo de Costa
Rica alega que só deseja defen­
der a debilidade econômica de
seu país.

press-cobertura internacional pela associated press-cobertura internacional pela rassocla,ed p�-co&ertura internacional pela associated press-cobertura internacional
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Estudantes emilitares· Deputado' faz denúncias

d�sfilam 'hoje demanhã s�bre pressão pol�tica
Cerca de 7 mil �s­

tudantes e 2 mil' militares
marcharão esta manhã pela
Avenida Rubens de Arruda
Ramos, participando do
Desfile Oficial de 7· de Se­
tembro.

A Parada Militar come­
çará às 9 horas, indepen­
dentemente de tempo
bom, segundo informaram
ontem à tarde as autorida­

des que coordenam o des­
file. Quanto aos escolares

.nâo está definido se esta­

-rão integrados rio desfile,
:na hipótese de chuvas esta

inanhã em Florianópolis.
Às 15 horas de ontem

ina sede da 16a. Circunscri­

'ção do Serviço Militar, o

ICeI. Francisco Janone

:Neto presidiu' reunião do

.Cornando Geral das Tropas

.Mílítares da Grande Floria­

nópolis com os Cornandan-

tes dos Grupamentos das
Forças Armadas para ulti­
mar detalhes do desfile da
Semana da Pátria.

O Comando Geral das
Tropas em Desfile terá a

participação do CeI. Fran­
cisco Janone Neto, do Es­
tado Maior do Comandan­
te do Destacamento, do
Comandante Justo, pelo
Grupamento da Marinha
Brasileira, CeI. Zaldir de
Lima pelo Exército, Ten.
CeI. Kanffmann pela Força
Aérea Brasileira, CeI. Hugo
pela Polícia Militar e Ten,
Piva pelo Pelotão de Cava­
laria Escolta.

- E x a t a m-e n t e 'à s

8hl0min, o Comandante
do Destacamento das For­
ças assumirá o Comando e

passará o destacamento'em
revista, ocupando posição
à frente do dispositivo.

Às 8h30min, o Gover­
nador Colombo Salles che­
gará à Avenida Rubens 'de
Arruda Ramos, acompa­
nhado do Comandante do
50. Distrito Naval, passan­
do em revista as tropas for­
madas, tendo o carro ofi­
cial escoltado por uma

guarda de honra. A Banda
da Escola de Aprendizes
M a rinhe iros prestará as

honras de estilo.
PROGRAMA

O Governador Colombo
Salles e altas autoridades
estarão nos' palanques ofi­
ciais montados na Avenida
Rubens de Arruda Ramos,
defronte à Praça Lauro­

Muller, quando às 9 horas,
terá início o desf:tle dos es­

colares, segundo a seguinte
ordem: Colégio de Aplica­
ção da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, Es-

cola Senac Haroldo Soares

Glavan, Ginásio Moderno
Aderbal Ramos da Silva,
Núcleo Regional do Sesi,
Colégio Nossa Senhora de

Fátima, Colégio 'Catarinen­
se, Escola Técnica Federal
de Santa Catarina e Insti­
tuto Estadual de Educa­

ção.
Em seguida estarão se

apresentando os integran­
tes da Associação dos ex-

. Combatentes do Brasil>­

Secção de Santa Catarina,
precedidos da Cavalaria da
Polícia Militar do Estado, .

portando as Bandeiras His-
'

tóricas do Brasil.
Desfilarão, logo após,

os Grupamentos da Mari­

nha, Exército, Aeronáutica
e Polícia Militar, sendo

que no Batalhão do 140.
estarão os membros dos
Tiros de Guerra de Brus-

que, Caçador e Joaçaba
PALANQUES

Prevendo uma presença
maciça de autoridades ca­

tarinenses no Desfile Ofi­
cial de hoje, os organizado­
res providenciaram a cons­

trução de três palanques
oficiais sobre os canteiros
centrais da, Avenida. Nas

calçadas do lado esquerdo
foram levantados mais

dois, sendo um para os tra­

balhos da imprensa e outro

para familiares de oficiais.
ADIAMENTO

Na tarde de ontem, a

Comissão Executiva das
Comemorações do Sesqui­
centenário expediu nota
informando que a demons­
tração de ginástica, progra-

'

mada para o dia 9, no Es­
tádio do Figueirense foi
transferida "sine die" em

virtude do mau tempo.

O Presidente do Diretório Regional do
MDB, Deputado Dejandir Dalpasquale, fez
ontem da tribuna da Assembléia uma de­

núncia em termos enérgicos sobre pressões
políticas exercidas por representantes 'da

Arena do Município de Tijucas .contra os

oposicionistas locais. Segundo o dirigente,
alguns membros da Arena tijuquense
fazem se passar até por agentes do SNI,
representantes do Exército Nacional e

porta-vozes do Presidente Médici, no senti­

do de advertir ao eleitorado do Município e

aos próprios líderes do MDB qu� "a ordem

é votar na Arena" .

A denúncia do presidente da Oposição
não mereceu a mínima contestação do ple-

'

nário, que ouviu em silêncio os fatos narra­

dos a respeito de pressões e arbitrariedades

que teriam ocorrido naquele Município
catarinense.

O Deputado Dejandir Dalpasquale afir­

mou, no 'início de seu pronunciamento;
que na última quarta-feira uma comissão de .

cidadãos de Tijucas esteve em Florianópolis
para trazer/ao .conhecimento da cúpula do
MDB os atos de pressão praticados contra

os candidatos e simpatizantes do Partido. A
comissão, então, revelou que no dia 3,
domingo, por ocasião da inauguração de

um gabinete odontológico na sede do Sin­

dicato dos Trabalhadores Rurais, os líderes

.

da Arena convocaram os colonos ali presen­

.

tes para uma reunião, a portas fechadas,

, .. oportunidade em que os pressionaram para

que votassem apenas nos candidatos da
Arena. Entre outras, coisas, disseram que
havia um telegrama do Presidente Médici,
determinando que deveriam ser eleitos os

candidatos arenistas, e que em caso contrá­

rio muitos -perderíam o emprego ou não

receberiam suas aposentadorias.

foram abertas

Universíades

,.
Estudantes universitários de Florianó-.

- polis, Chapecó, Joinville, Caçador, Criciú-
-ma e Blurnenau participaram, ontem às

'16h30m, no "campus" da Universidade

Federal de Santa Catarina dos atos de
.

abertura das .Quartas Universíades, que
serão disputadas até o dia 10, dentro do

,programa oficial do Sesquicentenário.
A promoção é do Diretório Central

dos Estudantes e Federação Catarinense
de Desportos Universitários, com a cola­

boração da Ufsc e assistência técnica da
Divisão de Educação Física da Secretaria

", da Educação.

'Apesar do mau tempo, as Universíades foram abertas ontem à tarde, com 'a reunião e juramento dos atletas.

.C�·_----------
----.---.--------....t

As solenidades da tarde de ontem, que
deveriam constar de desf:tle dos atletas pe­
las avenidas principais do "campus" fo-

·

ram transferidas para o "hall" de entrada

� .:. da Reitoria? em virtude do' mau tempo
I reinante em Florianópolis.

No decorrer das IV Universíades serão

disputados jogos nas modalidades de Voli­
bol Masculino e Feminino, Basquetebol
Masculino, Atletismo Masculino e Femini­

no, Natação Masculina e Feminina, Fute-
.

bol de Campo e Futebol de Salão.
.

As competições terão por local o Está­
dio da FAC, do Colégio. Catarinense, do
Figueirense, Escola de Aprendizes Mari­
nheiros e 140. Batalhão de Caçadores.

O programa executado foi iniciado
.com hasteamento das Bandeiras do Brasil,

·

'de Santa Catarina e da Ufsc, seguindo-se
:declaração de abertura dos jogos pelo Ma-

s-

jor José Mauro Ortiga, Presidente da Co­

.missão Estadual do Sesquicentenário e re­

.presentando no ato o Governador Colom­
'bo Salles.

,

Estão inscritas na promoção desportiva.
delegações de Florianópolis, Joinville, Ca­
çador, Criciúma, Blumenau, Lages, Tuba­
rão, Itajaí e Joaçaba.

�rFotografia
estadual a

tem �ongres5o

9, de' o,utubro
.' Será realizado em Flori­

: anópolis de 9 a 18 de' ou-

: tubro o 10. Congresso Es­

i: tadual de Fotografia, pro­

:; movidos pelos diretórios

;: açadêmicos dos Centros

I: T�cnológico, de Estudos'
: Básicos e de Educação da

,: Universidade Federal de
. ::"Santa Catarina. O certame,

· a realizar-se no Palácio da
:; Reitoria, constará de uma

:� exposição competitiva de
'� fotografias, aberta-a todas

��as categorias de fotógrafos
: e de Uma mostra de fotos
sobre a cidade de Desterro,
jde autoria: de Gilberto
: GerIach. A exposição com

: petitivà oferecerá dois prê­
� mios aos vencedores, de
�Cr$ 2.000,00 e

: Cr $ 1.000,00 ao primeiro
: e segundo lugares, respectí­
: vamente.

Paralelamente ao con­

gresso haverá exibição de'
filmes sobre a arte' fotográ­
fica' e uma exposição de

"Melhores Fotógrafos".
Os interessados poderão

se inscrever até cinco dias
r

antes do início, devendo
cada concorrente apresen­
tar três. fotografias de'
tamanho 0,30m x 0,40m,
sem margem As fotos po­
derão ser em preto e bran-

: "",Co ou em qualquer tonalí­
:' Idade de viragem o trabalho
;. �e montagem O tema é li-
Vre e os trabalhos são obri­

-:gados a ser inéditos.

FOTÓGRAFO DES­

CONHECIDO

Por outro lado, o Mu­

seu de Arte de Santa Cata­
rina possui fíchas de inscri­

ções ao Salão do Fotógra­
fo Desconhecido, q�e será

realizado no Museu de Ar­
te Contemporânea, em São

Paulo, no período de 22

de novembro a 21 de de­

zembro. Os, interessados

poderão inscrever-se até o

dia 30 do corrente mês.

CLUBE FILATElICO MAÇONICO DO BRASIL
Temos a honra de convidar as AUTORIDADES CIVIS,

MI\LITARES E ECLESIÁSTICAS, IMPRENSA,
ESTUDANTES E POVO desta Capital para a abertura ela
PRI MEl RA MOSTRA FILATÉLICA MAÇÔNICA DE
VULTOS UNIVERSAIS que o CLUBE FILATÉLICO
MAÇÔNICO DO BRASIL fará realizar no dia 9 do corrente

às 10 horas no Salão do Edifício Nova Modelar, à rua

Trajano, neste Capital, como partici pação nos festejos do'
SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA.

I
.

W. L. RaJ
Presidente

LETRAS DE CAMBIO

'f-IV�=P
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ien. Silveira, 21· - Salas 4 e 5
Fone 2965

ATENÇÃO
A. GONZAGA MANTÉM PLANTA0 NO-·

TURNO ATÉ ÀS 22 HORAS.

O presidente do MDB afirmou ainda,
baseado nas revelações da referida comis­
são, que o Sr. Nilton Olinger, Chefe do Pos­

to de Saúde local, advertiu os seus funcio­
nários que "cada um vai ter um vereador
em quem votar" e que o voto será marcado

para que os que trairem sejam depois colo­
cados fora do serviço. Acrescentou que o

candidato a prefeito pela Arena, João Cha­

ves, em seu próprio benefício alega que

poderão ser presos os que votarem na Opo­
sição.

Finalmente, declarou o Deputado
Dejandir Dalpasquale que o agente do Fun­

rural, Evaldo Gevaerd, que é vereador, usa
o nome do Presidente Médici, juntamente
com o pretenso agente do SNl, Donato Cri­

pa, que também faz-se passar por represen­
tante do Exército, para amendrontar os

I

eleitores e simpatizantes da Oposição.
Frisando que "iremos a Tijucas e onde

preciso for para defender os direitos dos

eleitores livres daquele terra", o dirigente
emedebista apelou às autoridades responsá­
veis para que sejam tomadas as providên­
cias cabíveis a fim de impedir "o procedi- .

mento de pessoas que não tem condições
de disputar livremente a .preferêncía popu­
lar nem estão aptos a participar da vida pú­
blica".

"É preciso acabar logo com tais atos de
I pressão" - acrescentou - "pois não é com

expedientes - desse tipo que iremos aperfei­
çoar o regime democrático. Enquanto hou­

ver coação e pressão impedindo a manifes­

tação dós eleitores livres, nós jamais saire­

mos do sub-desenvolvimento político.
Além disso, onde formos adversários, preci­
samos ser respeitados, da mesma forma

como respeitamos os nossos opositores",
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Cartas
LB.A.

- � com imensa satisfação que agra­
decemos a V.Sa. a cobertura dada as so­

lenidades comemorativas do 300. aniver­
sário da Legião Brasileira de Assistência.

Na certeza que continuaremos mere­

cedores de suas especiais atenções, subs­
-crevemo-nos atenciosamente.' Murilo P�­
checo da Mottà, Diretor-Estadual da

Fundação Legião Brasileira de Assistên­
cia.

FIDAM
- A Diretoria diL! Feira Industrial

Americana - FIDAMi::_ prestigiada pelo
Governo do Estado-Secretarias do Traba­

lho, Indústria e Comércio; Governo e Tu­

rismo, pela Prefeitura Municipal de Ame­

ricana, pela Associação Comercial e In­

dustrial de A�ricana, Fiesp-Ciesp, e

Sindicato da Industria de Fiação e Tece­

lagem em Geral no Estado de São Paulo,
tem a grata satisfação de convidar V'sa.

para as solenidades de inauguráção da

xn FIDAM, às 19 horas do dia 9 de se-

tembro de 1972.
'

O ato de inauguração contará Com a

'honrosa presença do Excelentíssimo Se­

nhor Laudo Natel, digníssimo Governa­

dor do Estado de São Paulo e do Exce­

lentíssimo Senhor dr. Marcus Vinicius
Patrini de Moraes, digníssimo Ministro
da Indústria e do Comércio.

.

BARREIROS
- A rua José Vitor da Rosa, em Bar­

reiros, que dá acesso à BR-10l, por am­
bos os lados, encontra-se em estado de­

plorável, apresentando enormes buracos
e valas, ocasionados pelas chuvas, tanto
que os motoristas tem que fazer verda­
deiros malabarismos para poderem tran­

sitar com seus veículos por essa via.
Por três vezes enviei cartas solicitan­

do providências por parte da Prefeitura
Municipal de São José, mas até o mo­

mento nem sequer foi ventilada a idéia

pela Prefeitura de mandar uma máquina
retirar pelo menos o barro.

A última carta que enderecei ao sr,

Germano João Vieira, prefeito munici­

pal, tem o seguinte teor: Senhor Prefeito,
novamente vimos a presença de V.Sa. no
sentido de solicitar imediatàs providên­
cias com relação a conservação da rua

José Vitor da Rosa, em Barreiros, neste
município.

Tal providência deverá ser tomada
dentro dos próximos 15 dias, pois caso'

contrário levaremos o fato ao conheci­
mento das demais autoridades através da

publicação das cartas nexas, junto aos

jornais rádios e televisão; as quais lhe fo­
ram remetidas respectivamente em

24/02/72, e 05/07/72.
Esperando contar com o bom senso

de V.Sa. aproveitamos a oportunidade
para mais uma vez enviar-lhes nossas cor­
diais saudações.

Esta carta enviei ao Prefeito Germano
Vieira no último dia 11 e até agora ne­

nhuma providência foi tomada. José
Mangrich Filho. Barreiros.

FIGUEIRA
- A torcida alvinegra do município'

de Curitibanos fez tanto foguinho atra­
vés da coluna de cartas de O ESTADO,
dizendo que iria comparecer em massa

no Estádio Orlando Scarpelli e, no entan­

to, ficaram escutando pelo rádio.
O Figueirense conseguiu levantar o

título do Campeonato Catarinense de
Futebol mas não conseguiu vencer o

Avaí. Ele terá que fazer como o Interna­
cional no Rio Grande do Sul. Foi cam­
peão e venceu o Grêmio em três partidas

. consecutivas. Jairo Moisés Laurindo. Tu­
barão.
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Independência
, ,

Na História do Brasil, o feito
da I ndependência não expressa
apenas o ânimo resoluto daquele
que seria o seu primeiro 'Impera­
dor, D. Pedro I. Por mais que
inesquecível, na fundação da Na­
cionalidade, a figura do Príncipe
Regente, cujo"Fico" decidiria os

destinos da então Colônia, ele re­

presentava a irreprimíyel aspira­
ção dum povo maturado durante
séculos de subordinação colonial.

A gente brasileira assumia a

plena consciência de sua capaci­
dade de autodeterminação, em

matéria em que um povo bem
formado e advertido de sua pre­
destinação civilizadora não sabe­
ria transigir. E foi assim quenas­
ceu o Brasil soberano, sem maio-
res lutas que as naturais em trans­

for mações tão' profundamente
sensíveis para Portugal e. para o .

Brasil. I

Não tardaria mu ito, os pri-'
meiros atos de reconhécirrento
da independência brasileira pelo
Império Português se converte­
riam em gestos de orgulhosa pa­
ternidade pátria, porque a nova

nação soubera demonstrar à �vi­
dência internacional a sua incon­
testável capacidade para viver e

prosperar, com segurança, entre

as mais cultas e fortes nacionali­
dades organizadas.

Brasil e Portugal terão, razões
comuns de convivência fraternal,
unidos não apenas pela lingua­
gem, . que a ambos vincula às be­

lastradiçoesneo-Iatinos, mas ain­
da pela identidade de sentimen­
tos que lhes confere prestígio in­
discutível no mu ndo cristão.

A cento e cinquenta anos que
na história distanciam dos dias

que ora transcorrem o festejado
"Grito do Ipiranga", a Nação
Brasileira se reencontra, passadas
diversas e movimentadas fases de

experiências e buscas. A un idade
da disposição com que se lança à
presente 'ofensiva para o desen­
volvjmento não deixa dúvidas
acerca desse reencontro, que lhe.
enseja desvendar as perspectivas
I:I'? próprio futuro glorioso. _

,

O processo da complemente­
. ,ção da I ndependência terá de
continuar, mobilizando inteligên­
cias e convicções cívicas, através
'de toda a existência nacional,
que colima o crescimento do
País. !: essa, não há dúvida, a ta­
refa com que as sucessivas gera­
ções de após 1822 têm procura­
do corresponder ao episôdio his-

tórico da I ndependência do Bra­

sil, - tarefa que a cada geração se

'retoma, visando à dignificação
maior do espírito da nacional ida­
de._

Vivemos hoje um dos instan­
tes mais significativos, nessa luta
de há século e meio. O Brasil, po­
I iticamente liberto e saneado,
merece' altear-se à situação que
lhe cabe, pela nobreza e disposi­
ção de sua gente, entre as potên- .

cias econômicas do mundo atual.
Havido herdado da Natureza in­
calculáveis potenciais de riqueza,
apercebe-se agora do desafio que
essa prodigalidade providencial

. significa para o homem que dese­
.

ja influir no curso da evolução
humana. As comemorações do
Sesquicentenário da I ndependên­
cia mais lhe acentuam esse incita­
mentô'â ação criadora de bem es­

tar coletivb e de prosperidade na­

cional.

É, portanto.' para' a frente,
confirmando a pujança dos Brasi­
leiros do passado, que ;(tevemos
acelerar passos, certos de inter­

pretarmos, nesta ofensiva, o reso­

luto e bravo ato de D. Pedro I,'
criando a Nação para que cresces­

se livre e continuadamente.

Práticas danosas
luxuosamente erguidos aos céus. Por isso, lendo hoje
aquelas coisas selecionadas pela pesquisa de Oswaldo R.
Cabral, é lícito que não nos espantemos tanto, quanto
se, em nossos dias, fatos como aquele sereproduzissem:
Pois bem: reproduzem-se, por incrível que isso pareça,
embora isolados, como exceção à costumes gerais. E di­
go-lhes mais: têm sido presenciados até numa das aveni­
das principais, da linda, Capital catarinense, onde infeliz­
mente, nas horas mais avançadas, somente o acaso permi­
tiria a alguém surpreender o· ato indesculpável.

Dado o fato, vem a propósito repisar aquilo de que eu

vinha falando, quanto à necessidade de insistir na forma­
ção duma consciência de comunidade, mediante cujos
princtpios todos respeitemos direitos gerais e zelemos
pelo patrimônio comum É indiscutivelmente certo que,
sendo objeto de tamanhos cuidados da administração pú­
blica - no caso a Prefeitura Municipal ., não é tolerável
que alguém, menosprezando as razões que toda a popula­
ção tem para exigir limpa a cidade e as praias que a

cercam, ao invés de confiar o lixo aos encarregados da
limpeza pública, prefira lançá-lo ao marque, beira as ave­

nidas, ruas ou largos da cidade. E se ocorre isso é que,
realmente, está faltando a alguém aquele sentido de par­
ticipação comunitária na defesa do interesse de todos,

.

contra as práticas que transgridem as posturas municipais
.

e as normas de higiene pública.

Contava-me, há algum tempo, um amigo a inapagável
impressão que lhe deixou uma cidadezinha alemã, em

que assistiu a modelar evidência do alto nivel de solida­
riedade comunitária da população.

Não sei se, por esse Brasil tão espraiado e belo, have­
ria caso idêntico a apontar, com essa admiração. Mas a

verdade é que não existe, tanto quanto à minha observa­
ção possa atingir.. uma. consciência de comunidade capaz
de manter em estreita comunhão de interesses, os indiví­
duos que se interdependem na vida de relações. Como
quer que seja, o individualismos domina em tudo e, mes­
mo em questões' que a todos conviria interferir pelo bem
coletivo, não há como convencer a mutta gente das ra­
zões pelas quais, mesmo as posturas oficiais relativas a

interesses de ordem e bem estar social, não devem. ser
inobservadas e até recebidas.
Num livro de grande repercussão e que deve ser lido

pelas pessoas de boa linha intelectual - o "Nossa Senho­
ra do Desterro" do historiador Oswaldo R. Cabral - se

detem o autor a registrar flagrantes pinturescos ou ridí­
culos do que ocorria nos séculos que passaram, nesta Ilha
dos "casos raros". E cenas primitivas denunciam ali, en­
tão, não certamente a malícia, mas a ignorância dos que,
ao invés de procurar maneira mais racional de fazer os
despejos da casa, não se davam a maiores canseiras por-

.

que tinham praias a poucos passos de sua porta. O mar

não se opunha a essa praxe e, por sua vez, as praias não
reclamavam

Todavia, naqueles tempos, a cidadezinha do Desterro
ainda nem possuía ruas tão bem calçadas e prédios tão.

Processo

Marcilio

Variado Medeiros,
filho

Trivial

te cujo mal o médico enfrenta e combate de
,maneira superficial; passada a dor aguarda-se.

nova crise para que se volte. a combater os efei­
tos da doença. Mas o mal continuará com todas.
as suas sequelas, eis que a causa não foi comba­
tida.

Haverá necessidade - e isto é de capital im­
portância para nós - de uma vez contornado o

mal do analfabetismo, enfrentar um mal maior
ainda, mais grave, que é o da carência de cultura
das massas.

Está sobejamente provado que o grande
. obstáculo anteposto ao desenvolvimento de um
país reside não só no número de analfabetos a

figurar nas estatísticas oficiais. As raízes mais
profundas e ocultas se situam nos índices assus­

tadores da incultura e do atraso mental da
maior parcela das nossas comunidades. Afigura­
se-nos preferível enfrentar um analfabeto a um

doutor sem cultura; o analfabeto, em geral,
além de carecer dos conhecimentos básicos de .

instrução, desconhece'os problemas brasileiros.
Pior, ainda, é o doutor, que se ilustra, que co­

nhece os problemas fundamentais de seu país,
mas não tem formação eminentemente educa­
cional para assimilar aquilo que apenas conhece;
é nisto que reside a grande dificuldade na cha­
mada integração nacional.

Há, portanto, diferença substancial entre

Educação e Instrução, entre educar e instruir.
Instrução constitui apenas uma parcela da Edu­
cação, não se tendo como confundir as duas .

figuras.
, Instrução reside tão somente em conhecer os
fenômenos sem que se os analise; é 'ter ciência
de um problema sem necessidade de buscar ele­
mentos para o resolver. É conhecer um fato so­

cial em si, sem procurar discernir sobre a sua

repercussão. Instruir é lançar mãos de princí- .

pios que regulam' as relações entre o aprender e
o ensinar. Sua função l!iPedfica não é a de sis-

A luta ab'erta
das sub-legendas'

O Governador Colombo Salles não tem poupado de censuras os

líderes municipais da Arena que, por questões pessoais ou interesses que
.

escapam ao controle do Partido, alimentam nesta campanha eleitoral a
luta entre facções antagônicas dentro da agremiação. Nos termos em

que foram postas as divergências arenistas, o Partido não está livre de
sofrer sérios e irreparáveis dissabores nas eleições de novembro, caso

não se consiga no curso desses próximos 60 dias afastar os fatores
recalcitrantes que tramam contra a harmonia partidária. Há municípios
em que a luta entre as correntes divergentes da Arena trava-se em

proporções muito mais radicais da que se fere entre às candidatos da
Situação e os candidatos oposicionistas. O Sr. Colombo Salles não
admite como possam os integrantes da Arena, em determinados
municípios, levar seu antagonismo ao ponto de fraccionar
deliberadamente o Partido para, em consequência e por via indireta,
carrear para a Oposição uma soma de votos que poderá ser fatal na
apuração do pleito. Para se acomodarem as facções antagônicas o

Partido proporcionou aos grupos divergentes o recurso amplo da
sub-legenda. O instituto, todavia, não tem servido generalizadamente
para conciliar essas correntes. Pelo contrário, não são poucos os casos

em que as sub-legendas se transformam em instrumento de combate e

em pavilhões da intransigência dos grupos antagônicos, contribuindo
para o divistontsmo e o enfraquecimento da agremiação .

Nas censuras que tem feito aos líderes municipais que alimentam a

inconciliação, o Governador Colombo Salles tem relembrado os

postulados revolucionários que fixam a unidade como fator essencial à
impermeabilidade do Sistema à qualquer tipo de ação política que
debilite o Partido que o representa. Os líderes estaduais' da Arena

fizeram notáveis progressos na superação dos eventuais obstáculos para
a sua harmonia e hoje convivem pacificamente nos superiores escalões
do Partido, conduzindo seu diálogo na mesa franca do entendimento e

da conciliação. Esse espírito ainda não chegou a certos municípios do
interior, onde os problemas são outros e as incompatibilidades mais
arraigadas. Não' há um esforço sincero para harmonização 'e são'
justamente essas incompatibilidades que estrangulam qualquer esforço
de renovação partidária, já que os líderes municipais não abdicam do
seu comando por considerar que uma atitude dessa natureza implicaria
em desonrosa capitulação ante seu rival na Arena. Esse tipo_de
raciocínio não pode prevalecer diante dos propósitos exaustivamente
manifestado pelas cúpulas arenistas, no que diz respeito à integração e à
união partidárias. E o Governador Colombo Salles, não tolerando a·luta
aberta de facções em plena- campanha eleitoral; considera tal atitude
como lesiva aos interesses do Partido e, em casos especiais, até mesmo

de insubordinação ao comando arenista.

MIGRAÇÕES
Trezentos mil catarinenses mu­

daram-se para o Paraná durante a

última década? Pelo sim, pelo não,
o assunto não pode permanecer
apenas nas informações superficiais,
exigindo um estudo mais aprofun­
dado pelos organismos competen­
tes. É necessário saber, também,
quantos paranaenses e brasileiros de
outros Estados vieram para cá no

mesmo período e qual o total de
catarinenses que emigrou para ou­

tros pontos do País. O problema
das migrações internas foi objeto de

.

pesquisa, até recentemente, de um

, grande jornal nacional. A cobertura
da matéria, feita em todo o País,
não pôde ser publicada por absoluta
carência de dados dos órgãos pú­
blicos que poderiam se manifestar a
respeito.' Trata-se de um assunto re­

levante que merece ser pesquisado a

fundo.
ESPERIDIÃO

O Chefe do Gabinete da Secre­
taria de Educação, Sr. 'Esperidião
Amin He10u Filho, viaja hoje para o

Rio de Janeiro, onde pretende se

tematizar ou descobrir verdades, mas sim de
provocar, estimular e dirigir toda a atividade de
quem aprende. E, apenas, ensinar.

Educação vai muito além: é Instrução mais a

formação moral; "é formação do homem todo,
é o esforço de fazer dele um adulto que busca a

Verdade e ama o Bem". A simples Instrução,
destituída de arcabouço moral, vale muito pou­
co ou quase nada. A própria formação de técni­
cos e cientistas tem descurado, em muito, o fa­
tor moral, que é um dos fundamentos da Edu­
cação. Assim se cientistas e técnicos, além da
instrução, tivessem recebido Educação, não te­
riam proliferado máquinas infernais de destrui­
ção da humanidade, como a bomba-relógio, a

cadeira elétrica, os mecanismos de gases asfíxi­
antes, os requintados aparelhos de tiro, etc..

Registra Gladstone Chaves de Melo:
"São homens alfabetizados e escri­

tores de profissão que, dia a dia, alte­
ram os fatos, interpretam tendenciosa­
mente, omitem informações, e impe­
dem a grande massa de julgar com o

natural acerto as monstruosidades do
nosso tempo".

Educar é, também, procurar abranger as ati­
vidades que dizem respeito às observações, com-:
parações, analogias e às investigações refletivas e

, ordenadas das verdades.
: É pelo exato conceito de Educação que se

I procuram e se encontram ?s caminhos p�a ch�-
I gar a um fim, que constituem as funçoes pn- ,

, mordiais da universidade. .

Impõe-se, portando, a iirgente transformaçao
dos métodos educacionais do País, mormente
com o advento vertiginoso da chamada "super­
comunicação de massa", através de modernos
processos, avultando, hoje, o da televisão. Em
"Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimen­
to", Arnaldo Niskier adverte que, como resulta­
do desse fenômeno, o da "superéomunícação de

demorar por uns dias. Embora não
tenha formulado pedido de exone­

ração do cargo, é muito provável
que não volte a ocupá-lo, em virtu­
de das incompatibilidades surgidas
naquela Pasta. O Sr. Espiridião
Amin Helou Filho poderá ser nome­

ado para outro importante posto
administrativo, uma vez que se tor­

ne impossível contornar o impasse
existente.
SC NO NACIONAL

O presidente do Figueirense, Sr.
José Mauro Ortiga, vai responder as
afirmações feitas em Joiville pelo
Sr. Antônio do Passo, segundo as

quais Santa Catarina não participará
em 1973 do campeonato nacional.
Diz que até lá o estádio do Figuei­
rense preencherá os requisitos exigi­
dos pela CBD e que o clube entrará
no certame. Pelo jeito, ao invés de
nenhuma serão dois os clubes de
Santa Catarina que participarão' do .

próximo campeonato nacional, pois
no seu discurso de posse na presi­
dência do Avaí o Deputado Fernan­
do Bastos declarou que o azulão
também entraria.

"

Social ·da Reforma Univérsitáriria (IV)
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A problemática da educação é o qúemais
está a preocupar as nações em desenvolvimento;
compreenderam, enfim, os administradores e

mesmos os técnicos, que jamais uma nação po­
derá atingir a meta do desenvolvimeno, ou de­
flagrar os processos correspondentes, sem, an­
tes, colimar o grande e soberano objetivo da
educação.

Há que considerar que o processo de desen­
volvimento é, antes de tudo, uma empreitada
educacional, porém na medida em que a cons­

ciência nacional assim o entender e decidir.
Num feliz enfoque do angustiante problema,
Murilo Mello Filho assim retrata o despertar
dessa consciência em nosso País:

"Subitamente o país foi assaltado
pela temática da educação. Um proble­
ma longamente ocultado na penumbra,
de um momento para outro tomou seu

lugar ao sol".
O assombroso e desafiante contingente de

analfabetos ainda existente no Bràsil logrou, fi­
nalmente, emocionar 'a consciência nacional,
que não exitou, mais, e resolveu enfrentar o

problema; para fazê-lo, foi em busca de meios

para integrar a educação nos processos de de­
senvolvimento, figurando, como figura, no rol
de prioridades máximas do Governo.

Entretanto, o mais grave .de tudo não se si­
tua, certamente, nessa margem apavorante de
analfabetismo, considerado este como o alheia­
mento do saber ler é escrever. Verifica-se um

salutar e auspicioso esforço - sem precedentes
em nossa história - no sentido de reduzir e, até,
de eliminar o índice de analfabetos, a curto pra­
zo, o que avulta de importância o programa
posto em movimento.

Em termos de mobilização de recursos hu-.
manos para a meta desenvolvimentista, o pro-:

. cesso é muito mais árduo e mais prolongado. O
'

analfabetismo pode ser comparado com o doen-

o
massa",

"aumentará a crise de perturbação
da individualidade. Submetido a bom­
bardeios de uma civilização da imagem
com conteúdo predominantemente co­

letivo, o homem insuficientemente
preparado. sofrerá mais agudamente o

fenômeno apontado pelo sociólogo
David Riesman, no livro "A Multidão
Solitária". O fenômeno do indivíduo
"other directed", ou seja,'dirigido pe­
los outros, vítima de um processo te­
naz e avassalador, embora sutil, de
quebra de valores individuais, substi­
tuídos por comportamentos padroni­
zados e estandardizados dentro de re­

gras impostas pelas necessidades da so­

ciedade de massa e de consumo".
É necessário, pois, que se encare de frente e

corajosamente a necessidade de um urgente e
'

sério processo de culturação das massas, para
que o resultado não seja, em futuro bem prôxí-,
mo, "uma crise da sociedade, decorrente da cri-

.I
se individual", e como reflexo inevitável da au­

sência de critérios educacionais pautados em

comportamento racional, ou, até, na adoção de
critérios distorcidos, o que, muitas vezes, é mais
prejudicial.

-

A ciência e a tecnologia estão acelerando um.

processo de transformação, à tal ponto que ai
sistemática até aqui adotada da simples instru-i'
ção-aula, nas universidades, terá que ser imedia­
tamente revista e substituída, com a mesma ur­

gência, pela Tecnologia da Educação ou, como

querem uns, Educação Tecnológica, no sentido
de "aplicar à educação princípios científicos de­
rivados de pesquisas experimentais recentes em

Psicologia, Comunicação e Treinamento.".

Aclicio
. SantÜJgo
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Delfim convocou os donos de super-mercado para falar de preços

Preços levam OS. donos de
'super-mercados CI Delfim

o Ministro Delfim Neto vai convocar,
uma outra reunião dos donos de super
-mercados na semana que vem, para discu­
tir novos aspectos da política de contenção
de preços dos gêneros alimentícios. Segun­
do fontes do Ministério da Fazenda, o Go­
verno tem mais algumas idéias para por em
prática nesta área, visando o controle da
inflação. Informou-se também que o Minis­
tro tem a intenção de reunir o Conselho
Monetário Nacional antes da sua viagem ao

exterior, marcada para o dia 12, a fim de

aprovar a. regulamentação de funcionamen­
to das "trades companies" no-Brasil. Já que
o assunto é urgente e não houve tempo pa­
ra examiná-lo na reunião da semana passa­
da.

Técnicos afirmam que o Governo não

pretende coagir o comércio varejista de gê­
neros alimentícios com o tabelamento dos

preços, mas admitem ser possível um me­

lhor entrosamento dos super-mercados com
as autoridades do setor, na expectativa de
se ajustar interesses e não provocar distor­

ções no mercado, prejudicando o consumi­
dor. Na opinião dos comerciantes "a aber­
tura de um diálogo com o Governo é sem

pre oportuno" mas de um modo geral, não
acreditam na possibilidade de baixar seus

preços, pois afirmam que os seus custos são
altos e os produtos já vêm onerados quan-

do chegam às prateleiras dos super-merca­
dos para serem distribuídas ;tO consumo.

No caso de enlatados e demais produ­
tos industrializados, os comerciantes ainda

.
acham ser admissível pensar numa estabili­

I zação de preços, já que a isenção do impos-
to sobre produtos industrializados benefici­
ou bastante. o setor e dessa forma terão me­
lhores condições para absorver os custos -in­
diretos normalmente reajustados nesta épo­
ca do ano. Mas dizem ser impossível man­
ter uma linha de comportamento idêntica
para outros tipos de gêneros, pois "nin­
guém vai vender com prejuízo". Todos

,

concordam que o plano do Governo só vai
ser viável se for realista e mantiver unia
margem razoável, de lucro para o comércio.

O Conselho Interminísteríal de Preços
(CIP) esteve reunido ontem durante mais
de três horas, com a presença .de represen­
tantes diretos de todos os ministros-conse­
lheiros, mas a pauta de assuntos debatidos
não foi divulgada para a imprensa. No fmal,
o secretário-executivo do CIP, Chateau­
briand Bandeira Diniz, afirmou terem sido
abordados na reunião apenas assuntos de
rotina, evitando dar qualquer outra infor­
mação. Um dos seus assessores disse que o

reajustamento do preço do aço não chegou
a ser abordado, mas admitiu que alguns ou­

tros produtos alimentícios, refrigerantes e

pescados em lata, constavam na pauta.

Deput�do quer eleiçoes
sem o poder econômico

.

"'o deputado Aleir Pimenta (MDB-GB)
disse no plenário da Câmara em Brasflia
que "se o Governo coibir abusos no que se

refere à interferência do poder econômico,
as' eleições municipais de 15 de novembro

espelharão a realidade nacional e a posição
do povo, a partir da Revolução de março".

"Caso contrário - disse o parlamentar
carioca - poder-se-a afirmar, sem medo de
afrontar a verdade" que não houve eleições,
mas simulação de eleições". O deputado
Aleir Pimenta é de opinião que "as disputas
políticas, apesar de renhidas, devem levar
em' conta que seu fim último, há de ser a

'solução dos problemas nacionais". Expli­
cou o deputado emedebista, ao comentar a

.

aparente indeferença popular pelo pleito,
que "mais consciente da missão que lhe

cumpre exercer, em relação ao futuro do
Brasil, o povo já entende que as disputas
belicosas, no campo político, marcadas pe­
la violência e pela irracíonalidade, longe de
concorrerem para o bem comum, só fazem

retardar e até impedir o processo de desen­
volvimento harmônico da comunidade a

que pretende servir".
_

- O que se atribui, pois, à apatia, não
é senão maturidade. O que se timbra: por­
tanto, de desinteresse, não' é senão indício
de nova mentalidade no que toca a elei­
ções", declarou o parlamentar. Por 'sua vez,
o deputado Ardinal Ribas (Arena-PR), fez
um apelo no sentido de que seus correligio­
nários - "mais por um motivo de conquis-

" ta política e pelo fortalecimento da Arena,
do que propriamente por má fé" - abste­
nham-se

.

do uso de métodos não aconselhá­
veis, tais como "pressões e ameaças contra
os membros da Oposição, com vistas' às
eleições municipais".

- Tais métodos - frisou o parlamentar
paranaense - foram abolidos pela Revolu­
ção e não podem sobreviver, sobretudo
quando o Governo do presidente Médici es­
tá empenhado na redemocratização do
País."

80lsa do'Rio foi caindo
sempre até o fechamento
Depois de atingir a valorização de 0,7

por cento nos prímeírosIô minutos de pre­
.gão, o mercado de ações da bolsa do Rio
inverteu as perspectivas, vindo a registrar
uma queda contínua até o fechamento. O
IBV médio acusou unia perda de 110 pon­
tos, correspondendo a uma desvalorização
de 4,4 por cento. Foram transadas 9.424
mil' a

ç
õe s , no v a I o r global de

Cr$ 32.777.543,23. Disso tudo, 423 mil
títulos, representados por Cr$ 1.795 mil,
foram negociados no mercado a termo.
Além disso, houve negócios com 8 títulos
dos estados, por Cr$ 140,85.

\

Das 52 ações que compõe o indicador
de valorização da bolsa do Rio, 40 tiveram
sua posição média inferior à de terça�feir�,
enquanto 9 subiram. Em São Paulo, depois
de uma alta nas cotações, no início desta

. semana, a bolsa registrou uma desvaloriza­
ção ontem de 5�,3 pontos no seu índice
correspondente a uma variação de 3,98 por
cento. O volume das negociações em ações
decaiu em Cr$ 1.269,17 em relação a on­

tem, tendo aumentado em 586,819 o nú­
mero de títulos negociados. Foram transa­
dos 16.534.983 títulos no valor de
Cr$ 46.864.644,63_

Em Belo Horizonte, a Bolsa fechou re­

gistrando uma queda e anotando uma varia­

ção de -7.30. Foram negociadas 893.359'
títulos no valor de Cr$ 2.539.160,39. Das
24 ações que compõe o úidíce, 4 subiram e

14 baixaram, Em Porto Alegre, a Bolsa do
Rio Grande do Sul negociou 155.556 títu­
los no valor de Cr$ 1.144.288,53. Das a­

ções que compõe o índice, 13 se mantive­
ram estáveis, 5 subiram e 10 se desvaloriza­
ram,

\ I

18Df defende 'sua açGo a

favor do reflorestamento
"O Instituto Brasileiro de Desenvolvi­

mento Florestal nunca pretendeu destruir
as nossas reservas importando espécies es­

tranhas ao nosso meio ambiente. O que se

está fazendo é reflorestar com eucalíptes e

pinhos de valor imediato' nas regiões já
completamente devastadas". Esta explica­
ção foi dada em Brasília pelo presidente do

IBDF, João Maurício Nabuco, acrescen­

tando que o eucalipto possui melhores �on­
díções para inversão de capital porque pro­
duz depois de sete, anos de plantado, ao

contrário .do jac a randã, por exemplo, que
levaria de 80 a 100 anos para reverter em
divisas para o investidor.

Do ponto, de vista econômico, expli­
cou que só o projeto do vale do rio Doce
vai permitir até 1984 obter em divisas pa­
ra o Brasil, através de exportações, 1 bilhão
de dólares, o que representa um terço de

nossas exportações atuais. Um dos projetos
,

mais recentes do IBDF é o chamado Fundo
Florestal, que dá opção ao comerciante de
madeiras de replantar as quatro árvores pa­
ra cada metro cúbico obrigatório por lei,
ou recolher ao órgão o equivalente em di­
nheiro. Os resultados estão sendo bons,
pois em 60 dias o Governo já arrecadou
300 mil cruzeiros, o que permitirá aos ór­
gãos responsáveis pela política de reflores­
tarne-. 1, plantar as essências nativas de va­

lor t' iômico restrito e demorado, como a

pen Jd e o jacarandá.
O responsável pelo IBDF reconheceu

que' existe uma grande dificuldade para a

preservação de nossa fauna, que no mo­

mento só existe em quantidade razoável na
Amazônia. Disse João Mauríeio que uma

das razões de sua ida a Brasília é justamen­
te tratar deste assunto junto às autoridades
federais.

Água de coco

e inseminaçã,!
artificial

O uso da água de coco

na inseminação artificial de
abelhas deu ao Brasil, a par­
tir de 1970, a primazia mun­

dial no domínio desta técni­

ca, que começa a ser impor­
tada pelos maiores produ­
tores de mel de abelha, co­
mo a Rússia e os Estados
Unidos. Enquanto, em ou­

tros países, a técnica atual
de inseminação com água e

sal não dá resultado em nem.

80 por cento das rainhas in­
seminadas, no Brasil, usando
a água de coco, os técnicos
chegam a obter sucesso em

até 99 por cento do total
das rainhas, onde se aplica o

processo, segundo revelação
aos participantes do II Con­

gresso Brasileiro de Apicul­
tura, realizada em Sete La­

goas.

A importância de água
de coco na inseminação de
abelhas foi' descoberta em

1970 pela genetecista Con­

ceição Aparecida Camargos,
membro da equipe de espe­
cialistas do professor War­
wick Kerr, de Ribeirão Pre­
to. Esta equipe estudou du­
rante anos as abelhas africa­
nas, que de início, demons­
traram um comportamento
bem diferente das abelhas
européias, até então as úni­
cas existentes no Brasil. As

pesquisas da equipe do Dr.
Kerr mostraram que a agres­
sividade das abelhas africa­
nas era facilmente controlá­
vel pela hibridação e que a

sua produtividade era bem
maior do que a das europé­
ias.

A descoberta de Con­

ceição Camargos trouxe um

grande impulso ao proces­
so de inseminação, pois a

água dé coco serve não só

para conservar, durante seis
meses o semen extraído dos

zangões, como também para
a própria inseminação; o sê­
men é injetado nas rainhas
diluído em água de coco.

J

quarenta mil

, romeiros vão

, a Freixeiras

Cerca de 40 mil romeiros e

turistas assistirão hoje a festa de
Santa Quitéria, na pequena vila
de Freixeiras, agreste de Per"

nambuco, um dos maiores cen­

tros .de misticismo do Nordeste.
Caminhões vindos de municí­

pios vizinhos e até mesmo de

outros Estados despejam a' cada

instante a carga mística de ve­

lhos, mulheres, homens e crian­

ças, numa confusão de cores,
,

danças, fogos, bares e uma pe­
quena capela decorada de retra­

tos e ex-votos (esculturas peque­
nas' de madeira, para pagamento
de promessas) e a rica imagem
da san ta, coberta de cordões de
ouro.

Esta imagem vem se repe­
tindo há muitos 'anos, nesta da­
ta, sem ter, no entanto, qual­
quer ligação com data cívica.
Em consequência deste dia, cm
Freixciras, pequenos comercian­
tes instalam com antecedência
suas barracas; bares são decora­
dos e outros são criados para sa­

tisfazer o consumo dos beatos e

dos turistas. Até mesmo.um cir­
co improvisado foi instalado pa­
ra os festejos do dia santificado
da cidade. E com um contraste
de atitude típica de circo, os es-

. petáculos mais pitorescos e irre­
verentes são apresentados. O be­
ato, santificado pelas devoções e

orações, encontra no circo pri­
mitivo o pobre o escape do pe­
cado permitido.

Empresário dos. EUA quer
o Brasil mais realista

o importador norte-americano Herbert Meyer, que veio
para a Brasil Export - 72, advertiu o Governo é os empresá­
rios brasileiros de que, "se não forem mais realistas em

relação ao mercado externo, poderão não conseguir metade
do que pretendem com essa feira, estragando toda a festa
que fizeram",

.

Herbert Meyer, que há quase cincoenta anos dirige uma

empresa especializada em comprar produtos no mundo in­
teiro, para vendê-los aos Estados Unidos, compara o expor­
tador brasileiro a "um adolescente: cheio de possibilidades e

de vitalidades, mas um pouco tímido e, às vezes, bastante
ingênuo". O empresário norte-americano sugeriu que fos­
sem feitas algumas alterações nas medidas que o Governo
brasileiro adotou para facilitar as exportações. Por exemplo:
a substituição da carta de crédito (uma ordem de pagamen­
to enviada pelo importador estrangeiro ao importador brasi­
leiro, contra um banco, realizável após o embarque da mer­

cadoria) por outra forma de garantiá, muito mais completa,
"porque servirá tanto ao importador como ao exportador",
e, além disso, o importador sópagará pela mercadoria após
'recebê-la. Outro problema que Herbert Meyer aponta, nos
exportadores brasileiros, é a falta de conhecimento "mas
conhecimento profundo" - do mercado externo consumi­
dor".

O mercado internacional é algo para ser enfrentado
diz o empresário norte-americano - o exportador não

pode permanecer passivo, à espera' de que venham à sua

procura. Ele precisa vender o seu produto, precisa conven­

cer o comprador. O brasileiro deve agir, com urgência, co­
mo o exportador japonês ou europeu, que não esperam os

fregueses, vão buscá-los.
Para Herbert Meyer, a Feira Brasileira Export - 72 é

um "passo positivo" nesse sentido: muita gente que veio ver

o �ue o Brasil tem para vender, na certa compra alguma
COIsa.

Cobertura nacional fornecida pela AJB

feira 8rasileira de Exportaçoo
inaugurada ontem em Selo -Paulo

onde presidiu a cerimônia de lançamento do anuário
siderúrgico, que contém informações gerais sobre todas às
empresas que operam no setor,

Ontem, cerca de 8 mil pessoas visitaram o parque
Anhembi, percorrendo os seus 622 estandes. Não houve
atos solenes de inauguração, mas os primeiros a percorrê-la
foram os 1.300 empresários de 78 países que vieram como

convidados. O primeiro negócio fechado na Export,
envolveu empresários brasileiros e chilenos, que compraram
equipamentos médico-odontológicos no valor de 2 milhões
de dólares. Um importador norte-americano, Harry Tawil,
que Nova York, adquiriu 60 mil dólares em calças e seguiu
para o Rio Grande do Sul, a fim de concretizar a compra de
calçados, cujos entendimentos iniciou na Export.

,

Uma das tendências verificadas ontem, no primeiro dia
da feira, pelos observadores, é que nem todos convidados
especiais mostram-se interessados em importar produtos
brasileiros. A maioria está interessada é na realização de
investimentos no Brasil. O empresário João Anjos Rocha,
de Portugal, concluiu ontem entendimentos para
implantação de uma fábrica de motocicletas no Brasil, cuja
maior parte da produção será destinada aos Estados Unidos
e países latino-americanos. )"

,

.

A Feira Brasileira de Exportação - Export 72 - foi
aberta ontem no Parque Anhembi com. a presença dos
ministros Delfim Neto, da Fazenda; Pratini de Moraes, da
Indústria e Comércio, e Costa Cavalcanti, do Interior, sendo
que estes compareceram em. horários diferentes por
haverem confundido a hora, Os ministros Delfim Neto e

Pratini de Moraes instalarão na exposição os seus gabinetes,
onde despacharão até amanhã.

,A primeira' audiência concedida pelo ministro Pratini
foi ao vice-presidente da Ford, Edgar Moina, ocasião em

que foram discutidos os planos de expansão da organização.
O organizador da Export, Caio Alcântara Machado, foi

o motorista do carro elétrico, para 12 pessoas, com o qual o
ministro Delfim Neto, o governador Laudo Natel, o prefeito

.

Figueiredo Ferraz' e secretários estaduais, realizaram uma
visita de' 40 minutos. Antes de colocar em movimento o

veículo, o organizador da Export encontrou dificuldades
para acionar a partida, quando o ministro Delfim Neto, que
impaciente aguardava a partida disse ironicamente: "afinal,
você sabe ou não guiar este carro? "

O ministro Pratini de Moraes" ao visitar a exposição,
esteve no "stand" do Conselho Nacional de Sederurgia,

�'� corncap
comPAnHIA mELHORAmEnTOS DA CAPITAL

,A Administração e os operários da Companhia Melhoramentos da Capi-

tal irmanados no mesmo espírito do Brasil Grande fazem coro com a

Nação inteira que hoje comemora o Sesquicentenário da Independência.
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Todos nós brasileiros vivemos,
cada dia, um novo 7 de Setembro.

e sua equipe de
1200 funcionários

BRASIL - 150 ANOS DE INDEPENDI:NCIA
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A�ões da
Petrobrás,
com Bese

Caixa Econômica lança
Cheque Catarina: 3 mil

o Banco do Estado de

Santa Catarina, foi autori­
I zado a acolher subscrições
I de ações nominativas refe­
rentes ao aumento de capi­
tal da Petrobrás, bem co­

mo a orientar pedidos de

bonificação a que têm di­
reito os acionistas da em

presa.
De 11 do corrente a 9

de novembro o' Besc vai

acolher os boletins de

subscrição de, ações e de 2

de outubro a 11 de dezem

bro serão efetuados os re­

cebimentos dos respectivos
I valores e a entrega de cau­

telas.
Os possuidores de ações

ao portador deverão dirí-.

gir-se diretamente aos, es­

'critôrios da Petrobrás.

A Caixa Econômica Estadual lançou
ontem o "Cheque Catarina" com um limi­
te máximo de Cr$ 3.000,00, que poderá
ser utilizado mesmo que o correntista não

tenha o saldo respectivo.
' ,

Segundo fonte da Caixa, não há neces­

sidade de avalista para a concessão do
Cheque Catarina, sendo feito um contrato
com o cliente, com duração de 180 dias.
No fim desse período o contrato poderá
ser renovado. O cheque destina-se espe­
cialmente aos assalariados.

Na tarde, de ontem os dirigentes da
Caixa Econômica Estadual fizeram a en­

trega do primeiro Cheque Catarina ao Co­
vernador Colombo Salles.

O limite foi estipulado com base em

levantamento feito entre mais de três mil

empréstimos feitos à Caixa Econômica,
no qual verificou-se que 80% dos pedidos
,não ultrapassavam essa faixa de crédito.

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E 'SANEAMENTO

Quando todo o Brasil tem sua atenção voltada para os' festejos alusivos ao

Sesquicentenário da Jndependência, relembrando o ato marcante de D. Pedro I, às margens
do Ipiranga, a COMPANHIA CATARINENSE DE ÃGUAS E SANEAMENTO rejubila-se
com o povo brasileiro ciente de que todos estejam sentindo a grandiosidade daquele fato
histórico. Ainda hoje ecoa em todos os rincões do território brasileiro o Grito do lpiranqa,
que marcou uma nova fase de nossa Pátria.

Nesse 7 de Setembro, 150 anos depois, o Paí,s livre trilha o seu caminho de progresso e

desenvolvimento, consolidando dia a dia sua posição de destaque no concêrto das nações.
Para nós, o dia de hoje sé, reveste de significado especial e, por isso, rendemos nossa

homenagem a todos os brasileiros no dia em que se comemora a passagem dosrlõü anos de
Nação livre.

07 de Setembro de 1972
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DIOMI'CIO FR,EITAS - CAPA BANAS
REPERCUÇÕES

Dr. JoséMatusalém Comelli

cumprimenta '

Diomicio Freitas,
vendo-se o

Gov. Colo.mbo Salles,
oDir� Adm: de

Banas/SC
Dr. Fernando José Silva

e a jornalista
internacional Clotilde

Kulmann,
presentes ao coquetel.

do Coronel Sílvio Leal de Meirelles, Diretor da Embratel; dd 10.

Sec. da Assembléia, Dep. Angelina Rosa; do Diretor da CELESC,
José Hulse;.do dr. Augusto Guimarães, Juiz do Trabalho; do dr.

, Darcy Lopes, Dir. Presidente da TV Cultura; do dr. Antunes

Severo, Presidente da Associação Catarinense de Propaganda; de
todos enfim, autoridades civis, militares. e eclesiásticas; dos'
publicitários de S'anta Catarina; dos membros do magistério
público da capital e de Criciúma: das senhoras; "misses"; das

classes produtoras do Estado, que, naquela ocasião foram levar o

seu abraço, a sua, palavra de congratulação e' incentivo ao

homenageado BANAS da Semana, sr. !5iomício Freitas.

Agradecimentos especiais ao exmo. sr. Governador' do

Estado, pelas palavras elogiosas e pelo apreço dedicado por sua

excia, à promoção; ao dr. José .Matuzalern Comelli, Dir.' Preso de

Carlos Hoepcke S/A, pela saudação em nome do Empresária
Catarinense, que bem diz do prest ígio 'e da admiração que
Diomício Fretias tem no Estado em que nasceu e a quem

dedicou todaa sua vida.

Destaque especial também, a 'jcrnalista internacional Clotilde
Kulrnann, da Revista BANAS, .que a todos encantou, marcando

com a sua inteligência e cultura, um lugar de honra, no coquetel
de' lançamento da Capa/Banas Diomício Freitas.

A presença de autoridades da administraçâo de todo o Estado

e os cumprimentos que a nossa representação de Santa Catarina

vem recebendo, é a prova eloquente do sucesso de mais esta

promoção que teve como homenageado o sr. Diomício Freitas, o
Diretor Presidente de quatorze industriais no sul do Estado.

Desta forma a' equipe Banas de Santa Catarina sente-se a

vontade para expressar seus agradecimentos a imprensa falada,
escrita e televisionada do País, pela cobertura em toda a linha,
dos acontecimentos que culminaram com o coquetel de

lançamento de mais um homem CAPA/BANAS de SC,
Ainda sobre o coquetel, temos .a aqradecer a presença do

exmo. sr. eng. Colombo Machado Saltes - Governadbr do

Estado, dos Secretários Sérgio Uchôa de Rezende, da Fazenda;
Hoyedo de Gouvea Lins, do Desenvolvimento Econômico;
Geraldo Gama Salles, da Justiça; Eugênio Lapagesse, da Casa

Civil; Espiridião Amin Filho, da Educação; dos ex-Governadores

Ivo' Silveira e Heriberto Hulse; do Consul José Gaspar da Cruz;
do sr, Edgar Muller, .da Federação das Indústrias; ,do líder do

Governo, dep, Evaldo Amaral; dd Comandante do 140. B.C.; do
Presidente do Sindicato da Pesca, dr. Aldo Severiano de Oliveira;
do dr. Ricardo Hosa, Diretor da Escola Técnica Nereu Ramos;
dos Diretores da CECRISA;dalCompanhia Siderúrgica Nacional;

o Governador Colombo
Salles,

a jornalista internacional
Cio tilde Kulmann,

.

o Sr. LedenyMendonça
da Rosa dir.

de Banas SCe
o homenageado

Sr. Diomício Freitas.

Ruas têm
\

-

melhor
ilumina�ão

Asse_mbléia pede medidas
de apoio ao

-

triticultor
A Assembléia Legislativa aprovou on­

-

tem a expedição de mensagem telegráfica
ao Governador Colombo Salles solicitan-

A Celesc está colocando
novas luminárias nas Ave­

nidas Othon Gama D'Eça e

Osmar Cunha e nas- Ruas
Nereu Ramos, Marechal
Guilherme e JerônimQ
Coelho, visando melhorar
a iluminação pública da Ci­

dade. As novas luminárias
são todas a luz de vapor e

terminado o trabalho a Ce­

lese deverá colocar idênti­

cas lâmpadas em outras

ruas da Capital,

-"Assembléia Legislativa doEstado vg aco­

lhendo proposição Deputado Angelino
Rosa vg solicita obséquio providências ur-

do providências no sentido de amparar os

triticultores da região Oeste do Estado,
vítimas de prej uízos em decorrência das

geadas ocorridas nos dias 3'1 de agosto e

primeiro do corrente.

A medida foi solici­
tada pelo Deputado Angelino Rosa, da

Arena, que disse ser grave a situação em

que ficaram os triticultores das regiões as­

soladas. A mensagem está assim redigida:

gentes vg através órgãos competentes, sen­
tido seja procedido levan�amento dos pre­

juízos causados pelas fortes geadas nas la

v<?uras de trigo região oeste vg ocorridas.
dias 31 e 10. últimos vg conforme telegra­
ma recebido da Cooperativa Agrícola de

Xanxerê vg proporcionando devida assis­

tência triticultores atingidos pt. Sauda­

ções Deputado Nelson Pedrini Presiden­

te".
,,_

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DE HERCADO AGlUCOLA = SIMA =

C O N V € N I O: MINISTERIO DA AGRICULTURA = SECRETARIA DA AGRICUL'ruRA = SC.

PRlSços DE A T A C A D O =. 06-09-72.
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A SOCIEDADE FINANCIAL DOS SERVIDORES DE SANTA CATARfNA

, ;:.

I SAUDA' O SESQUICENTENARIO DA INDEPENDENCIA DO BRASil·

Diretorias Executivas em Blurnenau, Chapecó, Criciúrna, Florianópolis, Joaçaba, Joinville e'

lages,

Mais de Cr$ 5.000.000,00 em auxílios financeiros concedidos aos seus associados.

ALCIDES SCHUMACHE R
Prefeito Municipal

JOÃO SELEME
Presidente da Câmara Municipal

MENSAGEM
Os Chefes dos Poderes Executivo e Legislativó do Município de CÃNOINHAS, transmitem, neste momé-nto histórico em
que vivemos o SESQUICENTENÁRIO pE NOSSA INDEPENDÊNCIA, a mais 'efusiva saudação de fé e confiança nos

destinos desta grande nação. Participamos, igualmente, do júbilo' popular, levando aos Governos Estadual e Federal" a

certeza de que também CANOIN HAS, com o esforço e patriotismo de todos os seus filhos, é parcela integrante e atuante

no notável desenvolvimento nacional. SALVE' O SESQUICENTENÁRIO DE NOSSA INDEPEN DÊNCIA!
, I

Canoinhas, setembro de 1972.
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[Síntese I
SÃO JOAQUIM

Foi inaugurada na loca­

lidade de Pericá, no muni­

cípio de São Joaquim; a

rede de distribuição de

energia elétrica. A soleni­

dade contou com a partici­
pação do diretor-técnico

da Celesc, sr. José Corrêa

Hulse, representando o

Governador Colombo

Salles e o engenheiro Hélio
Piazarroli, representando o

sr. 'Osvaldo Douat, presi­
dente da Celesc. A rede de

energia, que foi aprimora­
da visando a atender as rei­

vindicações daquela locali­

dade, atenderá também as

regiões circunvizinhas, das

quais algumas ainda não

dispõem da energia elétri­

ca.

RIO DOS CEDROS

Cerca de 80 agricultores
inscreveram-se no 'Concur"
so de Produtividade do Ar­

roz, lançada em Rio dos

Cedros pelo comitê muni­

cipal com o objetivo de re­

cuperar as terras para o (JU­

mento da produção. Os

agricultores demonstraram

interesse em contar com o

auxílio técnicos da Aca­

resc visando a elevar a pro­

dução de arroz em seus

103 hectares de terra.

Os promotores destina­

ram como .prêmios um te­

levisor, uma geladeira, pul­
verizador motorizado, um

fogão a gás, um pulveriza­
dor-costal e um rádio por­

tátil.

JOAÇABA

Equipe do Centro de

Produtividade da Federa­

ção das Indústrias de Santa

Catarina estará no próxi­
mo domingo em Joaçaba
para promover um encon­

tro com executivos das in­

dústrias locais, dando con­
tinuidade ao seu programa
de assistência técnica às

empresas do Estado. A

equipe, composta de enge­
nheiros e administradores

do CEPI, abordará aspec­
tos relacionados com pla­
nejamento, organização,
custo, lay-out, administra­
ção em geral, considerados
pontos vitais ao processo
de desenvolvimento indus­

trial.

SÃO BENTO
DO SUL

A Federação das Indús­

trias de Santa Catarina

promoverá, atravês de seu

Centro de Produtividade

Industrial, um curso de

administração e organiza­
ção de vendas para a indús­

tria, no' próximo período
de 11 a 15 em São Bento

do Sul. O curso será minis­

trado pelo professor Paulo
D 'Avila, da Fundação Ge­

túlio Vargas e é destinado

a diretores de vendas e

administradores daMicro­

Região do Alto Rio Negro,
que ccmpreende os .iuni­

cípios de São Bento do

Sul, Rio Negrinho e Cam­

po Alegre.

LAGES

O diretor do Deatur, sr.

Rubens Nazareno Neves,
esteve em Lages mantendo
contatos com a direção da
Serratur. Na ocasição reu­

niu-se com o sr. Plinio

Luersen, presidente do ór­

gão, tratando de assuntos

ligados à dinamização da
Serratur. Um dos itens tra­
tados no encontro foi a

implantação de um posto
de informações turísticas
n a entrada Sul da
BR-116, através de regi­
me cooperativo com as

Prefeituras da área serrana

e enpresas privadas em ati­

vidades no setor de turis­

mo.

VALE DO ITAJAí
O Secretário dos Trans­

'portes e Obras, sr. César

Amim, informou que já es­

tão sendo tomadas as pro­
vidências visando a recupe­

ração de trechos da rodo­

via Jorge Lacerda, danifi­
cados pelas constantes

chuvas que desabaram em

todo o Vale do Itaiai. A
residência do DER/SC,
que atende o município de

ilhota, já iniciou os repa­
ros 'na área situada no seu '

perímetro urbano.

Blumenau (Sucursal) -

A Estrada de Ferro Santa

Catarina, principal meio de

integração das colônias es­

t rangeíras - existentes em

Santa Catarina e fator pre­
ponderante no processo de
desenvolvimento econômi­

co do Vale do ltajaí até a

década de 60, é hoje consi­

derada, até certo ponto,
um obstáculo à expansão
dos meios de desenvolvi­

mento, e à urbanização de
cidades. Embora para al­

guns a ferrovia poderia ain­

da auxiliar no escoamento

da produção que é expor­
tada pelo porto de ltajaí, a
velha máquina, que duran­

te cerca de 60 anos fazia o

trajeto entre Itajaí e Trom­
budo Central com Seus va­

gões lotados de passageiros
e de cargas, está entregue à
erosão, restando apenas al­

guns quilômetros de tri­

lhos que ainda suportam a

pressão da chuva e do sol.

Até há poucos anos, a

locomotiva ainda era uma

forte concorrente .dos cole­

tivos rodoviários. As passa­

gens cobradas por preços
acessíveis, motivaram os

habitantes dos vinte muni­

cípios onde os trilhos fo­

ram estendidos, a se deslo­
carem de suas cidades atra­

vés dos inconfortáveis va­

gões no qual poderiam
transportar suas mercado­

rias e pertences. Se hoje
ainda estivessem trafegan­
do as velhas locomotivas,

não poderiam fazer frente

de bons

ao conforto proporciona­
do pelos ônibus que inte­

gram as regiões catarinen­
ses através de asfalto e ter­
ra batida.
SUA HISTÓRIA

Por influência do mero

cada industrial alemão,
surgiu no final do século
XIX o projeto de constru­

ção de uma rede ferroviá­
ria que facilitasse o trans- -

porte ao norte catarinense

dos produtos importados
da Alemanha. A necessida­
de dessa estrada de ferro

p-atenteou-se ainda mais

quando a Sociedade Colo­
nizadora Hanseática come­

çou a lotear, por volta de
1898, terrenos de sua con­

cessão nas margens do rio

Hercflío, ltajaí do Norte.
No dia 18 de dezembro de
1899, em solenidade que
contou com a presença das

autoridades, industriais e

os grandes comerciantes,
foi batida a primeira estaca

da "Trarn-via" a vapor Blu­

menau-Aquidaban, da qual
era consessionário Von
Ockel. O projeto, entretan­
to, não foi executado na é­

poca por falta de recursos

financeiros.

Quatro anos depois,
obteve a Sociedade Coloni­
zadora Hanseática, por de­
creto estadual, concessão

para construir e explorar
uma ferrovia, a tração elé­
trica ou a vapor, partindo
de Blumenau, passando
por' Hamônia (hoje Ibira­

ma), para terminar no 110-

Em todo o Estado comemora-se hoje o trans­

curso do Sesquicentenário da Independência. Os

municípios que há mais de uma semana vem desen­

volvendo extenso programa alusivo à data, progra­
maram para hoje desfiles oficiais e solenidades in-

�rn� _

-

Em Blumenau, as festividades terão início às 6

horas com a alvorada festiva em diversos pontos da

cidade e salva de tiros no 10./230_ Regimento de

Infantaria. ÀS 8 horas na praça Dr. Blumenau será

realizada a solenidade de hasteamento das bandei­

ras nacional e estadual e a execução dos hinos na­

cional e do Sesquicentenário à cargo da Bande do

10./230. R.I. e Coral da S.D.M. Carlos Gomes.

Os desfiles oficiais terão início às 9 horas com a

participação do 10./230. R.I., Gua�ição da P?l�­
cia Militar e estabelecimentos de ensino do muruci-

pio. . ,

Na Feira de Amostras de Santa Catanna havera

demonstração pública de radio-amadorismo à cat­

go do Clube de Rádio Amador�s �e Blumenau. As
solenidades de hoje se encerrarao as �8 horas �om
a solenidade de arriamento das bandeiras e queima
de fogos de artifícios.

Depois dos
de hoie nos

:j.,'

-{;t' • (

A condenada

ferrovia

antecedentes

COM MISS
Jaraguá do Sul (Correspondente)) - As come­

morações alusivas ao Sesquicentenário da Indepen­
dência iniciarão às 6 horas com a alvorada festiva à

cargo do Colégio São Luiz e salva de 23 tiros por
funcionãrios da Prefeitura Municipal.

As bandeiras nacional, estadual e municipal se­

rão hasteadas às 8 horas pelo prefeito municipal,
Juiz de Direito e presidente da Câmara Municipal,
com a presença de autoridades e povo em geral. Os
c1 "r-ies iniciarão meia hora depois com a participa­
çao da Banda Lira Aurora, Corpo de Bombeiros
Voluntários, Grupo Escoteiro Jacoritiba, Guarda
-Mirim, Escola Básica "Roland H. Dornbusch",

porte depassageíros e car- tros, a Estrada de Ferro

gas, numa extensão de Santa Catarina passou a

mais de 2.300 quílõme- contar com o total de 163
t ro s. Em Dezembro de km e, mais tarde, 192 km,
1921, o Governo do Esta- permitindo o esc-oamento

do de Santa Catarina ar- do produto dos munící-

rendou a estrada de ferro pios situados no Vale do

por 30 anos, compreen- Itajaí. O maior volume de

dendo o trecho em tráfego carga transportado pelos
e a secção fluvial. No ano vagões era de madeira.

seguinte, o Governo do Es-
�

tado programou a obra de

prolongamento dos trilhos
até a bana de Trombudo,
numa extensão' de 35 km,
com bases nos estudos fei-­
tos em 1914.

Em face, porém, das di­
ficuldades encontradas nas

encostas da Serra do Mar

para atingir o planalto, a

construção da via férrea le­

vou muitos anos. Em maio

de 1926 teve início a cons­

trução do trecho ltajaí
-Blumenau, enquanto em

abril de 1929 inaugurou-se
o trecho entre Subida

-Lontras e, em agosto des­

se_ ano iniciou-se a constru­

ção da ponte metálica so­

bre o rio Itajaí, em Blume­

nau.

voado de Rio Negro, na

margem esquerda do rio

que leva o mesmo nome.

Pelo mesmo decreto, pre­
via-se ainda a construção
de um ramal do ponto
mais conveniente até en­

contrar a estrada que, de
Curitibanos, ia até o Rio

Negro. Encarregou-se dos
trabalhos iniciais o Tenen­
te Wettstein, que fora o

chefe distrital da Colônia
Hansa. Transferida a con­

cessão em 1906 para a

S.A. Estrada de Ferro San­
ta Catarina, organizada em

Berlim, foi por esta inicia­

da a construção da estrada,
cujo tráfego foi inaugura­
do em 3 de maio de 1910
entre as cidades de Blume­
nau e Warnow, ondeche­
gou o primeiro trem em

lo. de outubro do mesmo

ano.

PROBLEMAS
Em 1917 passou a fer­

rovia a ser dirigida por
uma comissão militar, em

virtude do estado de beli­
gerância en tre o Brasil e o

antigo Império Alemão.
No ano seguinte, foi res­

cindido o contrato com a

empresa alemã, assumindo
a administração da ferrovia
a então Inspetoria Federal
de Estradas de Ferro. Em
1919 o Governo Federal
transferiu a concessão da
ferrovia à Companhia de

Navegação Fluvial a Vapor
Itajaí-Blumenau, que ex­
plorava o serviço de trans-

A construção do trecho

Itajaí-Blumenau, interrom­
pida em algumas adrninis­

trações de Governos catari­

nenses, foi difícil e dispen­
diosa, dada a natureza dos

terrenos, por onde as ruas

eram rompidas em meio a

áreas alagadiças.
Com a abertura do trá­

fego desse trecho, numa

extensão de 48 quilôrne-

y

PROGRESSO
- Os trilhos que hoje

estão cobertos pelos matos
e esquecidos pelo progres­
so, foram um sustentáculo
do desenvolvimento sócio­

econômico das regiões do

Vale do Itajaí, Através dos
vagões eram levados os
produtos para os mercados,

mais rentáveis. e deles, as

populações faziam uso pa­

ra as. viagens de maior ur­

gência.

Com o rompimento de
estradas asfaltadas e o sur­

gimento das indústrias au­

tomobilísticas, os velhos

vagões ficaram somente na

lembrança daqueles que
usufruiram de seu valor pa­
ra se firmarem no campa
da indústria e do comér­

cio.

Hoje, os municípios de

Itajaí, Blumenau, Gaspar,
Ibirama, Rio do Sul e tan­

tos outros que sentiram a

presença dos trilhos, e hoje
a força do progresso, cons­

tituem, numa área de 5700

quilômetros quadrados, o

maior parque industrial do
Estado.

desfiles
• -' . -

mUnlClplOS

, .

preparatiVOS, os
•

catarlnenses
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Famosc pode ter

novo pavilhão
Blumenau (Sucursal) - A falta de espaço físico aliada

ao sucesso do empreendimento levou a comissão
organizadora da Feira de Amostras de Santa Catarina a

pensar em reivindicar à construção de um terceiro pavilhão
na Proeb. A informação foi prestada ontem pelo sr.

Henrique Reis Bergan, presidente da Comissão Executiva da
VII Famosc, ao anunciar que nos dois primeiros dias de
visitação pública o número de visitantes dobrou em relação
ii feira do ano passado. Acrescentou dizendo' que no

domingo, o movimento foi maior em relação a um dia de
todas as promoções anteriores.

A necessária construção de um novo pavilhão na Proeb
para ser ocupado por outros empreendimentos, foi
constatada pela grande procura de industriais catarinenses

I para expor seus produtos na Famosc. Muitos deles, por
terem solicitado a instalação de "stands" um pouco tarde
não puderam participar da exposição atual. Finalizou o sr.

Henrique Bergan analisando a possibilidade de se realizar a

Famosc anualmente, informando que essa hipótese ainda
não está sendo aventada pelo fato de ser muito trabalhoso

para as indústrias se preocuparem em montar um "stand"
por ano.

índios: acordo
dá assistência

Os índios de Ibirama e Chapecó contam, agora, com
assistência médico-hospitalar, em decorrência de convênio
assinado pelo Secretário Prisco Paraíso, da Saúde e pelo
Presidente da Fundação Nacional do Indio, General Oscar
Jerõnymo Bandeira de Mello. Segundo dispõe os termos do

acordo, à Secretaria da Saúde caberá, através das unidades
sanitárias do Dasp em Ibirama e Chapec6, prestar assistência
médico-ambulatorial e de saúde pública aos indígenas,
dentro dos programas relacionados com "assistência

materno-infantil, imunizações, saneamento do meio e

educação sanitária".
Competirá, também, o fornecimento de vacinas

necessárias à execução das campanhas de imunizações, bem
-

como oferecer tratamento hospitalar através do Hospital
Miguel Couto e Hospital Regional de Xanxerê. Obriga-se, de
outra parte, a realizar serviços de medicina assistencial de

urgência aos indígenas necessitados, providenciando e

encaminhando aos dispensários do Dasp quando se verificar
casos de tuberculose.

FUNAI
O acordo firmado estabelece como obrigações da

Funaí: 1 - participar dos programas de imunizações do

Departamento Autônomo de Saúde Pública, atraves da

aplicação de vacinas, nos Postos Indígenas; 2 ,- manter uma
equipe volante de saúde, composta de
médico-enfermeiro-odontólogo, a fim de prestar assistência
médico-odontológica nas enfermarias dos Postos Indígenas,
bem como o de contratar pessoal qualificado para
desempenhar atividades auxiliares; 3 - desenvolver planos
de saneamento básico local; 4 - adquirir, qualquer tempo,
com seus próprios recursos, os medicamentos fabricados

pelo Laboratório Central do Dasp; S - recolher
mensalmente a importância de mil cruzeiros para completar
as despesas decorrentes da assistência a ser oferecida. O
contrato terá a vigência de um ano, a partir de 31 de agosto.

Sesc 'no Oeste:

MDS acerta em S. Jcsé
São José (Correspondente) - O MDB realizou nova

convenção em São José, visando a escolha de candidato

vice-prefeito, tendo em vista que o Sr. Heládio Mário, qu
havia sido indicado ao posto na primeira convenção,
renunciou à candidatura.

Desta vez os oposicionistas indicaram o acadêmic
Vicente Aquino para concorrer, como vice-prefeito, n

chapa única que é encabeçada pelo sr. Gervásio Leopold
da Silva.

Para vereador, o MDB indicou três candidatos, srs. José
Ricardo Koerich, Antônio Jair Wiese e Vital Silva

.•

Grupo Escolar Municipal Albano Kanzler, Escola bandeiras e destinçaõ do Fogo Simbólico.

Básica Holanda Marcelino Gonçalves, Escola Jara- ALEGORIA

guá, Colégio Normal Divina Providência, Colégio Joinville (Sucursal) - A parada cívico-militar

São Luiz, Ex-Combatentes, Escola Básica Abdon será inciada às 9 horas na avenida Getúlio Vargas
Batistas, Clubes de Serviços e Desportivos. A Miss com a participação do 130. Batalhão de Caçadores,
Jaraguá de 1972 abrirá os desfiles em carro aberto. Destacamento da Polícia Militar de Santa Catarina

Os desfiles iniciarão na Avenida Marechal Deo- e alunos do 20. Grau de todos os estabelecimentos
A •

doro seguindo' até a praça Paul Harris. O palanque de ensino do município. A grande atração será o novas agencIasoficial foi montado defronte a Igreja Matriz. desfile de 21 carros alegóricos com imagens repre-
-

À tarde haverá festividades esportivas à cargo da sentativas do Sesqui�entenário e referentes �o'pro-.. Em comunicação feita a líderes e representantes das
Liga Jaraguaense de Desportos. cesso de -desenvolvimento do pais nos últimos regiões de Ponte Serrada, Urubici, Abelardo Luz e

Em solenidade a ser presidida pelo prefeito mu- anos.
" _

Cunha-Porã o Diretor-Presidente do BESC, Lauro Linhares,
nicipal Hans Gerhard Mayer, será realizada às A ta��e haverá espet�culo esportivo no campo anunciou a concessão de carta patente pelo Banco Central
17h30min � entrega dos certificados,aos bolsistas do :A:menca c�� a partida entre o Colorado, de

para a instalação de agências do Banco do Estado naqueles
do PEBE que se destacaram na disciplina "História Curitiba, e Amenca local.

_ municípios.
do Brasil", no primeiro semestre do corrente ano e

, O, e�cerr�ento d�s co�e�oraçoes da Semap.a Na Assembléia, ontem, o Deputado Gentil Bellani
entrega dos prêmios aos vencedores dos concursos da. P�tna sera levado a efeito as 20 �oras em cen- assomou a tribuna para ressaltar o significado da medida
de Cartazes e Vitrinas. As solenidades alusivas ao mama programada p�� a p!aça Preslde�te Castelo

para as regiões beneficiadas salientando que o BESC com

Sesquicentenário serão encerradas às 18 horas com Branco, com a partícipação do prefe_!to Harald isso irá premiar o grande esforço desenvolvimentista das
um discurso a ser proferido pelo prefeito munici- Karmann e comandante do 130. Batalhão de �aça- , populações locais. Em apartes, os Deputados Fernando
pal. Às 19 horas haverá retreta na praça da Prefei- d o r e s, a 1 é m d e o u t r a s a u t o r I d a- Bastos, Waldir Buzatto, Elgydio Lunardi e Nelson Pedrini
tura. des. manifestaram também suas congratulações à direção do

FECAVI ESCOTEIROS
_

BESC pela iniciativa de expandir a rede interna e

Rio do Sul (Correspondente) - Quatro estabe-
_ Laguna (Correspondente) -. �s com��oraçoes particularmente de atender às aspirações dos citados

lecimentos de ensino participarão dos desfiles de oficiais programadas pela Comissão Municipal do municípios.
.

hoje na rua Sete de Setembro, como parte do pro- Sesquicentenário terão início às 6 horas com a alo
grama alusivo ao Sesquicentenário da Indepen- varada festiva à cargo dos Grupos Escoteiros
dência. As 8 horas será realizada a solenidade de "Renê Rollin" e "Garibaldi". As 8 horas haverá
hasteamento das bandeiras nacional e estadual e às concentração na praça República Juliana, onde às
9 horas a parada oficial com a participação do Co- 9 horas serão hasteadas as bandeiras nacional e es­

légio Evangélico Rui Barbosa, Colégio Henrique tadual e, em seguida, os desfiles oficiais com a par­
Fontes, Colégio Dom Bosco, e Colégio Maria Auxi- ticipação de todos os estabelecimentos de ensino
liadora.' do município. O itinerário traçado pela Comissão

A grande atração programada pela Prefeitura .será na_ p_raçaepública Juliana, passando pelas ruas
Municipal será a inauguração da la. FECAVI - 13 de Maio, Gustavo Richard, Avenida Brito Peí­
Feira Estudantil de Ciências do Alto Vale do Ita- xoto, rua Oswaldo Aranha, Voluntário Carpes, ter­
jaí, marcado para às 17h30min. as 18 horas será minando na praçaVidal Ramos. O palanque oficial
realizada a solenidade de encerramento das festivi- foi instalado na avenida Brito Peixoto, defronte à
dades da Semana da Pátria com o arriamento das Delegacia da Capitania dos Portos.
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Cidade ganha hoje seu teatro de
arena.montado no velho Miramar
A aparência do Miramar

ainda não é das melhores.
Teto furado, estacas cor­

,roidas pelo tempo e sem

uma pintura adequada.
Mas assim mesmo o Mira­

mar - agora teatro de are­

na - será inaugurado hoje
com a 'peça de Paul Clau­

del, "O livro de Cristóvão

Colombo", pelo TECA,
premiado no último Festi­

val de Teatro, em Lages.
Na realidade o teatro será

provisório, já que futura­

mente será demolido, con­
forme consta no Plano de

Urbanização da cidade. E

se para alguns o teatro se

constitui num aconteci­

mento na vida cultural da

Ilha, para outros não passa
de mais um empreendi­
mento desnecessário já que
nem mesmo o Teatro Álva­
ro de Carvalho é devida­

mente usado devido a es­

cassez de programações
teatrais em Florianópolis,
Certos ou não, o fato é

que o Teatro Trapiche -

foi assim que o batizaram

- pretende encenar gran-
-des e importantes peças.
São planos - e por serem

planos - merecem ao me­

nos o apoio, ou o entusias­

mo, dos mais céticos. '

O FIM DOS TRAPICHES

A cidade se moderniza.

E isso significa o fim dos

trapiches, locais algo ro­

mânticos, ponto de encon­

tro de muitos casais e atra­

ção turística em seus áu­

reos tempos.
Os trapiches municipais

eram dois: o Miramar, na

Baía Sul e o outro localiza­
do na Praia de Fora, na

Baía Norte, defronte à Pra-

.
ça Laura Muller. Este últi­

mo já foi um tanto esque­
cido e após a construção
da avo Rubens de Arruda

Ramos foi demolido. O

Miramar é o único - talvez

pela sua localização - que
muitas vezes ainda é olha­

do com certa melancolia e

saudosismo pelos mais ve­

lhos,
O. vento foi sempre o

grande guia das barcas. Era toso, bar sem comer as em­

ele que deterniinava onde ' padinhas olhando distrai-

as barcas deveriam atracar.

Se soprava do sul, era no

trapiche da Baía Norte.

Caso contrário, n� Mira­

mar.

Há ainda quem se lem­

bre das crônicas de Santos

Lostada. E o título das

mesmas vem da travessia

diária que fazia entre con­

tinente-ilha. Eram os "Dez

minutos de mar", que Los­

tada escrevia aproveitando
o tempo que gastava na

travessia.

O SABOR DAS EMPADAS

Ponto de encontros for­

tuitos - ou proíbidos -

no Miramar muitos ho­

mens gastaram o tempo e

curtiram uma certa pregui­
ça tomando cerveja, en­

q u an to as moças sabo­

reavam a inocente gasosa.
Mais recentemente o trapi­
che da Baía Sul mantinha

sua fama graças à sa9oro­
sas empadas ali servidas.
Impossível passar pelo gos-

Teste de cotonete

vai seraplicado

em Santa Catarina

damente o mar, ou então o

trabalho dos pescadores
nas barcas ali perto.

Para os pescadores ama­

dores, o trapiche se consti­

tuía um ótimo ponto para

lançar a linha e ficar cur­

tindo as moças que por ai

transitavam.

ALEGRES BANHOS

Lugar privilegiado para
assistir as famosas regatas,
houve época em que o Tra­

piche também se consti­

tuiu um lugar ideal para
acabar o carnaval e se ati­

rar na água, de roupa e tu­

do. A famosa "Turma da

Esquina" era a freguesa
. mais assídua e, de fantasia;
seus componentes toma­

vam e'spa,lhafatosos ba­

nhos.

Ultimamente o Trapi­
che vinha servindo de pon­
to de espera dos ônibus.

Ponto nada confortável,
sem dúvida, porque nem

da chuva abriga devido às

suas enormes goteiras. Até

Um treinamento inten­

sivo no Laboratório de

Produtos Diagnósticos, de

Curitiba, será iniciado por
4 guardas sanitários do De- .

partamento Autônomo de

Saúde Pública, sob a orien­

tação do Chefe do Serviço
de Fiscalização do Dasp.

O ,grupo receberá ins­

truções sobre a aplicação
do chamado "teste de co­
tonete" nos estabelecirnen-

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO 'NEREU RAMOS
PRESENTE NA HOMENAGEM A 'DIOMíCIO FREITAS

-o 1)r. Ricardo Rosa, diretor da Escola Nereu Ramos, cumprimenta o exmo. sr. Governador Colombo Salles.

Dizia o filósoto, que ao se dar um peixe a um homem,
se está contribuindo para sua própria derrota. o caminho
mais acertado, para que ele alcance um completo desen­
volvimento pessoal e social é ensiná-lo a pescar.

Santa Catarina é Um estado que cresce, e que passa a

destacar-se no âmbito nacional. A agricultura de nosso

estado, destacada. pelas atenções e cuidados que vem re­

cebendo, desenvolve-se de maneira auspiciosa. Nossa pe­
cuária, composta de bovinos. equinos, asininos, muares

ovinos, caprinos, recebe especial destaque nos suínos.
Também a avicultura, apicultura e a pesca, fazem de
nosso estado um baluarte do desenvolvimento. Nossas
indústrias elevam Santa Catarina a nível internacional. E

a mineração? Graças a homens de fibra, de coragem,
como o "Capitão"Diomício Freitas, que sempre acredi­
taram no carvão de pedra catarinense, nosso estado pro­
duz mais de 70% do total da produção nacional.

Por razões' puramente lógicas, uma revista empresa­

rial, do gabarito da Banas, atendeu o chamamento do

progresso, e veio a Santa Catarina ... Justa a homenagem
que prestamos a Diomício Freitas, exemplo do homem

construtor do desenvolvimento catarinense,
Mas não só ao trabal ho honesto e valente devemos

nosso progresso. Os destaques nacionais que viemos rece­

bendo, devemos também a um governo que negou-se a

ceder as indústrias apenas uma paternal contribuição pa­
ra a sobrevivência. Devemos nosso destaque a um gover­
no que a exemplo da lição do filósofo a que nos referi­

mos no início desta oração, contribui de forma completa
para o crescimento empresarial, comparecendo, colabo­
rando e orientando nossas forças de desenvolvimento ..

A educação em Santa Catarina, também não permane­
ce estática, alheia ao crescimento dos outros setores. A

educação catarinense se reforma, e traja novas vestimen­
tas 'para dar o comparecimento na festa do desenvolvi­

mento. Nós, educadores de Santa Catarina, unimo-nos a

empresa e governo, para elevar ainda mais alto o nosso

conceito em' âmbito nacional.

ontem os carros da Prefei­

tura faziam dali local de

estacionamento. Há noite,
pela sua escuridão,' servia
de local para encontros na-

da inocentes ou então para

"desaperto" dos eternos'
amantes de um chapinho
gelado.

Agora o Trapiche é tea-

troo O Teatro Trapiche.
Nome algo inocente, algo
saudosista. Com possibili­
dade de abrigar cerca de

160 pessoas o teatro será a

tos públicos de Santa Cata­

rina, dentro de um proces­
so moderno e científico.

Os servidores do Depar­
tamento ficarão durante

uma semana na capital pa­
ranaense e, após a conclu­

são do treinamento, rcltor­
narão a Florianópolis para
transmitir os conhecimen-

,

tos recebidos às equipes
das diversas unidades sani­

tárias do interior.

TESTE

O teste de cotonete, co­

nhecido também por "tes­

te ver para crer" ou méto­

do de Jarnieson e Chen, é

realizado para auxiliar o

controle das condições hi­

giênicas nos utensílios dos

estabelecimentos comer­

ciais. A avaliação é feita no

próprio local, permitindo
o seu acompanhamento
pe laa partes interessadas

que são, desta forma, mais
facilmente convencidas da

eficiência ou não dos mé­

todos usados na limpeza.
O equipamento portátil

consiste de uma pequena

maleta; frascos com meio

de cultura; bastonetes com
algodão, esterilizados e

embalados individualmen­

te; frascos com água esteri­
lizada; e suporte para os

fracos de cultura.

Genovêncio Mattos, diretor do DASP. explica como funciona o "teste de cotonete".

FEDERAÇAO DO COMÉRCIO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA

A FEDERAÇÃO DO COMJ:RCIO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA e as ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS'DO SESC e DO
SENAC, estão perfeitamente integradas e colaborando CQm o progresso
do Estado e do País.

Estão certas de que a Independência é consolidada pelo trabalho
de cada brasileiro .e a cada momento, desde o inesquicível 7 de
Setembro de 1822.

Florianópolis, 7 de setembro de 1972.
HAROLDOSOARESGLAVAM

Presidente

última serventia - ou utili­
dade - do Trapiche que o

tempo - e a irreversível

modernização da cídade -

irá destruir.

A aplicação do teste de

cotonete é apontada pelas
autoridades sanitárias do

Dasp como da maior im

portância para a preserva­

'ção das condições de higie­
ne de bares, restaurantes,

super-mercados, hotéis e

similares, além de contri­

buir efetivamente para um

bom esquema de educação
sanitária.

USO FÁCIL
O sanitarista Genovên­

cio Mattos Neto explica o

modo de usar o equipa­
mento volante: "As amos­

tras de material são colhi­

das habitualmente 'em

xícaras, copos e talheres já
limpos, por meio de basto­

nete com algodão. O guar­

da sanitário retira um bas­

tonete de sua embalagem,
molhando com água esteri­
lizada, espremendo o bas­

tonete contra o gargalo do

frasco para drenar o exces­

so de líquido. Deve-se fe­

char o frasco com água es­

terilizada imediatamente

após o uso, para evitar

contaminação" .

Mais adiante acentua o

Diretor Geral do Dasp, em
seus comentários: "O serví-:

dor, em seguida, faz um

friccionamento da porção
do bastonete recoberta

com algodão, sobre a su­

perfície do utensílio em

exame, coma distribuição
sobre a superfície do meio

de cultura do material

umedecido; o passo adian­

te consiste em identificar

os frascos e colocá-los no

suporte apropriado, em

posição invertida, deixan­

do em temperatura �;--,.

biente, no próprio local do
exame, por 3 dias.' O de­
senvolvimento das colonias

de germes irá servir para a

análise das condições' de

limpeza do utensílio, sen-

I do de O a 10 colônias a ca­

racterística de limpeza
boa; de 11 a 50 significam
que o método é regular; e

acima de 51 colônias que
ele é péssimo."

Concrumao suas obser-. '

vações, o sr. Genovêncio

Mattos enfatizou que "pa­
ra ser efetiva, a inspeção
sanitária deve destacar, an­
tes de mais nada, a educa­

ção, deixando para segun­
do plano as medidas de

controle."
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eao: amIgo
"

que as

vezesmata
Rio -(AJB) - Se dizer

que "agosto é o mês do ca­

chorro doido" não passa
mesmo de superstição, o

que está acontecendo ago­
ra no Nordeste é muita

coincidência: 160 pessoas
foram mordidas por cães

hidrófobos no interior de

Sergipe e estão sendo vaci-
- nados em Aracaju. Em

Fortaleza duas pessoas já
morreram raivosas.

Em Aracaju, a carroci­

nha de cachorros limita-se
a apanhá-los, maltratá-los 'e
soltá-los depressa se o do- -,

no pagar uma multa de,
Cr$ 5,00 e devagar se for
um cão sem dono. Os cães

'vadios multiplicam-se pelas
ruas, em grandes quantida­
des.

Mas os motivos de quei­
xa dos sergipanos são pra­
ticamente inexistentes em

relação aos dos cearenses.

Em Fortaleza, segundo o

Departamento de Saúde,
20 pessoas em média são
mordidas diariamente pe­
los cães vadios e, como

não -hã vacinas, o único re­

médio é viajar para onde

haja ou torcer para que o

cão não esteja raivoso.
O número de cães no

Rio é' calculado em cerca

de 300 mil, e em São Pau­
lo 600 mil. O General José

Borges de Figueiredo, Di­
retor do Instituto Veteri­
nário do Estado da Guana­
bara, faz um aviso: agosto
� mesmo o mês do cachor­
ro doido; portanto cada
um desses 900 mil cães po­
de significar a morte, se

não estiver vacinado.
Em agosto, explica o

General, os cães cruzam

mais, e é por isto que os

casos de raiva se tomam
mais numerosos. As cade­

las, em agosto, estão no

cio, o que acontece de seis
em seis meses; e como a

temperatura está amena, o
amor toma-se um atrativo
maior - e maiores as possi­
bilidades da raiva.
O AMI130 PERIGOSO

Segundo o Diretor do

Departamento de Saúde
Pública do Rio, Eloadir Pe­

. reira da Rocha, dos 300
,

'mil cães do Rio pelo me­

nos 150 mil não têm dono,
'vivem na rua. E por isto

que a atividade das carroci­
nhas de cachorros se toma

necessária, apesar da gran­
de compaixão que se tem

quando os animaizinhos
são laçados e levados para
o sacrifício.

- Qualquer campanha
contra a raiva será fadada
ao fracasso - diz ainda ela
- se os, cães vadios não fo­
rem capturados. Essa me-

dida defenderá não apenas
-os habitantes da cidade,
mas também, e principal­
mente, os animais. É irra­
cional a condenação da
captura dos animais, das
ruas; pois só assim se evita­
rá que os de estimação
morram raivosos.

Acrescenta o Sr. Eloa­
dir Pereira da Rocha que
os dados da Organização
Mundial de Saúde acusam

331 mortes por hidrofo­
bia, em 1969, em todo o

mundo. Naquele ano, 51

países, inclusive o Brasil,
denunciaram a existência
da moléstia em seus terri­

tórios, e 429.823 pessoas
foram vacinadas.
• Em 1970, no Rio, hou­
ve apenas um caso de rai­
va: uma criança morreu no

Hospital Francisco de Cas­
tro. Em 1971, rio entanto.
morrerltffi lá mesmo 13,
doentes com hidrofobia -

mais de um por mês. A
maioria crianças, porque
.não conseguiam se afastar
dos animais doentes e de­
Vido à pequena estatu;a, as
mordeduras eram frequen- '

temente no pescoço, rosto
e ,cabeça, pontos próximos ,

"'"
do sistema nervoso central,
loque toma mais rápida e

grave a evolução da doen­
ça.

As estatísticas são ainda
i

mais graves em São Paulo.
Dos 600 mil cães da cída-

de, apenas 250 mil são va­

cinados, e muitos deles
com vacinas falsas, que
não imunizam. Há 180 mil
cães sem dono, e sete deles
ficam raivosos por dia, 2
mil por ano.

Trinta e quatro mil pes­
soas mordidas por cães

passam anualmente pelo
Instituto Pasteur, e 17 mil
têm que receber o trata­
mento completo de 14 do­
lorosas injeções e mais
duas doses de reforço. As­
SIm mesmo, só de janeiro a

-

junho do ano passado, 18
pessoas morreram hidrófo­
bas em São Paulo, a maio­
ria crianças. Duas tinham
sido mordidas por cães que
receberam vacina falsa.
O HOMEM PREVENIDO
O único caminho que

os sanitaristas encontra­

riam, no quadro atual, pa­
, ra prevenir ou erradicar a

raiva seria: a captura dos
cães vadios, a vacinação ri-

,

go�osa e intensiva dos que
tiveram dono, a vacinação
imediata das pessoas mor­

didas por cães raivosos e

também das mordidas por
cães que não possam ser

observados ou examinados
para se saber se estão rai­
vosos.

, No Rio, em setembro,
cerca de 160 mil cães deve­
rão ser vacinados numa

campanha de três meses

que começará em setem­

bro, utilizando 900 unida­
des ambulantes de vacina­

ção,'que peiCõffe'tã'O' f()âã'��
a cidade, permanecendo
dois dias em cada ponto. A
vacinação é gratuita.

Ano passado, a Secreta- '

ria de Higiene da Prefeitu­
ra de São Paulo considerou
a situação da cidade, no

que se refere a cães vadios,
à vacinação e combate à
raiva, "uma verdadeira ca­

lamidade pública". Apenas
a India e poucos países
atrasados, dizia-se então,
têm um quadro tão grave.

- Mas a situação vai
mudar - advertiu o chefe
do Serviço de Prevenção
da Raiva.

É em agosto que os

paulistas têm medo dos ca­

chorros doidos. Muita gen­
te acha que basta amarrar

um-colar de sabugos de mi­
lho no pescoço do cão

"para esconjurar a desgra­
ça".

O Instituto Pasteur está
aproveitando essa espécie
de pavor que o mês provo­
ca: desencadeou uma cam-

.

panha de prevenção. Muri­
lo Paca de Azevedo, seu

Diretor Técnico, diz que
apesar de tudo muitas pes­
soas mordidas por cães dei­
xam de procurar a vacina,
por ignorância ou displi­
cência.

Os conselhos que ele dá
para quem for mordido

por um cão é lavar o feri­
mento muito bem com

água e sabão, passando me­

tiolate em seguida; nunca
sacrificar o cão, mas man­

tê-lo preso para observa­

ção; se ele permanecer vivo

por 10 dias, não haveráne­
cessidade de tratamento

especializado, mas se mor­

rer ou deixar de se alimen­
tar e beber água será neces­
sário vacinar-se.
_ Atualmente, a aplicação
do soro anti-rábica é pro­
b lemática, porque é fa­
bricado com cavalos e pro-

. voca em algumas pessoas
fenômenos de hipersensíbi­
lidade, como a anafilaxia
imediata (um estado de
choque) ou a doença do
soro (febre, erupções cutâ­
neas e inflamação das jun­
tas).

, Este quadro está melho­
rando, pois o Instituto Bu­

tantã, em São Paulo, já es­

tá fabricando soro huma­

no, em /
convênio com o

Instituto Pasteur e a Col­
san. O soro humano tem a

vantagem de não provocar
esses fenômenos. Pode ser

aplicado até na cabeça
quando se tratar de morde­
duras no pescoço ou no

rosto.

o grande amigo do homem pode tornar-se, de um

momento para outro, num perigoso inimigo que,
inconscienterrente é capaz de levá-lo à

morte. A vacinação dos cães é a medida mais

aconselhável para evitar que eles sejam
atacados lpela raiva, doença terrível da qual
todos têm pavor. Em São Paulo, o Instituto

\

Butantã está fabricando soro humano para ser

aplicado nas pessoas mordidas por cães hidrófo­
bos. Esse tipo de soro terá uma série de

vantagens a mais do que os medicamentos exis­
tentes atúalmente contra a raiva.

EUCLIDES PINHEIRO
desatiaa
.gravidade
num opala ,•

av.rubens
de arruda

PATRocíNIO
EXCLUSIVO: HOEPCKE VEicUlOS S.A.

ALLIANCAGANHOUA PRIMEIRA
PARTIDA. E JÁ ESTÁ PREPARADA
PARAA SEGUNDA.

Alliança entrou em campo para vencer.

Com muita scúde e disposição de se empenhar a fundo.

E deu no couro.
e

Encheu-se de responsabilidade e botou muito amor

nos projetos. Resultado: seus primeiros clientes ficercrn

felizes da vida: E a Alliança provou que é boa mesmo.

Mas a Al!iança nãó quer apenas essa vitória. Quer
ir mais longe. Deixar muito mais gente feliz. Mostrar
toda garra de sug jovem equipe.

Para isto, anuncia que tem financiamento da casa

própria em até 240 meses. Voce escolhe o projeto
e o tempo de financiamento. A Aliança gosta muito de
conversar sobre essas coisas .

A propósito, ela está de casa nova. Mudou-se

para a Rua Fúlvio Aducci n.? 930, defronte ao Bradesco,
onde você dispõe de maior conforto,

Seja cliente da Alliança.

I!J
ALLlANCA

construtora alliança Itda

'Rua Fúlvio Aduccci, 930 - defronte ao -Bradesco.
Estreito, Fpolis.
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RESTAURANTE
'ARPOADOR

,

Antigo Issac, agora sob nova direção, com no-

va equipe. Totalmente reformado, com preços

módicos. Possui preços especiais para grupos.

Aberto a partir de 6.09.72.

Konder faz relato
sobre as enchentes

BUSCH & CIA� LTOA.
Artefatos de couro, calçados esportivos, couros e plásticos laminados" pastas, malas e bolsas,

artigos para sapateiros, seleiros e estofadores.
•

.

o Senador Antônio.
Carlos Konder Reis o.cu-·

pou a tribuna do. Senado.

para fazer um relato. das
cheias que assolaram Santa

Catarina, provocando sen­

síveis prejuízos à eco.no.-'
mia estadual. Após histo­
riar a situação. em todos os

munic ípios atingidos, o.

parlamentar afirmou que o.

sistema hidrográfico. catari-
. nense "é, sem dúvida, em

circunstâné ias normais,
.

uma bênção. de Deus".
_ É Santa Catarina cor­

tada
.

po.r rios que: co.rrem

para a Bacia Atlântica e

outros que deságuam na

Bacia do. Rio. Uruguai e,
ainda alguns que são. tribu­
tários da Bacia do.Rio Pa­
raná, através do. Rio. Igua­
çu. Esse sistema faz com

que a agricultura em nosso

Estado, só em condições
excepcionais, sofra proble­
mas decorrentes de estia­

gens. De outro lado, con­
tudo., esse sistema hidro­

gráfico, caprichoso e de
extraordinária valia para o.

dlt,senvo.lvimento. de nossas

atividades econômicas, em
períodos prolongados de
.chuvas se transforma em

uma grande. ameaça. A
nossa história tem inüme­
ras páginas que, registram
calamidades. '

..
decorrentes

de enchentes -'(disse o. Si.
Konder Reis.

. .

Mais adiante referiu-se
às diversas inundações 0.­

corridas no. passado. em

Santa Catarina, fazendo

menção. aos prejuízos que
provocaram, obrigando o.

Governo. a "imediatamen­
te, iniciar um programa de
emergência para restabele­
cer a circulação. da riqueza;
para impedii que as safras

agrícolas se percam; para
enfim fazer com que o. Es­
tado. possa retornar seu rit­
mo. de trabalho. e recuperar
o. ritmo. perdido. com as

consequências da enchen-
.

te".

Depois de destacar a

atuação. da barragem do.
Rio. Itajaí, que'evítou maio
ores consequências da en­

chente na região, o. Sena­
dor Konder Reis disse ser

de opinião que "os tributá­
rios dó Rio. Uruguai, os
rios Pelotas, .. Canoas, Ma­

rombas, Chapecó, Iracema
e das Antas, e os tributá­
ríos do-Rio Iguaçu, princi­
palmente o. Rio. Negro,
também precisam ser estu­
dados no.s seus cursos, na
sua vazão, para .que obras
de regularização. evitem a

calamidade das enchentes
no. Estado. de Santa Catari­
na.

.

,
_ Que as águas que cor­

rem para o. Atlântico, ou
aquelas que correm para o.

Uruguai ,e
.

as outras que,

"mais para o. Oeste, buscam
as águas do. Rio. Paraná,
não. sejam nunca uma cala­
midade mas sempre uma

benesse para' o. Estado. de
Santa Catarina; que sejam
'sempre um fator de con­

forto, de bem-estar' e de

progresso; que sejam um

instrumento.' de trabalho,
ulIl meio. de pro.dução , e

nunca'um instrumento de

destruição, um. agente de
calamidade _ afírrnou o.

parlamentar.
Encerrando. seu pronun-:

ciamento o. Sr. Konder
. Reis fez um apelo. ao. Presi­
dente da República e aos

Minístros do. Interior,
Transportes e Saúde, "para
que, feito. o. levantamento.
dos prejuízos pelo. Gover­
no. do. Estado. e pela Sude­

sul, não. faltem osrecursos
'

para 'que possamos recupe- "

. rar ,o tempo. perdído, ,re- .I

construir as obras públicas j1

destruídas e também aten­
der a-setores da économía !
catarinense durante atingi-

!

dos; especialmente o. agrí- i
cola". '

., '_ Estará o. Governo. Fe- �

geral � prosseguiu fi aten- ;
dendo a-um legítimo. apelo. t

. do povo catarinense e do. ,

seu Governo e contribuin- ;
do para que Santa Catarina. .

possa contínuar a ser um
Estado. que produz pára o.

Brasil.
. .....

LOJA 2 - Tei. 2690
Rua ConsethelroMafra, 17

I.
•

PREÇOS ESPECIAIS QUALIDADE

FIXATIVO PAFfÃ-:-CRÃYON
ANI UNAS ALEMÃS PARA FLORES
TELAS PARA PII\iTURA - PINCEIS

. ESPECIAIS
TINTA GUACHE - BETUME
LACA INCOLOR - TEREBINE SECANTE
THINNER - ÁGUA RAZ
FIXATlVOPARA PASTEL

São alguns itens de nosso grande ;,;;-rti;;'ent'o de materiaispara
pintura artística.

"
--

Oferecemos orientação técnica sobre aplicação de materiais.

EMPORIO DOS SANITARIOS.
.<' "

RuA JERÔNIMO COELHO:3
FONE: 30�i _ FLORrANopOLlS '"

VISITE=NOS

ATENÇÃO'
»»: 1

Vendo um Mimo Posto, de Gasolina. com
ótima clientela na BR�10l'no per(metro L(R­
BANO _ um bom preço, parté à vista 'e o

restante financiado. Tratar à rua Afonso Pena,.
106 _ Estreito; rua do Koerich - na ORGAN­
TEC.

PANIFICADORA RIAN-'

Pães de Laranja Maçã - Chocolate '_ Par�

rnezão - Milho e Trigo em diversos tipos.

Tudo com Semolina B:

E-stacioriamento fácil.

Trabalhamos aos Domingos e Feriados.

Av. Rio Branco, 69 - Fone 2739.

-

FINANCIA'MOS"":O 'S'EU'
,IMPRESSO' EM'ATÉ 18 MESES

LOJA 1 - Tel. 3522
Rua Consel heiro Mafra, 14

!'
)t,
��

;�

RAPIDEZ

I M PR E-SS O S

IMPRESSOS 'PROMOCIONAIS
CONVITES DE CASAMENTO'

CARTÕES DE NATAL

ENCADERNAçÕES
'CATALAGOS

_---.....---_-----_� '}, ',i

EM

". '

. ,
.' , ,

'I

PAPÉIS' PO�' ATACADO'

APOSTILAS

CARTAZES

REVISTAS
'RÓTULOS
JORNAIS

GRAFO'S ,.., Indústria Gráfica Ltda.
TIPOGRAFIA E L,ITOGRAFIA - "OFF -SET"

- ..

RUA FELIPE SCHMIDT, 115

TELEFONE 4774 CAIXA POSTAL D�14
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

. ,

f ,

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE CAÇA E PESCA diz presente
f � ,

.

nesta data t,ãó grata ao Brasil, fazendo coro com as vozes que comemo-

ram o Sesquicentenário da Independência Nacional.

I.

EMPRESA I BRASILEIRA ,DE

CORREIOS E TELÉGRAFQS

Ao ensejo das comemorações do Sesquicentenário da Independência do Brasil,
a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos em Santa Catarina deseja se

congratular com o povo catarinense e brasileiro, pelas manifestações de patriotismo
e os sentimentos de liberdade que reinam em todos os cidadãos.

Sentimo-nos no dever de expressar o nosso júbilo por tão significativo evento,

principalmente por estarmos ligados e contribuindo para o desenvolvimento do

País, que, nestes cento e cinquenta anos de independência, tornou-se irreversível e

cada vez mais trabalhamos para colocar o Brasil dentro do conceito de nação
,

grande, e aprimorarmos nossos serviços, .um dos veículos mais importantes de

comunicação.
Salve, pois, a nossa I ndependência, e nesta- hora de alegria, reverenciamos a

memória dos nossos bravos irmãos, que outrora, com o seu denodado patriotismo,
deram-nos condições de vivermos num País livre e altaneiro, preparando-lhe para

.

um futuro magnificente, e para qu sempre reine a paz entre seus filhos!

DIRETORIA ESTADUAL DO MINISTÉ�IO DA

EM SANTA CATARINA·AGRICULTURA

HOMENAGEM AO DIA DA INDEPEND[NCIA
o dia consagrado à nossa Independência constitui urna das datas mais gratas ao sentlrnento

, e ao esplrito dos catarinenses.
-

.

Todas as-forças clvicas do Brasil se mobilizam para as comemorações do sesquicentenário,
��� f

Estas solenidades congregam todos os setores do Estado que vão expressar e simbolizar a

comunhão de todos os brasileiros, mobilizados para as campanhas .de 'reorganização, de
renovação e do desenvolvimento. _

-

O Ministério da Agricultura identifica-se totalmente com os anseios da Nação e sente

orgulho profundo em participar decisivamente na sua vida econômica e-social, integrando-se nos

planos governamentais através da elevação econômica de nossa produtividade e do aumento
substancial dos produtos da terra.

-

GILBERTO PR,IMO SCHAEFER
Eng. Agro. TC-101-21':"B

Diretor Substituto do DEMA/SC.

MENSAGEM
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSi:, atenta à alegria da'

seus munícipes pelos 150 anos da Independência do Brasil ao qual
Pertencemos, vem associar sua -voz à dos demais brasileiros, sempre
desejosos de contribuir cada vez mais para o crescimento do Brasil.

a) GERMANO JOSi: VIEIRA, prefeito

\

DIPRONAL
Os automóveis vendidos por nós têm feito a independência de

muita gente, mas só Dom Pedro I teve força para tornar independente o

Brasil. Hoje fazem 150 anos da Independência, a DIPRONAL _

DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS NACIONAIS LTDA. une-se ao

Brasil nesta festa. DIPRONAL,' ruas Max Schramm, 20 e Felipe
Schmidt,60.

FUNDIÇAO SAPÉ·S.A.

A FUNDI çÃO SAPi: S.A. não podia deixar passar este 7. de
Setembro sem estender um sonoro parabéns aos brasileiros. Mesmo
sabendo que assim também cumprimenta a si própria. Afinal, são 150
anos. FUNDiÇÃO SAPÉ, fone 6214.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empresários de

se 'na Amazônia
-

Fpolis 6.9.72=Para toma-
rem conhecimento "in lo­
co" dos incentivas ofereci­
dos pelo Norte para a im­

plantação de novos empre­
endimentos, viajam domin­
go para o Pará e Amazo­
'nas, 42 empresários, indus­
triais e comerciantes de
Santa Catarina, dentro do

programa "sulvainorte"

patrocinado pelo Banco da

Amazônia, SUDAN E SU-

FRAMA.
'

O convite partiu dos
Srs. Emmanual Ferreira

Silva e Aristides Casado,
Assessores da Presidência
do

. BASA e que recente­

mente estiveram em Santa

Catarina.
FEIRADE NEGóCIOS
A fmalidade da visita é

a de promover um contato

mais direto entre os gran­
des empresários do sul e os

órgãos de desenvolvimento

regional (SUDAM, BASA e

SUFRAMA) objetivando
maior conscientização à
necessidade de integração
da área no contexto eco­

nômico-social do País, ten­
tar passar à responsabilida­
de dos dispositivos dos em
presários do sul, projetos e

empresas paralizadas por
dificuldades dos empresá­
rios locais e propiciar a

que os industriais da região
possam captar os incenti­
vos fiscais sulinos elimi­
nando intermediação.

Segundo informações
do Sr. Nery Jesuíno da

Rosa, da FIESC, um dos

objetivos também será o

de transformar o encontro

numa feira de .negócíos,
durante a qual SUDAM,
BASA e SUFRAMA, exe­

cutariam todas as facilida­
des para que os empresá­
rios locais e os sulinos pu­
'dessem fazer intercâmbio

r�- comercial e abertura de,
novas frentes de negócio,
,

O encontro também

permitirá que os fabrican­

tes de produtos industriali­
zados com matéria prima
regional (juta, pimenta do

reino, azeite dendê, gela­
dos, madeiras, artesanatos,
produtos farmacêuticos,
ourívezaría, produtos exó-

'

ticos, bebidas e refrigeran­
tes, pescado, frutas tropi­
cais) possamestender à co­
mercialização através de

empresas do sul até os cen­

tros consumidores da Gua-

nabara, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul.
PROGRAMA DE VISITAS
A comitiva catarinense,

composta de 42 empresá­
rios, juntamente com as

comitivas do Paraná e Rio

Grande do Sul, também

presente, participará de pa­
lestras, reuniões com em­

presários do AÍnazonas,
Rondônia, Roraima, Acre
e representantes da SU­

DAM, BASA e SUFRA-.
MA, visitas e encontros

com industriais lo c ais.

Das palestras programa­
das, uma delas será feita

pelo Ministro do interior,
General' José Cosia Caval­
canti. Também falarão no

decorrer de toda a semana

do encontro o Governador
do Amazonas, Coronel
João Valter de Andrade, o

.

Superintendente da Zona
Franca de, Manaus, Com­
nel Floriano Pacheco e Go­
vernador do Pará Fernan­
do Guilhon.

O retorno dos empresá­
rios está previsto para o

dia 17.

QUEMVAI ,

A comitiva catarinense

que viaja domingo para a

Amazônia é integrada pe­
las seguintes pessoas: Hans

Prayon, Marcos Buechler,
Armin Henrique Luef,
Ruy Willecke, Hellmuth

Lauterjung, Willy Sievert,
Horst Schlosser, Gentil

Bértoli, Henrique Berg, Ar­
naldo Rossi Douat, Airton
Roberto de Oliveira, Osvai­
do Pedro Nunes, Aldo Se­
veríano de Dliveira, Alci­
des Abreu, Milton Fett,
Georges Wildi, Edgar Paulo
Muller, Ladir Cherubini,
Manoel Dilor de Freitas,
João de Souza Guimarães,
Rodolfo, Hufenuessler,
Eggon João da Silva, Al­
fredo Frederico Klimmek,
Luiz Antônio Bork, Lud­

gerus José Weíhermann,
Álvaro Weiss, Lino'Zscho­
eper, Friederich Carl Fran­

zke, Osvaldo Moureira

Douat, Lauro Luiz Linha­

res, Romano Anselmo

Fontana, Nery Jesuíno da

Rosa, Ivan Oreste Bonato,
Saul Brandalise, Ilto Fran­
cisco Campos, João Baptis­
ta Bonassis, Álvaro Pedro

Costa, Plínio De Nes Fi­

lho, Ari Canguçu de Mes­
quita e Nabor Schlichting.

'r'

ANUNCIE

EM

10 ESTADO

MENSAGEM
o Legislativo de Porto União, presta hoje suas homenagens aos homens do passado, que

bravamente lutaram' pela consecução dos objetivos, que culminaram com o Grito do Ipiranga, a

7 de Setembro de 1822. - Decorridos 150 anos, o 'Brasil de hoje, pujante e jovem, marcha com

galhardia pelas sendas do progresso e desenvolvimento, numa perfeita harmonia de paz e bem

estar social. - A Câmara Municipal de Porto União, ao lembrar os feitos do passado, reverencia

a coragem e o denodo, com que brasileiros de ontem se empenharam para nos propiciar a

liberdade de hoje e a certeza do amanhã, nas trilhas de um futuro promissor, com fraternidade,
ordem e progresso. Sa��, o Sesquicentenãrio da lndependência!

Porto União, 7 de setembro de 1972

Lando Rogério Kroetz
Presidente

MENSAGEM
O Legislativo de Campo Alegre, une-se hoje âs corrtemoreçôes do "Sesquicentenário da

lndependêncía", reverenciando aos homens que, num ato de coraqem e liberdade,
despreenderarn o Brasil.' das amarras que o SUbjugavam. - A Câmara Municipal de Campo
Alegre, presta hoje sua homenagem aqueles que emanciparam politicamente o país, a 7 de
setembro de. 1822, possibilitando com que, libertos, os brasileiros realizassem o trabalho que os

conduziu ao estágio atual de desenvolvimento, e que prossegue em ritmo de Brasil Grande; a

arrancada do progresso. - O Legislativo de Campo Alegre, representando a comunidade local,
presta neste dia seu tributo aos homens do passado, e manifesta sua certeza nos destinos do

Brasil de hoje.

Salve "Sesquicentenário da Independência"

Campo Alegre, 7 de setembro de 1972

Anibal R. Baptista
Presidente

MULLER & FILHOS

São 150 anos de Independência que o Brasil comemora. J: o dia da
I ndependência que estamos vivendo. MüLLER & FILHOS, A
Bandeirante' da Casa Própria, também contribuiu para que este país
independente crescesse.

'

Mü.LLER, Rua Fúlvio Aducci, 763 - fones 6201, 6358 e 3736.

MENSAGEM
�

-

Associando-se às comemorações alusivas ao Sesquicentenário de nossa Independência, o

povo de Jaraguá do Sul, através do Chefe do Poder Executivo Municipal, saúda seus

compatriotas de todos os recantos do Brasil, ao ensejo de tão significativa efeméride.

Neste dia histórico para a nossa Pátria comum, nossos esplritos voltam-se para o passado
em busca das figuras centrais de nossa emancipação polftica.

E dos mais reconditos refolhos de nossas almas, .ernerqern as recordações das sublimes

lições de patriotismo, de coragem e de despreendimento, escritas por tantos e tantos brasileiros,

que se celebrizaram pelos atos heróicos à cuja prática foram levados por amor à terra brasileira,

que desejavam ver liberta da subordinação a outra nação.
Seus feitos inesqueclveis, desde a inolvidável epopéia de Tiradentes até o glorioso desfecho

do grito libertârio, proferido por D. Pedro I, às margens do Ipiranga, deram ao Brasil e a seu

povo, a oportunidade de provar ao mundo seu grandioso destino, guiado pelos. próprios
brasileiros que, em momento algum, faltaram ao chamamento da Pátria.

O Brasil de hoje, pujante, e soberano e respeitado, comprova perante a História, que o

grito do Ipiranga foi dado no momento oportuno.

Glória, pois, aos brasileiros que se sacrificaram pela 'nossa Independência.
Glória aos brasileiros que através destes 150 anos consolidaram nossa Independência.
Glória aos brasileiros que com seu suor e sacriffcios ajudam, no presente, a construir o

Brasil Grande com que todos sonhamos.
SALVE 7 DE SE_'fEMBRO

1822 - 1972

Hans Gerhard Mayer
Prefeito Municipal

MENSAGEM
Unidos, Executivo e Legislativo, prestam no dia de hoje, sua homenagem aos heróis do

passado, que a sete de setembro de 1822, às margens do riacho Ipiranga, propugnaram à
Dom Pedro I, o brado altissonante, que libertou o Brasil do jugo português. -

Independência ou Morte; a autonomia de um paIs na marcha triunfante de sua existência,
em busca de um futuro de paz, tranquilidade e bem estar social de seus filhos. - Hoje,
voltam jovens e velhos, seu olhar para o passado, numa reverência imorredoura aos

ideal zadores do movimento libertador que trouxe ao Brasil, sua soberania como nação e

aos brasileiros, a liberdade tão almejada. - Os Executivo e Legislativo de São Bento do Sul,
não poderiam furtar-se nesta oportunidade de publicamente externar sua confiança nos

destinos do país, afirmando que participa do mesmo impulso desenvolvimentista, apreqoado
e executado pelo governo da nação. - Salve "o Sesquicentenãrio da Independência".

São Bento do Sul, setembro/1972

Ornith Bollmann
Prefeito Municipal

Harald Endle�
Presidente da Câmara Municipal.

MENSAGEM
A Câmara Municipal de Rio Negrinho, presta no dia de hoje seu tributo de gratidão aos homens

�o passa�o que lideraram o movimento, que culminou a 7 de Setembro de 1822, às margens do
riacho Ipiranqa, com o Brado de "Independência" proferido por D. Pedro I. - A vontade de

e�ancipar-se, o desejo de liberdade de um povo, foram fatores predominantes da época, e que
ajudaram a escrever a história do passado, onde fulguram os idealizadores da nossa

independência. - O Legislativo de Rio Negrinho une-se às comemorações que se efetivam hoje
no território nacional, ao mesmo tempo em que reverencia as figuras históricas e o denodado
patriotismo, que possibilitou a existência nos dias de hoje, de um povo livre e de uma nação
soberana.

,

Rio Negrinho, 7 de setembro de 1972
Waldir Vidal Senna

Presidente

Compreendendo que não existem dois clientes iguais, o Grupo
Financeiro Aurea está constituido para oferecer atendimento sob
medida.

Um banco de investimento. Um banco comercial. Duas corretoras

de valores. Uma financeira: Uma distribuidora de valores. Duas

companhias de crédito imobiliário. Uma seguradora. Uma empresa de

turismo. E uma "trading company". São onde empresas integradas com
o objetivo de atender clientes que exigem um tratamento personalizado
e exclusivo.

,Grupo
Financeiro

....Aurea

São Paulo: Praça da República, 309 (sede própria)
Guanabara: Rua da Assembléia, 85

Porto Alegre: Rua dos Andrades, 1.250

t.1lumenau: Alameda Rio Branco, 40

Florianópolis: Galeria Comasa, loja 4. - Tal. 3955

CAMARA MUNICIPAL DE

Neste momento em que a Nação Brasileira se regosija .,ela passagem de sua Data Magna e.'
que o Povo se une para comemorar ufanamente o SESQUICENTENARIO DA

INDEPENDI:NCIA, a CÃMARA MUNICIPAL t;>E FlORIANOPOl,.IS se associa a todas as

manifestações de júbilo do Povo Brasileiro, saudando, em particular, os nossos munícipes.
'Às autoridades que têm sobre os' ombros a responsabilidade de dirigir os destinos de nossa

Pátria, a nossa solidariedade.

Florianópolis - 1500. da Independência, em 7 de Setembro de 1972 .

Waldemar Joaquim da Silva Filho
Presidente

, Lúcio Freitas da Silva
Vice-Presidente

Hélio da Silva Hoeschl
, 10. Secretário

Antônio 'Henrique Bulcão Vianna
20. Secretário

FLORIANOPOLIS

,

-
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Convênio beneficia
cidade de 8rusque

SESOU ICENTENÁRIOA Secretaria do Desenvolvimento Econômico firmou

convênio com a Prefeitura 'de Brusque, objetivando a

elaboração de estudo destinado a indicar as ações,
prioritárias para o desenvolvimento do município e para o

aproveitamento das potencialidades existentes na área.

O estudo será executado por uma equipe local,
coordenada pela Prefeitura e orientada pela Secretaria do

Desenvolvimento. Os trabalhos vão considerar as

recomendações da Associação dos Municípios do Médio

Vale do Itajaí, e seu custo é estimado em Cr$ 40 mil,
cabendo a cada parte arcar com a metade das despesas.

Além dos resultados de interesse imediato para Brusque,
o estudo possibilitará a obtenção de um modelo de

p1anejamento local, a ser utilizado pela Secretaria do

Desenvolvimento na execução do programa de assistência

técnica aos municípios.

A Nação Brasileira comemora, com justificado júbilo, os 150 anos de sua

Independência PoUtica.
Neste 7 de Setembro de 1972, mais viva ainda na memória dos brasileiros -

gerações que usufruem os benefrcios da liberdade e do desenvolvimento deste pars
- 'a figura de Pedro I que, pela coragem, pelo desassombro e pelo heroismo,
simbolizou o seu amor ao Brasil, imortalizando-se com o gesto que marcou o maior

fato histórico, na manhã luminosa que, hoje, entre festas e manifestações de

civismo, comemoramos todos. O Brasil, desde essa data, encontrou o caminho para
os seus gr!lndes e gloriosos destinos. De entãõ, outros horizontes se abriram, rumo
ao seu desenvolvimento. Na sequência dos anos - 150 desde o Grito do Ipiranga -

a Pátria, independente e soberana, tem sabido honrar a memória de O.Pedro I, alvo
de reconhecimento e da gratidão dos brasileiros no ano do Sesquicentenário.

Neste 7 de Setembro de 1972 os brasileiros proclamam ao Mundo que o gesto do

Imperador O.Pedro I não foi em vão e que; mercê do trabalho dos brasileiros,
liderados pelo Presidente Emilio Garrastazu M�dici, esta Nação se agiganta cada cez

mais, buscando os seus grandes destinos rumo ao seu desenvolvimento.

SETE DE SETEMB.RO de 1972 é, pois, de glória, de ufania e de reafirmação do

povo brasileiro na fé inabalável no futuro deste grande país.
FLORIANÓPOLIS, 7 de setembro de 1972.

150 anos da Independência do Brasil
ARV OLIVEIRA
Prefeito Municipal

SAUDAMOS O POVO DE SANTA CATARINA NA PASSAGEM DOS

150 ANOS DA INDEPENDÊNCIA DE NOSSA TERRA

Delegacia de Florianópolis do Sindicato das Empresas Exibidoras

Cinematográficas do Estado do Paraná e Santa Catarinà. '

'

TRffiUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAME�TOS

o Tribunal de Justiça de Santa Catarina, em sessão
ordinária de quarta-feira, dia 06 de setembro de 1972,
julgou os segu intes processos:

'1) Habeas-Corpus no. 4�844 de São Lourenço do

Oeste, impte. o Dr. Aderbal Meirelles Sperandio e pactes.

Darci Fagundes dos Santos e Miguel Fagundes dos

Santos.
Relator: Des. ALVES PEDROSA

Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.
Custas na forma da lei.

2) Habeas-Corpus no. 4.849 de Trombudo Central,

impte. o Dr. Hélio Rubick e pacte. Alfonso Gonçalves.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA

Decisão: Unanimemente, conceder a ordem. Custas

na forma da lei.

3) Habeas-Corpus no. 4.847 de Joinville, irnpte, o

Dr. Carlos Adauto Viei ra e pacte. Kenji Schigeo ka.
Relator: Desa. THEREZA TANG

Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas

"ex lege".
4) 'Habeas-Corpus no. 4.848 de Florianópolis,

irnpte. o Dr. João Leonel Machado Pereira e pacte.
Abílio Câmara Filho.

Relator: Des. EDUARDO LUZ

Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas

pelo impetrante.
'5) Recurso de Mandado de Segurança no. 909 de

Florianópolis, recte. o Dr. juiz de Direito da Vara dos

Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho,
"ex-otficio," e recdo. Acary Firminio Vieira.

Relator: Des. MARCi'LlO MEDEIROS

Decisão: Por maioria de votos, dar provimento ao

recurso para anular o processo "ab-initio," Custas "ex

leqe" .

6) Recurso de Mandado de Segurança no. 936 de

Curitibanos, recte. Agro-I ndustrial Felisbino Alves Ortiz

e recdo. o Fiscal da Fazenda Estadual.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Unanimemente, negar, provimento ao

recurso. Custas pelo recorrente.

7) Ação Rescisória no. 158 de Florianópolis,
autores Carlino Manoel Alexandre e sua mulher e réus

Beatriz Outra Alexand re e outros.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS

Decisão: Unanimemente, julgar improcedente a

ação, condenando os autores nos honorários de

advogado dos réus, que fixa em 20% sobre o valor dado a

causa e custas.

8) Mandado de Segurança no. 769 de Florianópolis,
reqtes, Kalafatás Comércio de Automóveis e Ivam Carlos

Schrnidt e reqdo. o Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cível.
, Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER

Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.
Custas pelos impetrantes.

9) Recurso de Mandado de Segurança no. 985 de

Tubarão, recte. o Dr. Juiz de Direito da la. Vara,
"ex-officio," e recda. Sociedade Cooperativa dr.

Consumo dos Empregados da Companhia Siderúrqit.a
Nacional de Responsabilidade Ltda.

.

Relator: Des. MARCILIO MEOEI,�OS
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recu rso. Custas "ex lege".
10) Ação Rescisória no. 177 de Florianópolis,

autores João Pedro Gay e sua mulher e ré Maria

8ertolina Ferreira.
Relator: Oes. EDUARDO LUZ

Decisão: Unanimemente, julgar procedente a ação,
fixados em 10% os honorários advocatícios. Custas pela
ré.

\-

I'
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A FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO

E O SESQUICENTENÁRIO DA

INDEPENOENCIA DO BRASIL

ASSOCIAÇAO COMERCIAL
-. "

E INDUSTRIAL DE

JOINVILLE
A partir daquele histórico encontro cfvivo nacional de 21 de ,:b�il do corrente ano, data

consagrada ao Patrono Cfvico da Nação Brasileira, as comemoraçoes marcan.�s em. �odo o

território nacional, levaram a cada participante a irmanar-se, através de reuruao esplr.lt.ual e

física no âmbito de suas Comunidades e sentir-se parcela integrante da gral)de coletividade

brasileira. . E
.

, Os festejos do Sesquicentenário da Independência, sob a liderança do .mlnente
presidente Ga,rrastazu Médici, vem a constituir-se numa_eloquente prova de_orgulho �aclonal.

Os empresários rurais catarinenses, por seu órgao superior, Federaçao da Agricultura, no

ensejo das comemorações alusivas à I ndependência do Bra�il, unem-se, num gesto de amor

fraterno, a todos os brasileiros e lusitanos de todas as classes e Idad�., .

A participação da agricultura e pecuária no progresso do. País, é Inegável. P?rém, é certo
também que em tempo algum da história �rasileira: 0_m�io rural.te�e t�ntas conquistas C?':n0 as

de março de 1964 até esta data: apoio e assistencra a? �1n�lcalism? e coop�ratlvlsmo,
Previdência Social para o meio rural, Mobral, Proterra, Asslstencl� Técn.lca, Rodo�las, Pr;�os
M(nimos Créditos Est írnulos à Produção e Produtividade, etc. ASSim, pois, o sesquicentenano,

a I ndepe�dência, �ão se constituem apenas em come,morªçõ�s � cerimônias, ��s representam;

sobretudo, realizações por um Brasil Maior e mais feliz, e mais ainda, uma. decisão. um tra�al.ho.
todos os dias renovado, É o Brasil agradecendo aos heróis da lndependéncia: É o povo brasll,elro
sensibilizado a reconhecer a autenticidade do Brasil; é o entuasiasmo pelas grandes conquistas

brasileiras e é sobretudo, a confiança e amor dos brasileiros no futuro da, Pátria. ,

�este dia, em que o povo brasileiro comemora 150 anos de autonomia e independência; Neste
dia em que renascem as esperanças de um futuro alviçareiro numa- terra de liberdade, paz e

harmonia; Neste dia em que, irmanados, homens de todas as cores e raças, festejam numa

,brasilidade ímpar, a presença constante do progresso e bem estar social; Neste dia, em que o

'ufanismo de um Brasil jovem faz vibrar os corações alegres de uma juventude altiva e feliz;
Neste dia, em que o patriotismo impera no ancião, no jovem e na criança, no rico e no pobre,
no empregado e no empregador; Neste dia, a 'Associação Comercial e Industrial de Joinville
representando o pensamento dos empresários que a constituem, manifesta sua homenagem aos
idealistas de 7 de Setembro de.1822, que propiciaram liberdade e autonomia a uma nação, cujo
povo acredita no seu grande destino, com "independência, paz eherrnonla",

Joinvi Ile, 7/setembro/1972

Etienne Arnaldo Douat

Presidente

DIA DA PÁTRIA MENSAGEM
"Independência ou Morte". Sesquicentenário. Liberdade, Democracia e Civismo.

O dia de hoje se reveste de significado invulgar. As cornernorações e homenagens
consagradas à Pátria nos mais longínquos rincões desta nação - continente, fazem retornar à
memória de todos os brasileiros os feitos marcantes de que é composta nossa História e a

grandiosidade dos episódios que nossas tradições perpetuam.
Neste ano, em que juntos nos rejubilamos pelo espfrito de unidade, fraternidade, ordem e

progresso que nossa estremecida Pátria cada vez mais consolidada e faz ostentar perante as

demais nações do mundo, uma-razão a mais se soma para reverenciarmos a memória de todos

quantos, no passado, tudo fizeram por nossa emancipação pol ftica - o retorno ao Brasil dos

restos mortais de D. Pedro I.
A ele devemos o ato que consumou o corte dos liames que nos subordinaram àmetrópole

portuguesa. Tê-lo novamente conosco para reverenciarmos sua memória constitui motivo de

verdadeira ufania.
'

Que a fé, esperança e certeza de venturoso futuro' que rios estava reservado e rio qual

acreditava nosso primeiro Imperador sirva de incentivo e motivação para que nós, que temos a

graça de assistir o surto de desenvolvimento vivido por nossa Pátria, olhemos para o ato e

rendendo graças ao Criador, participemos sempre e cadavez mais da grandeza do Brasil.

\

Há 150 anos atrás, o Brasil se tornava pol iticamente independente de Portugal. - Mas até que

sa independência fosse conquistada, muito se lutou no território brasileiro e muitos heróis

foram imolados. - Está' ar o exemplo de Tiradentes, Felipe Camarão, os operários e alfaiates

baianos, cuja revolta ficou na história. - Todos eles se levantaram pela nossa libertação. - O

Grito do Ipiranga, marcou definitivamente a emancipação de um povo, que marcha em busca de

progresso, desenvolvimento e bem estar social. - Hoje, 150 anos depois da proclamação da

Independência, somos uma nação forte e potente, um país que se expande economicamente. -

O Poder Executivo de Porto União, participa, nesta data dos festejos que sé efetivam em todos

os recantos, nas comemoraçõees de nossa emancipação, ao mesmo' tempo em que tributa suas

homenagens àqueles que lutaram pela independência. "

Joinville, 7/setembro/1972
f

,

Porto União, 7 de setembro de 1972

Harald Karmann

Prefeito Municipal
Serafim Caus

Prefeito

Jamel Dippe
Presidente da Câmara de VereadoresJaime Sprícigo

Di reto r

ORGULHAMO-NOS, DO NOSSO BRASIL!
I

SALVE OS 150 ANOS, DE SOBERANIA!
Fforianópolisdesde 1937 -Machado & Cia Ltda. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

'\_

DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia '

Curso de especialização' pela Pontiffca Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro, ;

Residência Médica (2 anos) 110 Instituto Esta-
dual.de Diabetes e Endocrinologia - GB. .

OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERfLIDADI:!-E INFERilLIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

.

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed, da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -; Diariamente a partir das 12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18horas.·

.

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM·SC 820 CPF 029127219

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­

res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.

Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de,

\Janelro.
Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Slll­
danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 --

Florianópolis - SC. ..oi

DR. ANtONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

Dr. Carlos Alberto Barbosa pinto
LKM - 583.SC - CPF 00264209

Ex·Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré·Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Díâriamente.

Consultório - Ed. APLUIJ - sala 76 - 70. andar.

,_;:m= - ..._ ..... _-

.

DR. RODRIGO O'ECA· NEVES
CIRURGIÃO' PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Oínicas de SãoPaulo,
Tratamento Estético das Mamas '- Abdomem - Rugas

..., Nariz '- Cicatrizes - Transplante de Cabelo.
Atende no Hospititl Governador Celso Ramos às terças

e quintas. após às 15 horas.
"

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

.

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coenlo,325 - Edifício

Jlitieta - 20. andar. - sala 205 - Fone.4.438.

DR. HENRIOUE JOSÉ FONTES'
CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte -M.G.
Curso de especialização . no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P.
'

Consultório : Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente-com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR. EDMO BARBOSA'SANTOS
,

. ,

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia. 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/Se - 315

Ortodontia (Correção de .üentes)

Clínica Geral·

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis ..

DR. RAUL F. :KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs,

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

H A VOZ DA· PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ CERTEZA

FPOLlS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.

CAÇAPOR - Rádio Difusora Caçanjur�.
Domingos U 8,30 horas.

.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
Domingo às 12,30 horas.s,

ITAJAf .; �dio Difusora Vale do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda,
Sábados às 16,05 horas.

JOAÇABA - Rádio Soc. Catarinensede Joaçaqa
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Çlube de Lages
Domingos .às·13,00 horas.

PAL�ITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda.
Domingos às 12;30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
sko M.igu!,ll d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.
S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXlM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda,

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome , .

��:.::::::::::::::::::::::::::::::..:::::::�:::::::::::··�;�d��:::::::::::::::::::::::
Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

.

Profecia, Caixa Postal 1189 Z�·OO, 20.000
Rio de Janeiro GUANABARA

I'

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

.

-,

.
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED .

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO _

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. bOM. IGNÁCIO - EI).
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA' I

.
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar-

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-3:3-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

�-44-62- Curitiba.
.

.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados do­

�ngos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianó�olis
a R. Deputado Edú Vieira, 24 . Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.'

.

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
. excelente praia - ainda sem residências
. preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSiÇÃO
· Constru írnos casas a seu gosto '- Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a oaoar, somente após re�eber as chaves. . ..

SE VOC� PRETENDE CONSTÃUIR, PROCURE-NOS
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
'1E TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

IMOB.I�IÁ,RIA ANDRADE RAMOS
.

R. Felipe Schmidt, �1 - Galeria Jaqueline - Loja 7
ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento_--:116 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2
POSSUlMOS OUTRAS CAS�:S t:M NUISISA KI1LA�AU

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFícIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro _

depend�ncia de empregada - área de serviço - garagem.
· atençao pi acabamento - armários embutidos - carpete nos
quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex
LANÇAMENTO EDlFrCIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
. 3 do�mitórios - sala - copa-cozínha - 2 banheiros _

dep�ndencla de. empregada - garagem - todos de frente _

armanos embutidos :- azulejo decorado até o teto - synteko
- ,play·ground - Jardim e churrasqueira - peitoris em
marmore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazenda

RESIDÊNCIAS E LOTES'
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes; situados .no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena- ,

gem pluvial.
.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Você vai descobrir que
é

: muito .: melhor comprar·

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

! HIDREL: R: Jerônimo: Coelho, 325, Fone 2.0011

I
'

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
d i ar iarne n te uma linha de ônibus entre Rio. do'

Sul+Florienópolis, via Blumenau-ltajaL
.

I

Salda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em'
'.'Blumenau, 10h 45m em Itajal, J 1 horas em Balneário'

.

irnboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.
.

..
I

Sa Ida de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário'
Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajal, 21h10m éfn�
Blurnenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova'
linha da Riosulense é stlrvida, com o que há de mais moderno
em transp�rte coletivo de passageiros. São ônibus MercedeslBenz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias

�Marcopol� II, dotadas de toilete e demais requisitos .:pe] ..
conforto', 'luxo e segurança, garantindo viagens agradáveís el

pontuais.
. .• -

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

"

Horários de Florianópolis para:

SANTO AMARO:-Dias Üteis.'
6,50, ·8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,1 °
períodn escolar.

Domingos e Feriados:

6,50,8,20,10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00,

1? .49, 18,00. 19,20, 19,45L20,00. 20,30 e 21.�0.

CALDAS DA IMPE!'IATRIz::_Diariamente às 8,20 e 16,2_0.

QUEC;:ABA: -Dias Úte·is: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

.

. Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - FI�rianól?_o!is - SC.

EMPRÊSAi
SANTO ANJO DA GUARDA· <

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLOBI.ANOP01..LS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

·20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - q,oo - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 -14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro MuDer: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 -10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -17,30 - 20,00-
22,00.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC. .

-,

ANUNCIE' EM Hotel Royal
O ESTADO

SIGA ESTA SETA.
VOCE'VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO 'E A
MELHORGARANTIA.
D�partamento deVeiculas Usados
do seu Concessionário de Qualidade

O coquetel de lançamento da Revista Banas, capa Diomício

Freitas, foi realizado no "Persian Room" do Hotel Royal, marcando

assim o in ício de uma série de acontecimentos socrais importantes que
ali se realizarão, pois o luxô oriental do grande Salão torna-o único na

Cidade pára reuniões do belo Mundo Social.

-,

KREMER & elA LTDA

�
HOEPCKE VEICULOS SIA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 916 - Estreito - Fpolis - SC
.

fone 6583
.

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jantt
'Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos a'
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras

-

Circulares com

dentes de ViDIAS. A única na praça Kremer & Cia� ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qaalqaer bitola.

«:

Rua Conselheiro Mafra, 28 .. Fone 31 ..17

C,ULTURA
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Opala - Branco Polar •..•.••••• ·

••m••••••••••••••••••••••••; •••••••••••••••••• ; 70

Opala - Amarelo Safira ; ••.•.: .. : ••...........•....•..................•............69

Opala - Bege Esporte ;.: 69

Volkswagen - Variant - Verde Iguaçu ; 72

Vol·kswagen -r- Variant - Branco Lotus , 70·

Volkswagen - Vermelho Cereja , 70

Volkswagen - Branco Lotus.••.••••.••.•.•••.••••..........••..••••..•••..•..•............•.....•...............................69

VolJ<swagen _ 4 portas _ Branco Lotus 69

Volkswagen - Vermelho Grenã .....�••.••••••••••••.. ; ...•.••••.•••. ; .............•.................... , ·

.•................67

Volkswagen - Pérola ...•••.•..•••..•••••..•••...•.•••••.•••.......•.: : ......•••................................66

Volkswagen - Turquesa 63

Karrnanqhla - Branco Lotus , 69

Ford Corcel - Azul Cibeles � ; 69

Ford Corcel - Verde Bain :�.; 70

Ford Corcél - Branco....••. : 70/71
Ford Caminhão - Marfim Azul : 62

Ford Caminhão - Verde•••.•.•.•..•..•.•.......•.....•....•.•...•••.•.•...•.•...•....•..•••.....•......................... , 63

Ford Caminhão - Azul NavalMarfim••••••••••.••.••..•....••.....••......•..... ;•........•....•........................•..67

Itamaraty - Preto Bali ...••.:.•••...•..•.••..•....••......: ,
•••.....•...•.......•.••..•..............•......•.......•......70

.
Galaxie - Cinza cl teto Vinil Preto••• ;.;'•••,•••.•• ;.:� ••••.. ;;; •... :

·

68

Esplanada - Vermelho Grená , ...•.............................68 '

DKW - Vemaguet - Cinza � ; 62

Dodge - Camionete - Azul Universal ,
; 69

Chevrolet - Caminhão - Verde Prado••• ;; , •••••;;:.;•••.•...•• :.....•.•.•.•.•...••..••...• �.. . 67

a melhor

pr09ra�a�ão
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',"'" 1961
, .�,! • '-"U-L ... '" z 1'969

1968
1970

[,. J IPIRANGA AUTOMÓVEIS
=======;;:===2:===;;:::=;; R ? de Se'temDl'o,13:' Fone: 3BB6

Ia/I
KOERICH s:p. II ��'"�" .":C/��E�T�E���::

_
�" comér,do d,e Automdveis ��:�:�e:��a�'::::::::::::::::::::::::::::::::}��:

_
Volks Sedan : , .1961

Gordini : 1964

Volks Sed�n 1970
Fuscão' '

, .1971

C. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTO�izADOS VOLKSWAGEI'9
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro 1'lQ.1· 466

,
' .
Fnn,,_'lM 1 Fooli�, - 6381 EstreltÓ.

''VOU<S1964 ,: Vermelho

VOLKS 1966 " , . .. .. Cinza

VOLl<S 1968 '. Vermelho Grená

VOLKS 1968 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Lotus

VOLKS 1968 Azul Real

VOLKS 1969 , , Vermelho Cereja
VOLKS 1969 . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. Branco Lótus

VOLKS 1969 , . .'. . . .. Branco Lotus

VOLKS 1969 , Verde Folha

VOLKS 1970 ...........•.............. Verde Folha

VOLKS 1970 ....................•.. Vermelho Cereja
VOLKS 1970 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Claro

VOLKS 1970 : . . . . . . . . . . . .. Branco Lótus

VOLKS 1970
'

.. '. . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Claro

VOLKS 1971 ,. Branco Lotus

VOLKS 1971 , ,..
Branco Lotus

VOLKS1971 ; BrancoLotus

TL-2 1972 ...........•................ Azul Pávão

TL-2 1970/71 ' Vermelho Cereia

iFI.NANCIAMOS SEU VEICULO ATE J6 MESES

o·
VEICULO' USADOS

,

Altã Dualidade
Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'AT� 36 MESES
VEíCULOS USADOS

OPALA 2 500 4 marchas TOPÃZIO 1971
.

OPALA 2500 4 marchas AZUL LE MANS .....••••• 1971

OPALA 2500 4 portas LARANJA luxo .. , 1971

OPALA 2500 4 portas VERMELHO SATURNO 1970

OPALA 3800 4 portas VERMELHO luxo 1969

VARIANT VERMELHO MONTANA 1972

VARIANT BRANCO POLAR .' ,
,

1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERDE "JÓIA" ...•...•... 1967

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966,

DODGE DART SEDAN AMARELOTETO VINIL 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO ; .1969

SINCA TUFÃO BRANCO '\IÓIA" 1965

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
Balneário' -

'

Estreito
Fone� 6645 e 6687'

1 Corcel cupê luxo - marromcanela

1 Corcel cupê ST - branco
I

1 Corcel cupê ST - vermelho

1 Opala especial - vermelho

1 Fuscão - bege
1 Fuscão - branco

1 Variant - azul diamante

1 Volks 1300 - azul

1 Volks 1300'- vermelho

1 Volks 1300 - verde
1 Kombi - verde
1 Kombi -; bege �;:... ", ••"

1 RurâITuxõ�- azul'
'

1 Galaxie - vermelho

1 Caminhão' Mercedes c/ truck

OK
OK

1970
71/72
1971
1970
1971
1969
1968
1967
1967

R EV E N D E D O R AUTO�iZADO

RE;l.AÇÃO DOS VE(CULOS USADOS IA VENDA

Koese Comércio de AutQmOVflS
- iKOERICh'

A"" Il,rmir'l!"'" L� 109 "

'.ELAC�O DOS VEJCULCII USADOS À Vf;NDA .: I

Sedan .: 1500 - Branco Lotus ..•...................71

Sedan - 1500- Azul Pavão,....•...................71

Sedan _; 15QO - Bege Claro ; 70/71

Sedan·-1300- Branco Lotus 71

Sedan - 1300 - Vermelho � .'
, 70

Sedan - Verde Fotha .' : .69

Sedan - Branco Lótus .....•.......•••............68

Sedan - Bege Nilo : 68

Sedan - Vermelho 67

Sedan - Azul Real : ....•.. ' 67

Sedan -'Branco Pérola 66

Sedàn _ Cinza Claro
' c

65

Sedan - Azul Atlântico : ; 64

Sedan - 4 portas - Branco 70

Kombi - Bege Claro ','
70

Kombi - Vermelha e Branca Luxo' , �"
69

TL - 2 portas - Bege Claro , 71

TL - 2 portas - Azul Diamante :
71

,

Variant - Branco Lotus ; 70

Variant - Branco Lotus 71

Karmanghi.a - Vermelho Cereja 1'1)

F,nanCilrtllMo ati 38 mIIits

J�NDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho ·Esq. de João Pinto.

FONj:S: 4673 - 2952

FORD GALAXIE LTD LANDAU - OK
FORD GALAXIE 500 - OK
FORD GALAXIE LTO LANDAU
OPALA 4 PORTAS
T.L. 2 PORTAS
VOLKSWAGEN 4 PORTAS
VOLKSWAGEN
FORD GALAXIE LTO
DKW - VEMAGUET

1973
1973
1971
1971
1971
1969
1970
1969
1964

LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO

COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financiamentos até 36 'meses

VALDIR AUTOMÓVEIS .LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fon� 4739

Opala Cupê Especial Amarelo Gran-Prix .. : 1973
Opala Cupê Especial Branco 1973
Corcel Cupê Standard Verde Selva ' 1972
Fcrd Galaxie Vermelho 1968
Volks Verde Folha ,1969
Karmann Guia Azul Super Equipado 1971

PJN4NCWf1N'lV 41'1·,.
'

/I
'

. ,

COM�RCIO DE
AUTOMOVE'IS .

Branco Evereste

Marron Canela
,

Vermelho

Opala Cupll - OK
Corcel Cupê - OK

Corcel Cupê - STD - OK

Fuscão - OK
Variant - OK
Volks - 1300 - 1972

TL-OK
Fuscão - 1971
Fuscão - 1971
VolI�s - 1300 - 1970

Voiks 1300 - 1969
Volks-1969
Volks -1968
Volks-1968
Kombi _ 1970'

Branco Lotus

POSSUIMOS CARROS ZEI::tO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, ,90 - Estreite-
Fones: 6632 e 6359.

'

F lorian6polis.

,( Branco Lotus
,

Azul Pavão

Laranja Monza

Branco Lotus
Branco Lotus

. Verde Folha

Branco Lotus
Verde Folha

Azul Cobalto
Bege

, Vermelho Cereja

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOvAO
..

End: R. M�echal Floriano Peixoto, 121
Fones: 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: ,-

-

�
,

_ 1200 _

.

FLORIANÓPOLIS: ás 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 ,

. 15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas.,

TUBARÃO' às O,2U - 6,OU - tl,:.!U - 9,15 - 12,00 -

.

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��(f.�o - 8,20 - 18,00:.... e Carro Lêito às

3.30 horas. _ _

ARARANGUÃ: ás 7,00 - 12,30 - 14,30 - 17,00 - �9,1,o
'. '

. - 2300 - 2400 - 1,15 e Carro Leito as

- , :2:30 horas.' .

.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO- OSÓRIO E
,

'

.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

.AUTOMOVEISCOMPf'A VENDA E TROCA

OPALA CUP� - Laranja Fogo - OK .. ,
1973

OPALA CUp� - Platina Metálico - OK 1973

'CORCEL CUP� -'LUXO - Marron Canela - OK 1972

CORCEL CUP� - LUXO - Branco Nevasca - OK 1972

VARIANt - Amarelo ManSa - OK 1972

VARIANT - Branco Lótus - OK 1972

FUSCÃO - Vermelha Montana - OK :
1972

FUSCÃO - Branco Lotus - OK 1972

FUSCÃO - Laranja Monza - OK ' 1972

FUSCÃO.c.. Verde Iguaçu - OK ....•..............1972

FUSCÃO- Azul Pavão - OK 1972

FUSQUINHA� Branco Lotus- OK , 1972

VOLKSWAGEN - Bege Claro ; .. 1971

F.N.M. - "JK'''- Branco Espuma .'
1970

VOLKSWAGEN - Bege Claro 1970

KOMBI - Cinza Claro ....•.....................1970

KOMBI-:- Azul Pastel: ...••. ,

.•.....•.........•.. 196�
IMEDIATO - TAXAS REDUziDAS - ATENDEMOS

EM DOIS ENDERECoS: RUA:.FELIPE SCHMIDT, 85

'_ .,: ,;:-: RUA ,JOÃO,PIN,TO ,40 - FÓNES 2777 e 27.66"

NOS PAGAMOS,MAIS PEL.QSEU CARRO.

ALVORADA �VEfCULOS
,

Comérció de Automóvei; em geral
COMPRA - VENDA _: TROCA

�rros'lnteiramente rei.<isedos

End. RIJa João Pinto, �1
Fone'4291

Corcel 4 portas - verde tropical
Corcel 4 portas - Azul-turquesa
Volkswagen 1300 - Azul diamante

Volkswagen - azul real

Volkswagen - azul

Volkswagen - azul metálico

Jeep (Candango) - Rosa'
Kombi - azul diamante

caminhão "CHEVROLET'

1969
1971
70/71
1968
1967
1965
1960
1961
1958

o ESTADO

Aa.�CIE

,

'�S ra02aFON.,._. 1'41 a.

NOVACAP VElcULOS
R F",lvin Arl,ir.r.i 64.o_,

2 Fuscão Azul Nápoli . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. OK

Vol·ks 1300. • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10/71
Volk$.1300 , .' 1967

Opala Luxo
,

'. . . .. 19713
Kombi '

; 1966
Kombi .: ...•...... � 1964
Rural Willys ••.••..•. ; ••....•.•... '.' . . . . . . . .. 1964

A sua casa pode fic.ar tão, bonita como aquela da revista

<te decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

,
informe·se naH,IDREL., pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Cbelho, 325.

t, "

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
,

�a�ti.das.de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas..

V\a Tíjucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriü
eHajaí,às07,30-l0,00--11,30-l3,OO

. � 18,00 horas. ,', .

Nova Tr�nta"às 07,00 � 13,00 e l8,C)() horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolís à Rio do Sul

às 04,30 - 10,09 e

RiQ do Sul à Flerianópolís
às 04,30 - 10,00 e

16;30 horaa

14,00 horas

EMIl-RESA AUTO .

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLis
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�ra Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30; .

. 8,30; 10,00; 11,30'; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

' ,

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S hoi:as., ,

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.

'

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboríú - Itajaí - Píçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; J3,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itaja!: 5,00; 7,00;
11,00; 13,OOe 17,oohoras. "

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. '
'

'

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13;00; 15,q); 17,00
horas. ( e 1�,00 horas horário suplementar durante o.

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Qferece também modernos.e confor­
táveis ônibus, para e,xecução .de viagens especiais para
qualquerparte do paIS e exterior.

'

, fnfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercíllo Luz ou pelo Fone 22-60. - No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

REUNIDAS S.A.
, ,A EMPRESA DE.INT�GRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLOiuANÓPOLI�
irARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú "T Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca .; Campo Alegre �

São Bento do Sul - Rio Negrinho .-- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas.

'

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

g�E:lL\1i1�.:��b���NCO .- FRANCIS·

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí . BLUMENAU ..:... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos,
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ ...::..

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL.
DO OESTE,
As 19,00horas.' .

PARA: LAGÉS passando por São José - Palhoça - Santo,
Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retíroi-- Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,CiO - 13,JO e 21,00 horas.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos. .

DESPACHOS'DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos":" Erechim e Irai, no Estado.do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

'ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

, Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727.

�-------------------------------.

SEU TV" ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio

Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

,

BANCA". ESPECIALIZADA EM
,

.: ASSUNTOS JURíDICOS
.

ADVOGADOS: "
.

PROF.· HENRIQUE STODIECK
A. 'H. B_ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S'U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, .Sindical, Previ­

denciár-io, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa­

nhamento em Instância Superiores.
EN D E R E ç O : Rua, Arcipreste Paiva sln, Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel, 2246. CPFs: 002.627.499

006.64::'./99 - 002.660.869

I ADVOGADOS
DR. EVILASIO CAON
OAB_'SC 0165 .. CPF 007896239

. ,

Das 9 às 12 e das, 14 às 17 horas

I DR. ROBERTO GON�AGA SAMPAIO
,
OAB'SC 2338 - CPF 182820'79

Rua dos Ilhéus, ,22 - Ed. Jorge .I?aux, COnj. S

Fones 4515 e 4219

,

DR. EUG[NIO" DOIN VIEIRA
Secretério,da Fazenda do Estado (1962-19641

'

Inspetor Fi'lC.lde Rendas Internes (1965-19661
Membro da Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1,231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .... 006645709. Escritório de advocacia Especlall.
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I, Renda, IPI, ECM. RE.'
CLAMAÇOES - DEFES,AS -: RECURSOS, FUsOE\
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOeS DE EMPRESAS RUI
cios Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.· 85/86, Fone: 4731
Florian�DOlis - SC.

'

DRS. SADI LIMA e

UBIRAJARA DIAS !FALCAO
.

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORJANOPOLlS;

DR. ALDO 'AVILA· DA 'lUZ'
ADVOGADO
CPF Ô01776628\

.Edlf(clo Praca1<V, 10. and r· Sell 108

"GAR IBAlDI, RADIO FEfTA 'COM
MUITO AMOR"

24Ô rns., ZYH-60 - 1250 Khz _. ondas medias
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 00!Es44209).

Pareceres e Consultas Jurídicas,

C A. SILVEIRA LENZI
�I i,

(CPF - 001948329)
Advocacia de Ia.ie la. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
'

EscrMório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362
, Telefone' 25 11 - Florianópolis

,� I

ADVOGADOS
PROF. Wll.LDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF.• MARIO cLfMACO DA SILVA

DR; RICARDO MAC'IEL CASCAES

D'ft PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS. .

Ec!. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
. Rua dos Ilhéus, '22 . fone 43·03

Expediente: das 9,30 às 11,30 e

'das 15 às 1?,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449, 0001004�1, 002671129,
082.606219 e 001943529.

I

"

"

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 217('1

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
'A tradiçio da hospedagem florianoPolitsna

Rua Conselheiro Mafra, 26 - F�ne 2968

OSCAR PALACE,HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- r.itlo pata estacionamento
bar musical

Telefone 3286. - 3638 - rede interna

Florianópolis - Dha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos 'os quartos tom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 � Florianópolis.

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
, Estacionamento para SO veículos

COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
'Preços especiais para viajantes

. ,

HOTEL BRUGGEMANN
AIora totalmente remodelaJo.
70 novos aptos. e 50 quartos. .

GaraPm e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salio de escar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82

'

Fones 6230 e 6665.
'

Estreito - Florianópolis,

HOTEL

RaVAL
AUA JOIO "INTO _ ,ONY, ,.,'.' I ••

'

... t.,

..LOAIANOPOLIS • SANTA CAT ... ft.NA -,." ",�"

APARTAMENTOS aUITE'

8••• JARDIM DE INVERNO· '8AlAO DE .CCEPC_
"lUO", • IAIIIO ',UVI.AO. GlLAII,IIA. AI (0"01(10......

"O"ICI..""'O (lNT..... • LA"ANIICII...,; '."nOlIO 'A.� NO......
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\
\,

o mecanismo de assistência técnica e financeira propici­
ado a produtores rurais catarinenses pelos Governos

# "

faderal, estadual e municipais e pela rede bancária, estende-,
A'"

.

'se a"gS woj�tos agropecuários. Dentre eles se destacam:'

suinocultura: bovinocultura; fruticultura; culturas do milho,
"

soja, arroz, trigo, feijão, mandioca e batatinha; conservação
-

.

e recuperação da fertilidade-do solo e çooperativismó.
f

O trabalho de orientação técnica atinge agricultores adul-,
tos e à ju0entu,de rural (através de clubes a,:g[)colas 4�S').
Para atingir seus objetivos, utiliza métodos educacionais

(conhecidos como métodos de extensão) dentre os quais'se
,

destacam as lavouras demonstrativas, localizadas em todos

os quadrantes do Estado de Santa Catarina.

A lavoura demonstrativa, conduzida por um agricultor
selecionado e sob a orientação técnica de extensionistas ru­

rais, atua com o ponto de i rradiação de modernas técnicas -

.
'

de trabalho.

E PRODUTIVIDADEPRODUÇAO
,

,NA AGROPECUARIA,
�

,

A capacidade de armazenagem das cooperativas catarinenses é de 195;500 toneladas. Desse total, 136.000 foram '

implantadas nos últimos cinco anos, mediante projetos financiados com recursos do Banco Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul (BRDE), Banco do Estado de Santa Catarina (BESC) e Fundo de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina

(FUNDESC). A foto acima nos mostra a Cooperativa Agropecuária de Campos Novos, construída com recursos do BRDE, equipada
com armazém para 180.000 sacas de cereais. Nos últimos anos, o BRDE aplicou cerca'
de 5.350.000 cruzeiros em financiamentos a 'cooperativas catarinenses.

Com.recursos fmanceiros concedidos pelo Banco do Estado de Santa Catarina
(BESC), a Cooperativa Mista Juriti, de Massaranduba, ampliou sua capacidade de armazenagem
de 39 para 110 mil sacas de arroz. Nos últimos anos, o BESC aplicou 3.262.878,00
cruzeiros na infraestrutura de comercialização agrícola.

A assistência técnica e creditícia prestada
aos agricultores tem permitido elevar a produtividade da agricultura­
e pecuária. Na foto, uma granja do oeste catarinense
que produz 110 quilos de' suíno tipo carne em 6 meses.

Nos últimos 18 meses, o BESC fmanciou Cr$ 32.725.000,00 para
4.321 agricultores e o BRDE realizou 970 operações
no montante de Cr$ 15.866.200,00. Esses fmanciamentos
são responsáveis pela transformação da

agricultura tradicional em agricultura empresarial.

No exercício de 1971, os agricultores catarinenses aplicaram 11.000 toneladas
de fertilizantes e 168.000 tonêladas de calcário, adquiridos através de slfas cooperativas

e sindicatos. Todo o frete foi pago pela Secretaria da Agricultura,
a título de estímulo ao aumento da produtividade.

t

Através de projetos tecnicamente elaborados,
os agricultores são orientados na compra e aplicação correta de
sementes selecionadas, adubos, corretivos, máquinas, agrícolas, ,

defensivos e outros fatores de produção.
Os financiamentos para compra e utilização desses fatores são

propiciados pela rede bancária. A orientação
técnica é prestada pela Acaresc.

t I

, ,
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o
roteiro
da
Independência'

D. Pedro I precisou de

onze dias para

chegar do Rio a

São Paulo
e nesse ínterim

ocorreram graves fatos

pai íticos que

precipitaram a

independência.
O rebaixamento da

autoridade do Regente
e o desembarque

de tropas
portuguesas

na Bahia

foram os

acontecimentos que
,.

deflagraram o
, .

movimento separatista.

.. - .. - .. ----- .. ------- .. -,,- .---------i

----,---------------------1
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desciam as escadas, preo­

cupados com a arrumação
das malas. D. Pedro orde­

nava os fatos ria memória e

lembrava a formação do

novo Ministério, chefiado

por José Bonifácio de An­

drade e Silva, que inspirou
a criação de dois decretos

decisivos para a emancipa­
ção nacional Primeiro: ne­

nhum decreto vindo de,

Portugal entraria em vigor
sem a aprovação de D. Pe­

dro. Segundo: ficavam

proibidos novos desernbar­
ques de tropas portuguesas'
no Brasil.

José Bonifácio tinha a

cultura que faltava a D. Pe­

dro. Consciente e maduro

nas suas idéias, defendia

com firmeza os seus pon­

tos-de-vista, a despeito do

gênio impulsivo e truculen­

to do príncipe-regente,
com quem chegava a discu­

tir sem, contudo, jamais
perder o respeito.

O SEU IMPÉRIO
Esquecendo o reino pa­

ra começar a falar como o

regente de um vasto impé­
rio, D. Pedro parecia deci­

dido a rechaçar qualquer
tentativa de recoloniza­

ção,no que os conselhos de

José Bonifácio foram sem­

pre muito importantes.
Vendo o Brasil "reuni­

do em tomo de ideais, re­

querendo-me a defesa dos

ligeiras vitórias. A esqua­
dra portuguesa do Chefe­

de-Divisão Francisco Maxi­

miano de Souza, transpor­
tando as tropas do Coronel
Antônio Joaquim Rosado,
destinadas a substituir as

da Divisão Auxíliadora, fo­
ra obrigada a permanecer
além da barra do R.io de
Janeiro e, ao entrar, limi­
tou-se a deixar apenas os

400 homens decididos a

se rvir ao Brasil, regres;
sando a Portugal sem resis­

tência.

Livre dessa, ameaça, D.

Pedro pudera dar atenção
a problemas internos, em­

preendendo uma viagem' a
Minas Gerais, onde o go­
verno provisional, sob a in­

fluência de' alguns sedicio­

sos, punha dúvidas ao re­

conhecimento de sua auto­

ridade. Dia 26 de março
ele iniciara essa viagem
passando por Paraíba do

Sul e chegando a Barbace­

na no dia 10. de abril, sob
entusiástica recepção. Se­

guindo por São João Del

Rei e Queluz, chegou dia 9

a Vila Rica, só entrando na

cidade, então capital de

Minas, depois de obter um

prévio reconhecimento ge­
ral de sua condição de Re­

gente. Suspendeu de suas

funções os causadores da

._._-_._------,,------------­
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O ESTADO - 7 de Setembro de 1972

D. Pedro:' as razões do /pira
Uma cavalgada pelo in­

terior, com todos os condi­

mentos de uma aventura,
exercia no Regente um fas­

cínio incomum. Nascido a

12 de outubro de 1798,
em Lisboa, D. Pedro I fora
criado nos salões e entre as

luxuosas paredes do Paço
de Queluz, sempre às vol­

tas com armas e um tanto

esquecido pelos parentes
mais próximos. Estes, ti­

nham outros problemas
com que se entreter: as

guerras que se desenhavam

na Europa e a loucura de

D. Maria I.
. Ainda menino, chegou
ao Brasil com a família
real. Não demonstrava
muita vocação para os es­

tudos, preferindo entre to­

dos Q da música, o que lhe

valeu aprender, rapidamen­
te tocar piano, chegando a

compor algumas peças.
Embora soubesse o latim o

-

suficiente para ler os clãs-
sicos então existentes e

manifestasse e suas pró­
prias idéias sobre as falhas

dos regimes monárquicos,
ele dava nítida preferência
às ações mais violentas e

aos exercícios manuais. O

homem D. Pedro passava
horas entre cavalariços, co­
mentando sobre cavalos e

sendo mesmo capaz de
montar no lombo de um

potro chucro para domá­
lo. Por tudo isso, o que o

preocupava naquela noite

.de 13 para 14 de agosto de

1822; não era bym a via­

gem que iniciaria no dia se­

guin te para São Paulo,
mas, sim, os motivos que o

levariam até lá.
Bem vivos em sua me­

mória estavam todos os

acontecimentos que leva­
ram seu pai, D. João VI de
volta a Portugal, deixando
para ele a regência do Bra­
sil e aquelas palavras de

despedida, que ganharam
'fepentina atualidade: "Pe-

dro, se o Brasil se separar,
antes seja para ti, que me

hás de respeitar, do que
pela mão de um desses

aventureiros ...
"

Se até aquele momento

ele fora o despreocupado
filho do rei, que se fizera
um homem muito pouco
interessado na praxe e nos

Costumes reais e seguia
seus próprios instintos, o

casamento com D. Caroli-'
na Josefa Leopoldina e a

regência do Brasil toma­

ram-no mais responsável e
maduro.

,

O hábito de ser fiel a si

mesmo em todos os mo­

mentos seria um ponderá­
, vel motivo para que a Cor­
te portuguesa pudesse pre­
ver o desastre de suas pró­
prias ações para limitar os

poderes do regente do Bra­

sil. Tanto era verdade que,
numa carta enviada a seu

'

pai ele reagia passional­
mente e declarava estar

"do lado dos brasileiros".
AUTORIDADE �ES­

TRITA
Não muitq tempo antes

de sua viagern.a São Paulo,
ele recebera no Brasil.a no­

tícia que haviam sido ela­

boradas em Lisboa as bases

da fu t u ta Constituição,
sem que houvesse a partici­
pação de deputados brasi­

leiros. E ainda estava bem

viva em sua memória e re­

cordação de como a tropa
portuguesa sediada no Rio

o coagira a ju rar esta Cons­

tituição. Na época, ele ce­

dera e chegara até a demi­

tir o Conde dos Arcos, seu
melhor amigo e Conselhei­

ro. No fundo, buscara fór­

mulas de conciliação para
atenuar as divergências en­

tre brasileiros e portugue­
ses. Mas esse esforço unila­

teral foi surpreendido por

um decreto de Lisboa, res­

tringindo sua autoridade
sobre todos os governos de

províncias do Brasil.
Não demorou muito e

novo decreto eliminava to­

dos os tribunais criados no

Brasil por D. João VI, não
titubeando D. Pedro a es­

crever a seu pai ("Dou par­
te a vossa Majestade de

Ajue a publicação dos de-

cretos fez um choque mui­

to grande nos brasileiros ...

a ponto de dizerem nas

ruas: se a Constituição é

fazer-nos mal, leve ao dia­

bo tal coisa ...
"

E Lisboa respondera
com a ordempara que D.

Pedro retornasse a Portu­

gal. Ninguém mais falava

no Brasil em direitos cons­

titucionais. Pensava-se

num governo livre, autôno­
mo. E a ordem da Corte

teve o condão de precipi­
tar todos esses desejos.

A imprensa e a maçona­

ria atuavam intensamente,

mobilizando a opinião pú­
blica. Milhares de assinatu­

ras eram angariadas pará
convencer D. Pedro a ficar

no Brasil, e o Príncipe
marcou a data de 9 de ja­
neiro de 1822 para receber

oficialmente' as mensagens
do povo. Dessa data - o

"Dia do Fico" - até se­

tembro, as relações entre o

regente e a Coroa não me­

lhoraram. Pelo contrário:

novas estrições de poder
chegavam por apressados e

enérgicos emissários.

A REAÇÃO DO RE­

GENTE
�

No paço da Quinta da

Boa Vista - hoje Museu Na­

cional os homens subiam e

A Fazenda
de

Pau-d'Alho
ea

localidade
de Bananal'

no

roteiro
da viagem
do futuro

Imperador.

AFazenda de Três Barras abrigou a comitiva do Principe Regente, na
sua viagem a São Paulo.

tregaram as cartas que tra-.

ziam: uma instrução da
Corte de Portugal, uma

carta de D. João VI, outra
da Princesa Leopoldina,
ou tra de José Bonifácio e

ainda outra de Chamber­
lain. D. Pedro mandou que
o padre Belchior Pinheiro
lesse as cartas, que falavam
do rebaixamento de sua

autoridade mero delegado
das Cortes, limitando sua

aç ão .às províncias nas

quais já exercesse autorida­
de efetiva; as demais fica-

.

riam subordinadas direta­
mente ao Congresso de

Portugal. Além disso, José
Bonifácio mandava dizer­
lhe que além dos 600 sol­
dados lusos já desembarca­
dos na Bahia, mais sete mil
estavam em treinamento
para consolidar o domínio
português o Brasil.

Segundo o religioso, "o
Príncipe tremeu de raiva,
arrancou das minhas mãos
os papéis e amarrotando­

os, pisoteou-os na relva.

.

Eu os apanhei e guardei.
Depois, virou-se para mim

e disse: "E agora, padre
Belchior? ". E eu respondi

A antiga,
Fazenda Real
de Santa Cruz,

serviu de

pouso para
D. Pedro
durante
a viagem
da
Independência.

prontamente: "Se Vossa
Alteza não se faz rei do
Brasil será prisioneiro das
Cortes e, talvez, deserdado
por elas. Não há outro ca­

minho senão a indepen­
dência e. a separaçã".

D. Pedro caminhou al­

guns passos e de repente
estancou; - Padre Belchior
- disse com o semblante

carregado - eles o querem,
eles o terão a sua conta.

.,
M andando chamar os

demais participantes da

viagem a Santos, repetiu­
lhes s mesmas afirmações:
"As Cortes desejam escra­

vizar o Brasil e por isso nos

separamos de Portugal".

Retirou do chapéu as fi­

tas constitucionais portu­
guesas em azul e vermelho
- atirando-as fora. Ouvi­

ram-se vivas à independên­
cia e a D. Pedro.

E seguiram todos a ga­
lope para São Paulo, que
seria a primeira cidade a

saber da grande notícia,
deixando para tráz, e para o

futuro, os ecos do grito.

. Cruzando a serra pelo Ca­

minho dó Mar, ele chegaria
à tarde às proximidades de

São Paulo.

Por volta das quatro e

meia, a comitiva surgiu no

alto da colina do Ipiranga,
com o Regente um pouco
à frente da guarda de hon­
ra. Nas proximidades havia
uma casa que fazia parte
da chácara do Coronel Jo­

ão de Castro e Mello, pai
da Marquesa de Santos.

Taunay a considerou cons­

truída no século XVIII e

confirmou ter sido com­

prada pelo Coronel para

pasto de suas tropas.

Essa é a chamada .Casa
do Grito, que aparece no

quadro de Pedro Américo
e é conservada até hoje,
nas imediações' do Museu
do Ipiranga. Ela teria sido
a testemunha muda do en­

contro de D.Pedro com os

emissários Paulo Bregaro e

Major Antônio Ramos

Cordeiro, que acabavam de

chegar do Rio de Janeiro,

E ÀS MARGENS DO
IPIRANGA

Os correios especiais en-

situação e regressou rapi­
damente ao Rio, fazendo a

viagem de volta em quatro
dias e meio.

A VIAGEM

Quando amanheceu o dia
14 de agosto, D, Pedro

despediu-se 'de D. Leopol­
dina __: a quem confiou a

presidência da regência
com a assistência do Minis­

tério - montou a cavalo 'é

seguiu para uma nova via­

gem. esta vez a meta era

São Paulo, que nunca rece­

bera a visita de um Prínci­

pe e onde se organizava
um movimento contra o

Conselheiro José Bonifá­

cio.

Depois de passar por

Itaguaí, Santa Cruz, São

João Marcos, Bananal, Lo­
rena, Guaratinguetá, Pin­

damonhartgaba e Mogi, a

comitiva do Príncipe che­

gou a São Paulo, que em

1822 não 'Contava com

mais de 10 mil habitantes,
incluindo-se no 'cálculo a

população escrava e os mo­

radores nos arrabaldes. A

entrada na cidade' foi sole­
ne, com grande acompa­
nhamento do povo e da

guarda de honra, procuran-

do os paulistas mostrarem

o que de melhor cada um

possuía, iniciando-se uma

sequência de festas, of'íçios
religiosos e queima de fo­

gos - tudo promovido pa­
ra que o Regente pudesse
saber da solidariedade com

que podia contar.

EM SANTOS
Antes de partir, na ma­

drugada de 5 de setembro

para Santos, onde preten­
dia conhecer fortificações
e visitar parentes e proprie­
dades de José Bonifácio,
D, Pedro conheceu em São

Paulo D. Domitila de Cas­

tro Mello, que a História

viria a conhecer como a

Marquesa de Santos.

A casa dos Andradas,
em Santos, que D. Pedro
iria visitar, ficava na cha­
mada rua Direita (atual­
mente XV de Novembro) e
nela nasceu e morou José
Bonifácio de Andrada e

Silva, o patriarca da Inde­

pendência. D. Pedro per­
noitou na casa do dignitá­
rio Manoel Rodrigues Jor­
dão e retornaria a São Pau­
lo no dia 7. Demonstrava

cansaço e parecia irritado.
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Jóias de Don B08Sé
está formada.

*Prometheu cumpriu?
*Futuramente os mortos serão lançados ao espaço,

em órbita oposta ao sentido das almas.
*Majestade! O Bobo da Corte está se divertindo a

nossa custa.
* Que corrupção é esta que a gente morre sem

conseguir atingi-la?
*Agora
Mata-me a dúvida
sobre o teu porte bacana.

Quando vais à praia
vais de short
de mail/ot
ou de Olaria-Copacabana?
*Como dizia aquele deputado mineiro, ao anunciar

o novo golpe de estado: "A Voz do Brasil tem novo

patrocinador".
*Eu te pedi humor negro, não uma piada racista.
*A BBC de Londres

No domingo evoquei aqui, no título e no espírito da
crônica, o maior humorista brasileiro morto (já que vivo
é difícil dizer: tá assim). Trata-se, ou antes, tratava-se de
Don Rossé Cavaca, um carioca desaparecido há dez anos..
Tão. bizarro quanto o seu humor era a sua figura: vestido
sempre de preto, magro como o Quixote; usava como

montaria habitual uma Harley Davidson - isto numa

época em que só a polícia utilizava motocicleta.
Encontrou a morte cavalgando este imprevisto
Rocinante, na Praia do Flamengo, sob as rodas de um

Estrada de Ferro-Leblon, mas o seu humor permaneceu,
cada vez mais atual

De "Um Riso em Decúbito", a única coisa que
deixou publicada em livro, retiro as jóias que seguem:

*A criança do Jardim de Infância
apanhada em flagrante
traficando entorpecente.
Ficará de castigo até às cinco
e meia (Se for reincidente]
*Morreu de infarto o João
Comentário geral: um ótimo coração.

*Criminosos brasileiros brilham na Inglaterra onde a

polícia só está aparelhada para crimes inteligentes.
*Letra V da cartilha contemporânea: Vina Viu Vovô

se Virando.
* Alguns fabricantes de veneno atearam fogo às

vestes.
,

*Há milhares de notas falsas em circulação, mas tão

prestailvas que conquistaram a confiança de todos.
*0 vendaval deixou os favelados na miséria.
* Até em estado de sítio sempre elogiou

desassombradamente o governo.
'

*0 tempo que levei aprendendo a extrair

uma raiz quadrada, (

este sim

foi um tempo precioso que poderia ter aplicado
em fazer nada. ,

* É tanta polícia que a gente fica sem a mínima

garantia.
*Bebeu veneno e o legista descobriu que era uma

solução.
* Acredito na sua honestidade, mas a quadrilha já

finalmente
a paz
entre Rússia
e Estados Unidos
chega ao fim
*Não sei, querida
Mas esta tua fantasia de fantasma
Está sem vida.
*Se o coveiro é teu'amigo
certamente te garantirá
melhor abrigo.

'

*Estes americanos
são de morte
Metem cinco garotas
no iate
e partem para as Bermudas
em busca de melhor sorte.

I
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Paulo da Costa Ramos
diria assim:

num dos atores mais requisitados da Itália e chegou a

fundar sua própria companhia, a Companhia Degli Artiti
Associati. Em 1951, chegou ao cinema, atuando em de­
zenas de filmes. Recentemente, Enrico Maria Salemo e

Tony Musante respectivamente diretor e ator de O Anô­
nimo Veneziano, atuaram juntos em O Pássaro das Plu­
mas de Cristal, de Dario Argento; Musante foi um dos

depravados de O Incidente. Technicolor. Cine Coral: 3 -

8 e 10 horas.
ESCOLA DE SÁDICOS (Unman, Wittering and Zigo)

de John Mackenzie, com Davíd'Hemmíngs, Technicolor.
NUM DIA CLARO DE VERÃO (On a Clear Day you

Can See Forever) de Vincente Minelli, com Barbra Streis­
sand Yves Montand e 1ack Nicholson. Programa duplo
no Roxy: 2 e 8 horas.

ELA TORNOU-SE FREIRA, filme de Teixeirinha
em Cores. Cine lalisco 2 - 5 - 7,30 e 9,30 horas.

CHEGOU O TEMPODE MATAR, westem italiano,
Technícolor, Cine Glória: 5 - 7,30 e 9,30 horas.

BRANCALEONE NAS CRUZADAS, de Mario Moni­
eêlli com Vittorio Gassman. Cine Rajá: 5 e 8 horas.

AS CONFISSÕES DE FREI ABÓBORA, filme nacio­

nal, baseado em livro de José Mauro de Vasconcelos e

dirigido por Braz Chediack, com Tarcisio Meira, Norma
Bengue11, 1aqueline Myma e Emiliano Queiroz. Eastman­
coloro Cine São Luís: 4 e 8 horas.

PaiolOS RENEGADOS (Something Big) westem legítimo,
onde novamente Dean Martin atua sob a direção de An­

drew V. McLaglenn; a la. vez foi em O Preço de Um

Covarde (Bandolero), onde teve 1ames Stewart como

companheiro. O diretor McLaglen, afilhado de John
Ford e seguidor, e muitas oportunidades, de seu estilo,

-

embora venha se dedicando com insistência ao westem,
-

nem sempre consegue bons resultados; entretanto, em
diversas oportunidades, saiu-se muito bem, como se viu

em Shenandoah, Quando Um Homem, é H0!llem e no

citado Bandolero. No caso presente ele atuou como pro­
dutor e diretor, o que deve ter-lhe dado mais liberdades

para por em prática as idéias do roteiro de 1ames Lee

Barret. Dean Martin é acompanhado por Brian Keith,
Honor Blackman (a atriz de Gold finge r), Ben Johnson,
Albert Salmi. As perspectivas são das mais interessantes,
pelo que o filme poderá firmar-se como espetáculo de

qualidade, não sendo possível, entretanto, um prognósti­
co definitivo. Technícolor - Cinema Center Fjlms -

20th Century Fox. Cine São, José: 1,30 - 3,45 - 7,45 e
'

9,45 horas.
O ARQUEIRO DE FOGO (L'Arciere di Fuoco)

Giuliano Gemma, Mark Damon e Mario Adorf são os

protagonistas desta aventura de Robin Hood, o famoso
personagem vivido por Errol Flynn em filme de Michael
Curtiz e William Keíghley. até hoje, um clássico não igua­
lado. O filme atual é de produção italiana e dirigido por
Giorgio Ferroni, fotografado em Cinemascope - Techni­

coloro A heroína é' Silva Dionisio.Cine Ritz: 2 - 5 - 7,45 '

e 9,45 horas.

O ANÔNIMO VENEZIANO (de Enrico Maria Salermo).:
Florinda Bolkan é a estrela desta história romântica que
tem como ambiente a cidade de Veneza. O filme alcan­

çou êxito de bilheteria na Europa, e marca a estréia na

direção do ator italiano Enrico Maria Salemo. Começan­
do no teatro em 1948, em pouco tempo se transformou.

QUEM AJUDOU
Além da Prefeitura, através da sua Secretaria de Obras

e outros setores, toda a Cidade deve um agradecimento
reconhecido à Secretaria do Governo através do Dr. Mi­
chel 'Curi, ao Departamento de Cultura do Estado, por
meio de Augusto Souza, Província-Crédito Imobiliário
S.A., Construtora Alliança, Sul Peças, André Maykot,
Bel-Mar, Emcatur-Empresa Catarinense de Turismo,
Emedaux, Nabor Schlichting, O ESTADO, Flávio Monte­
negro D'Acampora, BESC-Banco do Estado de Santa
Catarina, Dr. Jose Matusalém Comelli, Centrais Elétricas
1� Santa Catorina, Wilmar Henrique Becker, Casas Coe­
lho, Cláudio Moraes, Câmara Municipal de Vereadores,'
através de seu presidente Vereador Waldemar da Silva
Filho. Luiz Alves da Silva, diretor do Teatro Álvaro de
Carvalho, enfim, dezenas de outras pessoas e firmas,
além da imprensa, que não negou o seu apoio em ne­
nhum momento, com raríssimas exceções,

TRAPICHE INAUGURAHOJE
Vinte e um atores estarão logo mais, às 21 horas,

inaugurando o Teatro de Arena Trapiche com uma gran­
de montagem: "O LIVRO DE CRISTÓVÃO COLOM­
BO"; de Paulo Claudel, em espetáculo especial para pa­
drinhos e convidados especiais - aqueles que, com uma

dúzia de tábuas, uma lata de tinta, ou um pacote de
pregos, possibilitaram Florianópolis de possuir uma nova

casa de espetáculos, dentro dos requisitos mais moder-
,

nos. O Teatro Trapiche inicia assim, na noite de hoje, um
novo ciclo de teatro em Florianópolis, oferecendo condi­
ções, com o seu excelente tablado e os seus quase 160
lugares, para a vinda e a apresentação de excelentes espe­
táculos. A peça: que hoje se apresenta pela primeira vez

na Capital e que ficará até domingo em.:cartaz, ganhou
sete prêmios no último Festival Estadual e merece ser

vista e aplaudida por todos: são os nossos artistas atingin­
do a idade madurá em teatro. {,i

AMANHÃ É DIA DE CORAL
Se, por um lado, recomendamos a peça em cartaz no

Teatro Trapiche, igualmente sugerimos que ninguém per­
ca os dois recitais da Associação Coral de Florianópolis,
uma das melhores entidades no gênero em todo o País
(quem não acredita, que ouça o seu último LP, gravado
em São Paulo, e que iá está na Cidade), que estará come­

morando, no domingo, dia 10, o seu 120. anu de existên­
cia, fazendo com que todo o Brasil tome conhecimento
da arte musical de Santa Catarina o que, convenhamos, e
um trabalho merecedor do mais profundo respeito e

admiração. Os espetáculos do Coral da Cidade, agora in­
clusive com um pouco de coreografia, estarão em cena

dias 8 e 9, às 21 horas, no TAC

DARCÍCOSTA

Tv

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA

Quinta-feira
Às 9,00, transmissão do desfile da Independência.

Padrão Musical - 14:15; TV E - 14:40; Informe 6 -

15:15; Clube dos Heróis - 15:30; Signo da Esperança-
18:00; Na Idade do Lobo - 1�:45; Bola em logo -

19:25; Çâmera 6 - 19:30; Pic e Nic - 19:50; Bel-Anti-
20:00; A Pantera Cor-de-Rosa - 20:40; Cidinha em Ação
- 20:50; James West - 21 :50; Cíne Espetacular - 22:50; ,

-,

Mauro Julio Amorim
1-. _

/

cer- aCOTESC
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

Caixa Econômica Federal
Filial de Santa Catarina ,I

A CAIXA ECONÕMICA FEDERAL, através de sua Filial em Santa Catarina não
poderia deixar de se fazer presente neste dia 7 de Setembro, quando, jubilosamente, todos
os brasileiros comemoram o Sesquicentenárioda Independência.

'

I ntegrante do sistema econômico-financeiro do Governo Federal, a CAIXA
ECONÕMICA FEDERAL, vem, há longo tempo, ajudando a construir um Brasil maior
fort:, motivo de orgulho para todos os seus filhos e de respeito e admiração para as outras
naçoes.

,

Aqui, em Santa Catarina, a Filial da CAIXA ECONÕMICA FEDERAL, acompanhando
o progresso que experimenta o País inteiro, também tem crescido, graças ao conceito de que
desfruta entre os Catarinenses, os quais, como os seus' demais compatriotas, vêem, na
Empresa CE,F, um instrumento de execução efetiva das acertadas diretrizes adotadas pela
�dmi,n.istração Federal, não só no campo econômico-financeiro, mas, ainda, no que se refere
a politica habitacional.

Por.is.so, com certeza podemos dizer: a CAIXA ECONÕMICA FEDERAL trabalha por
este Brasil Independente, fazendo chegar mais próximo o futuro que lhe foi previsto.. .

-,
.

A Comun icação é nosso dia-a-dia. Como a luta pelo
desenvolvimento é o dia-a-dia do Brasil. Neste 7 de Setembro a
COTESC COMPANHIA CATARINENSE DE
TELECOMUNICAÇÕES' fica feliz de ter de comunicar o

,
desenvolvimento conseguido em 150 anos de Brasil Independente.

/

')
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Zury Machado .JÚlio de Leon encontra-se em Londrina" no Paraná,
participando de um encontro de cabeleireiros. A

promoção é de âmbito nacional oe Júlio de Leon está
representando Santa Catarina.
• Festejando aniversário hoje José Carlos Kinchesli, '

oficial maior do Cartório Luz, a quem desejamos os
melhores votos de felicidades.
•Com o conjunto "The Saints", o Clube Paineiras fará
hoje uma de suas maiores festas do ano, que já estava
sendo preparada há um mês.

APARTAMENTO
Léa e Antônio Carlos Da Nova, o simpático e elegante

jovem casal, confirmando a aquisição de um dos luxuo­
sos apartamentos no Edifício "Da Vinci", empreendi­
mento da EMEDAUX.
SESSÃO SOLENE

O Presidente do Tribunal de Justiça do Estado, De­
sembargador Norberto de Miranda Ramos no salão no­

bre do Tribunal, recebeu o Governador Coíombo Macha­
do Sal/es e outras autoridades, para a sessão solene em

comemoraç_ão ao Sesquicentenário da Independência.
ANIVERSARIO

Nossos cumprimentos à bonita senhora Abigail Wolk,
pelo seu aniversário anteontem Em sua bela residência,
dona Abigail recebeu um grupo de senhoras para um chá
das cinco.

'

PREVIDÊNCIA SOCIAL

A jornalista Lyégi,
palestrava animadamente
com o jovem casal
Lélia e José
Arthur d'Acampora.

-

O Ministério do Trabalho e Previdencia Social, através
da Delegacia Regional do Trabalho, vem realizando cur­

sos, em todo o País, para administradores de sindicatos,
dentro de sua programação de valorização do trabalha­
dor. Em função disso, o Secretário Bandeira Maia, dos
Serviços Sociais, recebeu a visita do Delegado Regional
do Trabalho, aro Belli Muller, que propôs a celebração
de um convênio entre aquele órgão e a Secretaria dos
Serviços Sociais, visando a realização, em Santa Catar,ina,
do 10. Curso de Administração Social.
BELEZA

Com a competente esteticista Ida Bortolini, dia '18
próximo a Drogaria Catarinense dará início à sua promo­
ção de Beleza de Helena Rubinstein. '

CONVITE
Nossos agradecimentos à Associação Coral de Floria­

nópolis, pelo convite que estamos recebendo, para a sua

17a. récita oficial, comemorativa aos doze anos de exis­
tência em prol da divulgação artístico-musical de nosso

Estado em todo o País, e que será amanhã e depois, dias
8 e 9, às 21 horas, no Teatro Álvaro de Carvalho,
PREFEITOS

Entre os 10 prefeitos de Santa Catarina, selecionados
por uma equipe de técnicos de São Paulo, como os mais,
eficientes, estão em primeiro lugar os senhores Áúri?b
VidalRamos, de Lages e Ary Oliveira; da Capital.
ANIVERSÁRIO

Nossos cumprimentos ao senhor Alcides Abreu, que
anteontem esteve de aniversário.
SECRETÁRIO

O Governador Colombo Machado Salles esteve pre-
,
sente ao ato em que o professor Carlos Augusto Caminha
reassumiu o cargo de Secretário da Educação e Cultura.
O Governador agradeceu ao professor Esperidião Amin
Filho, que respondeu interinamente pela 'Pasta, na ausên­
cia do titular, elogiando sua dedicação e trabalho.
MiNI-FEIRA
No Palácio da Agronômica, a senhora Dayse Werner

Sal/es reuniu senhoras da sociedade, para tratar de assun­

tos referentes à promoção marcada para os dias 27, 28 e

29 de outubro, que terá sua renda destinada à Sociedade
Promocional do Menor Trabalhador.
JANTAR

Léa e Carlos Eduardo Orle, logo mais, em sua residên-,
cia, recebem convidados para um jantar em homenagem,
ao simpático e elegante casal Tereza e HildebrandoMar-
ques Sai/ia.

'

O ator Paulo
Marcos,
entre as lindas
debutantes.

O"elegante casalMansa e Gert
Schmidt e sua filha,
a debutante Cynthia.

Gert e Mariza Ramos Schmidt, Juçara filha de Sebastião
Menott e Leoni Nunes, Altair filha do Dr. Lourival e Léa
Gualberto Malschitzky, Maria de Fátima filha de
Antônio e Maria Silveira de Almeida, Tadiana filha de
Wilmar e Consuelo Maria Alves Moreira, Sônia filha do
Dr, Ivan Seccon e Leda Hierro Parolin, Maria filha de
Zulmar e Juracy Coutinho Sancho Moreira, Sônia filha
de Walter Lepper e Irmgard Gruhl, Roseana filha de
Mario e Dolores Gern, Sônia filha de Augusto e Astrid
Pareias, Tânia filha de Carlos Henrique e Vada Macuco
Baasch, Leila filha de Rene e Nadir Brandi Rollin,
Regina filha do Dr. Cláudio e Dilá Lassance de Oliveira
Márcia filha de Alfredo e Eleusa Maria Voigt Salfer,
Isabela filha do Dr. Luiz e Maria Rotraut Seleme
Orlowski, Rosane filha de Armênio e lone Cecym
Cordeiro, Valeska filha do Major Ararnis Paretta e

Conceição Porto Duro, Daisy filha do Dr. Adil e Jurema
Calomeno, Kathia filha de Mário José e Ivone Helena '

Müll�r, Iaralír filha do Dr. Antônio Alir e Iara Dias
Raitani, Tereza filha de Egídio � Maria da Graça
Fusinatto, Margareth filha de Walter e Norma
Schumacher, Maria filha de Alfredo e Vany Knoll,
Carmem Lúcia filha de Orrnir e Lia CecYJ;Il Bezerra,
Sílvía filha do Dr. João Fernandes e Alice Bittencourt e
Amarílis filha de Antônio' e 'Erna'Laurimti.' ,

Goffege e Sra., Edson Storrer e Sra., Hermes Reck e Sra.,
Dr. Gecy Rodrigues Alves e Sra., Dr José Henrique de
Loyola e Sra., industrial e Sra. Harry Lindner, Carlos
Schneider e Sra., industrial e Sra. Gert Schrnidt, Dr.
Nelson Osmar Schrodenr e Sra., Dr, Déeter Ivo Pinnovo
e Sra., Dr. Cláudio Lassance de Oliveira e Sra., Sérgio
Augusto Gonzaga e Sra.; Qr. Plínio Azambuja Bueno e

Sra., Dr. Mário Techi e Sra., Dr. Janiel Dippi e Sra.,
Antônio Mir e Sra., Dr. Álvaro Gaioso e Sra., Dr. Harno
Atamm e Sra., Roberto Stein e Sra., industrial e Sra.
Luiz Carlos Donat, Êtieni Donat e Sra., industrial e Sra.
João Harmem Júnior, Lobín Monich e Sra., Dr. Mário
Edmundo Lobo e Sra., Roberto Stelter e Sra., Alberto
Rollin e Sra., Arecio Felicio e Sra., Ronaldo Werner e

Sra., Dr. Álvaro de Colozam Neves e Sra., Artur Oscar
Langrah e Sra., José Arthur d'Acampora e Sra., Dr.'
Osmir Bezerra e Sra. A linda Maria Tereza Colin, que
dançou e palestrou animadamente com o artista Marcos
Paulo. A espetacular orquestra de Lafaet, animou a noite
de gala, até às 6,30 da manhã. As Debutantes foram:
Laura filha de Américo e Guiomar Stazack, Patrícia filha
de Luiz Carlos e Yeda Meirelles Douat, Angela filha de
Mário Otto e Heloisa Cunha Schwochow, Daisy filha do
Dr. Gert e Talita Baggenstoss, Gisele filha do Dr. Plínio
de 'Azambuji eMagalli 'Dippe Bueno, Cynthia filha de

NOITE DE GALA

E m comemoração ao Sesquicentenário da
Indépendência, a Prefeitura de Joinville, Clube Joinville

" e Harmonia Lyra, promoveram o acontecimento do ano,

na, cidade dos Príncipes, com a noite de gala no

Harmonia 'Lyra. Centenas e centenas de flores,
.decoravam o clube, onde reuniu o mundo elegante
daquela cidade, e convidados especiais que ficaram

,

surpresos' pela maneira correta e simpática, como

recebeu a Sociedade de Joinville. Trinta e uma lindas
,

jovens, faziam de büt naquela noite, fazendo o

cerimonial, na apresentação, a simpática jornalista Liége
M. Alves; este jornalista e o artista Marcos Paulo (Rafa),
da tele novela "O Primeiro Amor", que foi o ponto alto
para aquelas lindas Debutantes. Foi patronesse, a

elegante Sra. CeI. Paulo Carvalho (Miracy) que fez a
..

entrega a cada Debutante como lembrança daquela
noite, um bracelete de ouro, jóia de fino e esmerado
gosto. Entre os presentes à festa, anotamos os casais:
Prefeito da cidade e Sra. Doutor Haroldo Karmann,
Presidente do Tribunal de Justiça e Sra. Desembargador
Norberto Miranda Ramos, CeI. Paulo Mendes Carvalho e

Sra., Dr. Rodrigo Otávio Lobo e Sra., Deputado Federal
e' Srá. Pedro Colín, 'Dr ':Nelson Geiser e Sra., Pedro

SAO JOS(
1,30 ... 3,45 - 7,45 - 9,45 Hs.

CORAL 3- 8 -10 Hs. JALlSCO 2 - 5 - 7,30 - 9,30 Hs. ,GLÚRIA 5 - 7,30 - 9,30 Hs.RITZ 2 - 5 ,- 7,45 - 9,45 Hs.

CINEMA AQui ESTÁ UM FILME FEITO COM ALMA"
Uma história de amor apaixonantemcnte bela ...

BAKfR ERA li MAIS /lAPIDO GAtilHO 00 OESIE f

VE,JA·O USANDO ISTO EM TUOII OUE SE MO�E 1
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PARA

HOJE
DEAN MARTIN BRIAN KEITH

"CHEGOU
O TEMPO
DE MATAR" com J •• n Sobim,

Anthony Gh,dra
Eleonore Ruffo

Q5 RENEGADOS

�
Florinda &Ikan, Tony Musante

oAnõnimo
V�I)��i�n9.!

HONOR BLACKMMJ

EXIBlDORA
CENTROSUL LTDA

COL.CRID(_)

ealtmancolor

1� FILME
SÃO LUIZ - 4 - 8 hs.
TARCISIO MEIRA

EM
AS CONFISSÕES

:DEFREIABÓBORA
�r":,,:,�{.h

RAJÁ 5 - 8 Hs.

,CINE ROXY'

2 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO
"

I
David Hemminas

.

YVES MONTAND
BARBRA STREISAND
EM

NUM DIA CLARO DE VERAO
-EASTMANCOLOR-

ESCOLA DE
SADICOS

W�\.\ '.:,:, [OtOHtDD

NORMA BENGUEL
JACQUELINEMYRNA
EMILIANO QUEIROZ

SÁBADOCINE SÃO JOSÉ A PARTIR DE CINE RITZ DOMINGO
SINCRO FILMES
.' l(' : I fRAI'.t.. '·l··'��'"

APOCALIPSE JOE

EDUARDO FAJARDO • MARY PAZ PONDAL • FERNANDO CERULlI

E COM STElIO CANDELlI • DIREÇAo DE LEOPOLDO SAVONA

TELECOLOR
.-..._____ -

. :"., fI.,)lU'U .1I',1;,'·}' ,,}. '.
'.'."'"', ,tl'llt!tI(ln';, '(;' t .: ;'J' ,< •

Llf'�IJih Pedro Carlos Rovai
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f••e.lltDtDa Marisa Ramos

o certo e errado

na ,decoração
Em decoração, um dos elementos mais importantes, e

nem sempre o mais fácil de dominar, é o sentido de

equilíbrio. Ou seja, contrabalançar entre si volumes, cores e,
formas. Por isso, vai aqui uma pequena ajuda, para que vocêj'
saiba distinguir, com um simples "bater de olhos", o que��
está certo' e o que está errado na disposição de'
determinados objetos e móveis. Você verá duas fotos com

os mesmos elementos, s6 que dispostos de maneiras

diferentes justamente para que lhe seja mais fácil observar
, .

.(

o tal do equilíbrio. Debaixo de cada foto, o porquê do:

certo ou do err a do,

n

CERTO.
Sobre uma mesinha

baixa, não
se deve nunca colocar elementos

altos, e sim baixos,
como, por exemplo,

'

'Uni vasinho pequeno
de flores, harmonizando-se
com o resto dos objetos
prooorcionais à mesa.

l�

1

ERRADO :

Com os mesmos elementos da foto
anterior,
excetuando

o vaso, notamos uma

desproporção
entre este e a mesa.

O vaso tira importância do

elemento principal, que é a mesa.

CONVITE AS NOIVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL .EM

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
_

CAMA:VARIADA E �EMPRE RENOVADA COLEÇAO DE

LENÇÓIS PARA TODOS OS GOSTOS E FAIXAS DE

PREÇüS. DESDE O MODERNO AO TRADICIONA�.
MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUA'RNIÇOES DE

MESA.
•

BANHO:O MELHOR DAS MEL.HORES INDUSTRIAS EM

ARTIGOS FE�PUDOS.
. <,

,

• _

MAIÔS - SAlDAS - MALHAS FINAS JA, ESTA A VENDA

A BELA COLEÇÃO VERÃO 72/73

PREÇOS SEM COMP�T1ÇÃO. _

CRÉDITO INSTANT4-NEO, SEM ACRESCIMO.

HORÁRIO: 9 ÀS 12 e 14 ÀS 1,9 HORAS.

A moda -��soltiDha'��

I
Algodão com estamparia de flores coloridas sobre fundo branco, no vestido berr. moderninho. Mangas compridas com

punhos, gola esporte, botões e pregas costuradas até a altura da cintura,' de 'onde cai a saia bem larguinha. Meias longas,
coloridas, num dos tons do vestido.

'HoróllcoPo 0_ Cardoa.
"

ÁRIES - Um encontro furtivo
marcará o início de um amor

duradouro. Terá oportunidade
excelente para o trato com o

sexo oposto em qualquer ter­
reno.

TOURO - Você receberá a

proposta de um bom negócio
,

que à primeira vista parecerá
sem importância. Fique de s0-

breaviso, porém, e não deixe

passar a ocasião de aumentar
seus rendimentos.

GÊMEOS - Decida-se de uma

vez por todas, porque essa he­

sitação o está prejudicando.
Indícios de melhora nas rela:
ções familiares e com associa­

dos. No amor, tudo azul.

CÃNCER - Poderá receber
uma oferta para transferência
de colocação, mas não haja im­

fulsivamente. Você notará al­

guma modificação no modo de

agir, da pessoa amada. Mas não
se preocupe, tudo estará bem

" --

»

, LEÃO - O dia é propício para
os chefes de empresa e funcio­
nários públicos. Não se iluda .

com propostas muito vantajo­
sas, pois poderá ser ludibriado
em sua boa fé.

VIRGEM - O dia de hoje po­

slerá ser considerado bom No

./que se refira ao trabalho tudo

bem. Perfeito entendimento

na vida sentimental e também
familiar. Portanto, nada a

queixar.

LffiRA - Seu dia propício se­

rá amanhã, portanto, hoje de­

dique-se apenas às coisas de ro­
tina. Não dê ouvidos a intrigas
'e procure afastar-se de discus­
sões;

ESCORPIÃO - Dia completa­
mente neutro. Não viaje, não
inicie negócios e não prometa
o que não poderá cumprir. No
terreno sentimental terá algu­
mas,oportunidades.

SAGITÁRIO - Dia excepcio­
nalmente bom para você.

Aproveite para pôr a corres­

pondência em dia, e também
resolver sua situação em rela­

ção à pessoa amada. Controle

sua saúde.

CAPRICÓRNIO - Dia benéfi­
co para viajar, fazer mudança
ou mesmo marcar a 'data -do
casamento. Poderão ocorrer ai.

gumas transformações em sua

vida hoje. Aproveite para re­

solver seus problemas.

AQUÁRIQ - Tudo o que você
fizer hoje redundará em bene­
fícios para o futuro. Visite al­

gum amigo ou auxilie alguém
necessitado. Seja cordial e

amável com todos.

-

PEIXES - Dia extraordinaria-

mente benéfico. Reatamento
de relações estremecidas ou

mesmo rompidas, poderão
,

acontecer. Você estará apto a

'triunfar sobre todos os obstá-
culos que se lhe depar,arem. �

MILLE_N S�A. CERÂMICA SÃO' JORGE

CORRETORA DE CÂMBIO E TfTULOS
. Registro no Banco Central do Brasil :_ Carta Patente A/67.836
MEMBRO DA BOLSA DE VALORES DE FLORIANÚPOllS _

INCENTIVOS FISCAIS _ AÇÕES - DEMOCRATIZAÇÃO DE

CAPITAIS _, SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO _ FUNDO DE

I NVESTIMENTOS CITY BANK _ A PRIMEIRA SOCIEDADE

CORRETORA NO ESTADO A PROCEDER ABERTURA DE

CAPITAIS E REGISTROS NO BANCO CENTRAL DO BRASIL _

SOCIEDADE DE CAPITAL AB�RTO.
Associa-se as homenagens prestadas ao Brasil no ano do

Sesquicentenário da Independência.
Rua Victor Meireles, 26 - sobrado - fones 38-56, 45-64 e 2794.

Faz 150 anos que o Brasil passou a ter domínio de si, pois antes era

governado pelos portugueses. Não sei se você sabia, os portugueses
gostavam muito de levar as peças de cerâmica que �ram fabricadas pelos
índios. As peças mais famosas eram da Ilha de Marajó. Até que o Brasil
tornou-se independente, então os portugueses, acostumados em receber
os lindos vasos e outros objetos de cerâmica, passaram a comprá-los.
Hoje, o Brasil exporta para muitos países e é Um dos maiores
fabricantes de objetos de cerâmica. Aqui em Santa Catarina nós estamos
ajudando o progresso do Brasil, temos muitas coisas lindas para você.
Experimente olhar apenas um produto da Cerâmica São Jorge para crer.
Aririú _ Palhoça _ SC _ BR _ 101 - fones 17 e 31 em Palhoça
e 4576 em Florianópolis.
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Madeirense típico: a cor do vinho e da vida ao ar livre.

Segundo as lendas, a

Atlântida era um continen­
te lindo e perfeito como

nenhum outro. Um dia, o
oceano em fúria tragou tu­
do, deixando emersos so­

mente os picos das monta­
nhas mais altas. Hoje, esses
picos são as centenas de
ilhas espalhadas pelo
Atlântico. Vários geólogos
garantem que a Madeira se­

ria uma delas. A conforma­

ção da ilha parece dizer

que eles têm razão.
.

Casas brancas de presé­
pio, cobertas de palhas, de
portas e janelas coloridas.

Flores, muitas flores, en­

feitanto quintais, adornan­
do estradas tortuosas. Re­

gatos cristalinos cantantes.

Canto triste de campone­
ses. Pinheiros altivos. Pes­
cadores fazendo-se ao mar.

Barquinhos semeados nas

baías do Funchal, Câmara
de Lobos e Machico. Mon­
tanhas altas, abismos pro­
fundos e mar muito azul.
Isto é a Madeira, ilha pe­
quena, de 741 km2 onde

vivem, lutam e amam per­
to de trezentas mil criatu­

ras, inteiramente dedicadas
ao fabrico do vinho - um

dos mais famosos do mun­

do - aos bordados, à tape­
çaria, aos artigos de vime,
à agricultura e à pesca.
TURISMO' - MOVIMEN­
TO CONSTANTE

Quando Gonçalves Zar­

co ali aportou, em 1419,
ericontrou a ilha coberta

por espesso bosque, advin­
do daí o nome da Madeira.
A ilha é de origem vulcâni­
-ca e muito montanhosa.
Suas praias são quase todas
de calhaus, pequenas. pe­
dras que .as águas do mar

levam e trazem com um

ruído estranho. A única

praia de areia que existe,
não tem mais de 20 metros
de largura.

O clima é ameno,.com a

temperatura oscilando en­

tre 15 e 22 graus o ano in­

teiro.
Dista de Lisboa 525 mi­

lhas, e sua capital é a cida­
de do Funchal, de ruas es-

. treitas, sempre cheias de

turistas, que encontram

ainda mais facilidade no

fato de todo funchalense

falar corretamente o in­

glês, devido ao turismo

que, durante muito tempo
foi feito quase só por in­

gleses. Hoje, suecos, fran­

ceses, suiços e fmlandeses

também I disputam as bele­
zas da Ilha. O turismo é

uma indústria muito bem
montada. A.Madeira tem

um aeroporto razoável e

um moderno porto maríti­

mo, dono do maior movi­

mento.

As boates dos .hotéís
Reid's, Savoy e Santa Isa­

bel, são magníficas e o Ca­

lhau, misto de boate eres­

taurante, é um local aco­

lhedor, que o turista nunca

dispensa.
VILAS, VINHOS E BOR­
DADOS

A ilha se divide em pe­

quenas vilas e, quem ali

nasce ou 'vive, é chamado
de vilão que é quem, com

sua tenacidade e energia,
.

deu a feição que hoje têm

os vales de Madeira. Pelas
encostas das montanhas

íngremes construíram mu­

ros de pedra, os poios, can­
teiros onde são 'cultivados

os mais variados produtos.
Às vezes, a terra e o adubo

desses poios são levados
em cestos de vime; às cos­

tas, morro acima, distân­
cias grandes, ao som de vá­
rias canções.

As vinhas que fornecem
as uvas para o fabrico do
vinho Madeira, famoso no

mundo inteiro, são tam­

bém assim cultivadas. Para
a fabricação do Madeira
são utilizados os mais mo­

dernos sistemas. Os produ­
tores estão reunidos sob

associações, que têm a seu

cargo o tratamento, o en­

garrafamento e a exporta­
ção dó vinho madeirense

. para a Inglaterra, os Esta­
dos Unidos e países' nórdi­
cos, seus maiores consumi­
dores.

Indo à Madeira, você

pode visitar uma dessas as­

sociações, a MadeiraWime,
adquirindo ali, uma garrafa
de vinho por Cr$ 3,50 até

Cr$ 10,00, conforme o ti­

po e a sàfra.
O peixe é a base da ali­

mentação. Com ele prepa­
ra-se uma infmidade de

pratos deliciosos, como a

Caldeirada à Fragateira e

os bifes de atum com po­
lenta frita, que são os mais

exigidos. Não é preciso di­
zer que o vinho está sem­

pre presente. Raro encon­

trar-se uma casa, por mais

simples que seja, que não
tenha a sua cave com algu­
mas pipas cheias de ameri­

cano, jaquê, verdelho e

. uma infinidade de outros

tipos de vinho.
As vilas mais famosas

da Madeira possuem ca­

racterísticas que as tornam
mais procuradas pelos tu­

ristas: Santana, pelas suas

bordadeiras, cujo trabalho

Pcirreirais cobrem todas as encostas. Este é o Curral das Freiras.

As bordadeiras começam aos slis anos.

delicado é famoso no mun­

do inteiro ; São Vicente,
Ribeira Brava, Faial, Porto
do Moriiz, Serra d'Água,
Machico, Caniçal e Calhe­

ta, pelas paisagens deslum­
brantes que oferecem; Por­
to da Cruz, pelo vinho tipo
americano que produz; ai

. Camacha, pela fama dos
seus artigos em vime; 6

Curral das Freiras, 'pela lo­

calização (está num vale, a
seiscentos' metros abaixo
das montanhas que o cer­

cam); 01 Monte, pela festa
em louvor a Nossa Senhora
do Monte, celebrada todo
ano no dia 15 de agosto;
Câmara de Lobos, pela
grande atividade dos seus

pescadores.

Enquanto os homens se

dedicam ao trato da terra
ou à pesca, praticamente
as duas únicas atividades
masculinas, o bordado
absorve o trabalho de qua­
se todas as mulheres da
Ilha, que aprendem, desde
muito cedo - assim como

as nossas rendeiras - os ru­

dimentos dessa arte, ini-
.

cíando quando a criança
tem de seis a sete anos.

O bordado da Madeira
tem lugar de destaque em

todo o mundo. É um tra­

balho de bom gosto e,
acima de tudo, de perfei­
ção, controlado ponto por
ponto, por cuidadosos ar­

tífices do Grêmio dos In­
dustriais de Bordados da
Madeira..

Curioso' é o comércio
de bordados feito no cais
do Funchal, quando atraca

um avião. As ofertas são

apregoadas em várias

línguas e, em várias lín-

guas, são proferidos os pa­
lavrões, quando um fre­
guês "distraído" esquece
de pagar e some com a

mercadoria navio a dentro.
A ponta de São Louren­

ço, no extremo leste da
Ilha, com seus rochedos

p onteagudos, oferece ao

turista um espetáculo vio­
lento e lindo. Por ali passa­
ram os descobridores da

Madeira, uma ilha que pre­
cisa ser descoberta tam­

bém pelo turista.
COMO CHEGAR À MA­
DEIRA

Uma passagem de avião,
ida .e volta fica por cerca

de dois mil e quinhentos
cruzeiros ou Um mil e oito­
centos cruzeiros se o turis­
ta permanecer na Europa
um mínimo de 2� dias e

um máximo de 60 dias.
A viagem de avião leva

apenas 9 horas, de. São
Paulo ao Funchal, contan­
do-se também as escalas.
De navio, o turista levará
cerca de � dias, numa via­

gem belíssima, sob um

oceano muito azul e nor­

malmente tranquilo, ao

preço de cerca de mil e

seiscentos cruzeiros, ida e

volta.
Uma agência de São

, Paulo, a Gouveia, promove
anualmente duas excursões
à jJha da Madeira. Uma em

agosto, quando se realiza a

sua maior festa religiosa e

outra em dezembro. A ilha

possui excelentes hotéis,
com pensão completa, des­
de Cr $ 25,00 a diária.
Mas, se preferir ficar em

pensões muito boas e sabo­
rear comida caseira, as diá­
rias Anão são além de
Cr$ 18,00.

Para as mulheres, acima de tudo a tradição do preto.: Durante o ano inteiro a Madeira é um jardim muito colorido.
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... São Paulo, 7 de setembro de 1822, às margens do lpiranqa, D. Pedro I deu o grito -

"INDEPENDÊNC!A. OU MORTE" - libertando o Brasil de Portugal.
Decorridos 150\anos do altivo e generoso gesto, curva-se toda a Nação diante dos restos

mortais do seu Libertador. Militares e civis comungam juntos, bebendo na mesma taça cheia
de altivez que o grande Libertador nos legou. É o povo em si. Brasileiros e Portugueses, no
mais raro gesto da História humana, dão-se as mãos e choram, e louvam a memória do
grande filho de duas grandes pátrias, por ele fundidas numa 'só- pelo pensamento, e também
pela I íngua, pelas heranças culturais e morais.

/

GRUPO DOUAT

META,lÚRGICA DOUAT SIA

TECNOMECÂNICA DOUAT SIA. -

JOINVI LLE - sc.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE

SANTA CA·TARI'NA
•

�.
I. _; '.1_ I '" .t.' �. :_ 7"__ 1... � '... , �

... E o spnho se realizou.
Sob o signo da Revolução de Março de 1964,
o Brasil é um gigante em movimento,
pleno-de fé

na firmeza dos seus dirigentes
e no produtivo labor de seu povo;
é uma afirmação de ordem e de progresso.
O apelo à participação popular

1
- •.

encontrou pronta resposta.
E conseguimos consolidar os sonhos
dos que escreveram às margens do I piranga,
há 150 anos atrás,
o primeiro capítulo da História
de uma Nação predestinada,
nascida sob os auspícios
da paz e da concórdia,

\

do entendimento e dÇJ integração
de raças e cultos, sem preconceitos..

, I

Traduzindo os anseios e aspirações
dos três milhões de brasileiros

que aqui habitam
e ajudam a criar a riqueza do nosso Estado,
a ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA

associa-se, com júbilo, vibração
e espírito cívico,
às. festividades que marcam Semana da Pátria
no ano do Sesquicentenário da nossa Independência.

Deputado Nelson Pedrini
Presidente

Palácio Barriga-Verde, em Florianópolis, setembro de 1972:

MENSAGEM
-,

Nesta data em que os brasileiros, e particularmente Santa Catarina comemoram o transcurso
dos 150 anos da Independência, o povo de Rio Neg!inho, representado pelo chefe do
Executivo Municipal, vem externar sua confiança no futuro da nação, reverenciando ao

mesmo tempo, as figuras históricas que lutaram pela liberdade do Brasil. -Participando
ativamente do desenvolvimento nacional, o' município de Rio Negrinho, colabora para o

progresso do país, através de uma perfeita harmonia existente entre os setores
administrativos da comunidade. - Ao relembrar a pa�$a,Jem do 7 de Setembro, o Executivo

,

de Rio Negrinho, presta também sua reverêncià as autoridades constitu ídas da nação, que
vêm impulsionando, celeremente, as grandes iniciativas tendentes a um progresso
sócio-econômico, que eleve .o bem-estar social da comunidade nacional. - Aos homens que
possibilitaram as' comemorações que hoje se processam em todos os quadrantes do
território, as reverências de urna coletividade que acredita na firmeza de princípios que
nortearam e culminaram com a independência almejada, revelando ao mundo, uma nação
jovem. em ascensão desenvolvimentista.

I

Rio Negrinho,setembro/1972

Nelson Spitzner
Prefeito Municipal

.I

'FESTEJAMOS O SES,QUICENTENÁRID·
PROMETENDO -CRESCER NESTE ANO'
AINDA MAIS *

A Indústria Catarinense congratula-se
com o Povo e o Governo,
orgulhosa de seu desempenho,
feliz de poder trabalhar
num País Livre,
num clima de Progresso e Paz Social
FIESC -"CIESC - SESI- SENAI\-IEL "

Orgãos da. I ndústria em Santa Catarina
Bernardo Wolfgang Werner - Presidente

* A indústria catarinense
cresceu em 1971 a uma

taxa de 26,29%

FLAMENGO X FLUMINENSE
HOJE, fA. PARTIR DAS 17 HORAS, DIRETO VIA EMBRATEL

'\
DECISAo DO CAMPEONATO CARIOCA DE 1972
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Na Grande
,

Area

Quase matei de raiva dois velhos amigos tricolores que não
aceitaram a m_inha afirmação de que o time do Flamengo; no

•

momento, esta melhor que o do Fluminense, Fiz uma análise
imagino, sensata, não de resultados mas de rendimentos �
conclui que o F1amengo é coletivamente'mais bem organizado,
além de contar com dois jogadores fora de série (Paulo César e

Doval) em posições decisivas.
_

Dito isso não quis eu dizer que o Flamengo vai ganhar o
jOgo hoje.

* * *

Uma partida de decisão de titulo 'entre dois' times de

respeito não comporta profecias. Há quem as faça, por ai, mas'
sem êxito. Eu, por mim, sempre tive a humildade de reconhecer

que o futebol é bem mais poderoso e misterioso do que possa
imaginar a classe dos analistas jogo.

Se o futebol fosse apenas táticas, virtudes fisicas e técnicas,
seria bem mais fácil acertar na loteria esportiva. O diabo é quem
entram em campo 23 almas (contando com o árbitro),
implicando nelas forças desconhecidas, inibições; sei lá quantos e

quais sentimentos se misturam na formação desse esporte total

que é o futebol?

Uma supra-renal desajustada pode atrapalhar
fundamentalmente a performance de um super-crack; da mesma

forma, a fé pode transformar o mais meâlocre dos combatentes

em campo no herói inesquecfvel de uma final.

* * *

O empolgante de uma final como essa de hoje entre

Flamengo e Fluminense é que todo mundo sente que a técnica só

ou a tática em si, não significam a vitória e portanto não definem
favoritismo. É claro que são fatores ponderáveis. Mas, não

determinam o destino da partida que estará; sem dúvida, muito
mais na capacidade de lutar, de suar, de suportar a tensão do

estádio do que na capacidade individual ou coletiva de brilhar.

* * *

Numa única circunstância eu, como critico, ousaria predizer
o vencedor do Fla-Flu de logo mais: é se eu pudesse sentir o

estado de esplrito de cada um dos jogadores. Ai fica bem mais

fácil, não decretar é lógico mas pressentir qual 'dos dois estaria

mais perto da vitória. Qual o time mais unido, qual o time mais

determinado, qual o time mais confiante (sem ser confiado) do
Fla-Flu?

Infelismente, não tenho acesso a alma individual nem

coletiva de qualquer das duas equipes. De maneira que me

, permito afirmar aos meus dois velhos amigos tricolores, com a

autoridade de quem não e nem Fla nem Flu, que o seu

F1uminense, pela equipe que tem pela camisa que tem, está tão

perto do título de campeão quanto o Flamengo,

Desculpem rubronegros e tricolores, mas, acima das

esperanças e das angústias do Fla e do Flu, estarei torcendo hoje
por mais uma noite gloriosa do Fla=Flu.

A_rniando Nogueira

AO Menino Jesus de Praga, agradeço' uma graça alcançada.
, ,

,Z.R.M.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70. DIA

A famflia de MIGUEL LARANJEIRA, ainda consternada pelo
seu falecimento, ocorrido no dia 02/09/72, convida aos parentes e

pessoas amigas para a Missa de 76. Dia que fará realizar dia 8 (sexta­
feira) às 17,30 horas na Capela do Colégio Coração de Jesus.

SOCIEDADE CARBONfFERA PRÓSPERA S.A.
CGC No. 83647545 _

ASSEMaLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAo

Ficam os Senhores Acionistas convidados na forma
da Lei e dos Estatutos a comparecerem a Assembléia Geral

Extraordinária, a ser realizada no dia 25 de setembro de

1972, às 15 horas, na sede social da Empresa, em Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:

a) Proposta da Diretoria para aumento do Capital
Social de Cr$ 32.421.95o.,o-tl para Cr$38.9o.6.34o.,Oo. com
recursos provenientes da Correção Monetária do Ativo

Imobilizado e Incorporação de Reservas e consequente
alteração do Artigo 60. dos Estatutos Sociais.

b) Alteração dá denominação social e consequente
modificação do Artigo 10. dos Estatutos Sociais.

c) Eleição para preenchimento de vaga no cargo de

Diretor Administrativo.
d) Outros assuntos de interesse social.

Criciúma,5 desetembro de 1972.

Engo. Aloysio da Silva Moura
Presidente

MINISTfRIO DA EDUCAÇÃO E cl..lLTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMIN1STRAÇÃO GERAL

DIVISÃO DO MATERIAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO No. 28/72

De ordem superior, torno público que a Divisão' do Material

da Universidade Federal de Santa Catarina, no pr6ximo dia 25 de,

setembro, às 15,00,horas, em sua sala de concorrências, sita no

Campus Universitário da Trindade, nesta Capital, estará

concomitantemente, procedendo ao recebimento e a àbertura das

propostas para a Tomada de Preços No. 21/72, que trata da

aquisição de materiais destinados à rede telefônica desta

Universidade, cujas especificações, devidamente pormenorizadas,
constam do respectivo Edital, que poderá ser entregue aos

interessados no mesmo Iocatacirna mencionado, de 2a. à 6a. feira,
no horário das 12,30 às 16,30 horas.

Florianópolis, 4 de setembro de 1972.

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão do Material

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,TOMADA DE PREÇOS No. 72/696

AVISO.
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE-

15/12/69;-8.755, até às 15 horas do dia 25 de Setembro de 1972,
Para o fornecimento de Máquinas para Escritório destinadas ao

DEPARTAMENTO CENiRAL DE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

COmprqS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
1', serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.
Florian6polis, 06 de Setembro de �972.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

No segundo turno, onde o Fluminense foi o campeão. o
Flamengo colocou-se em terceiro lugar, com 3 vitórias, 2

empates e 2 derrotas, tendo 8 pontos ganhos e 6 perdidos.
'

O segundo turno-torneio "Fadel-Fadel" teve a presença de

. apenas oito concorrentes, com a desclassificação do Bangu.
Madureira, Campo Grande e Portuguesa. O ataque rubro­

negrg marcou 9 gols, enquanto a defesa do Mengão sofre 5

tentos. Caio ultrapassou Doval, entre os artilheiros, ficando
com 13 gols. O argentino totalizou 11 tentos.

No terceiro turno-torneio "José de Albuquerque" - on­

de o Vasco sagrou-se campeão invicto, novamente o Fla­

mengo 'ficou no terceiro posto, com 9 pontos ganhos e 5

pode ganhar
terminar empatese o Fla-Flu

o bi IFluminense

Com saldo de gols maior
queo do

Mengo, o Fluminense vai

para o Maracanã

hoje, às 17 horas, com
alguma vantagem

sobre o adversário.

Zagalo e Pinheiro
estão fazendo muito

mistério sobre

seus esquemas de jogo -,

para o clássico

que vai decidir o

campeão de 72

Estatística, favorece
Entre Flamengo e Fluminense, os dois finalistas do Cam­

peonato Carioca, a estatistica do tricolor é um pouco
inferior. O Flu chegou a ficar 433 minutos sem fazergol no
campeonato, tendo conseguido apenas uma vitória no ter­

ceiro turno. O mengo, depois de ganhar o primeiro turno e

a Taça Guanabara, sem nenhuma derrota, acabou perdendo
a invencibilidade no segundo, contra o São Cristóvão, na

terceira rodada.

O Clube de Regatas do Flamengo começou com o pé

direito o Campeonato,Carioca de 1972, apesar de empatar
por 1 xl, com o Olaria, onde o quadro bariri promovia a

estréia de "Mané" Garrincha. Depois, veio a vitória sobre o
.

América, por 1 x O, e uma sensacional goleada, sobre o São

Cristóvão, por 6 xl, com 3 gols de Doval, 2 de Paulo César

e um de Caio.
O quadro rubro-negro sagrou-se campeão invicto do pri­

meiro turno, valendo também para a Taça Guanabara, com
9 vitórias e 2 empates, tendo 20 pontos ganhos e 2 perdi­
dos. O ataque da Gávea marcou 23 gols, enquanto sua defe­

sa sofreu apenas 5 tentos,sendo a primeira da cidade, junta­
mente com o Vasco. Os dois empates do Flamengo, no 10.

turno, foram contra o Olaria (1 x l) e Botafogo (O x O).
Caio e Doval, ambos com 10 gols, foram os artilheiros do

primeiro turno. ,

***

CENTRAIS ELÉTRICAS DO
SUL DO BRASIL S/A

ELETROSUL

"AVISO"
Avisamos aos interessados na contratacão da

execução dos servíços de desmatamento e limpeza da
faixa.de servidão das linhas de transmissão do Sistema
Sotelca (Curitiba - PR I Joinville I Florianópolis I
Tubarão / Siderópolis -SC IFarroupilha - RS, das
Centrais ,Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETRO­
SU L, que- S8 encontram à disposição dos mesmos, os
documentos e esclarecimentos necessários para a apre­
sentação das propostas.

Os interessados deverão se apresentar até o pró­
ximo dia 30/9/72, para receber os referidos esclareci­
mentos, nos dias úteis, das 14:30. às 17:00 horas, nos
.seguintes endereços:

1.- ELETROSUL/SOTELCA
Subestação de Ilhota - Estrada Boa Vista
Ilhota - SC
2.- ELETROSUL/SOtELCA
Capivari de Baixo
Tubarão - SC (Telefones: 10.77 e 1089)
Poderão se candidatar à execução dos serviços

pessoas físicas ou jurídicas, sendo condição essencial
para a assinatura do contrato a inscrição no Instituto
Nacional de Previdência Social - INPS, no Cadastro
Geral de Contribuintes, ou Cadastro de Pessoa Física
do Ministério da Fazenda.

'

Evveraldo Dingee Miranda
Chefe do Centro de Apoio Atlministrativo

do Sistema Sotelca.

o Mengo
perdidos, tendo 3 vitórias, 3 empates e uma derrota (Olaria
2 x 1, na quinta rodada). Doval foi o artilheiro do ataque
do Flamengo, e também do 30. turno, marcando 3 gols. A
artilharia rubro-negra funcionou em g oportunidades, en­

quanto a defesa foi vencida 5 vezes. Como se observa, nos
três turnos o Flamengo sofreu 15 gols, sendo 5 em cada

etapa.
FLUMINENSE

O Fluminense estreou no certame carioca de 72- vencen­

do o Portuguesa, por 2 xl, empatando, na segunda rodada,
.

com o' Bonsucesso, por 1 x 1. Mas, em sua terceira apresen­
tação, goleou o América, por 4 x O, com três gols de Lula e

um de Ivair. A única derrota do quadro tricolor no primeiro
turno, ocorreu contra o Flamengo, por 5 x 2, na penúltima
rodada.'

.

O time tricolor foi o vice-campeão do turno, com 18

pontos ganhos e 4 perdidos, tendo 24 gols pró e 10 contra.

conseguindo 8 vitorias e 2 empates, sofrendo apenas uma

derrota. justamente frente ao Flamengo.
.

Lula, com 6 gols, foi o artilheiro do Fluminense, cujos
empates no turno, ocorreram frente ao Bonsucesso (1 x 1) e

Vasco da Gama (O x O).
O Fluminense foi o campeão do segundo turno, com 4

vitórias, 2 empates e uma derrota, tendo 10 pontos ganhos
e 4 perdidos. A derrota dos tricolores foi.frente ao Vasco da

Gama, por 1 x O, na terceira rodada. Q"ataque das Laran­

ieíras marcou 10 gols, enquanto sua defesa sofreu 5 tentos.

Ivair e Lula foram os principais artilheiros do Fluminense,
no segundo turno, com 7 gols, enquanto Jair assinalou 6

tentos. _

No terceiro turno, a campanha do Fluminense não foi

boa, conseguindo apenas uma vitória e um emoate. sofren­

do 5 derrotas. O quadro tricolor ficou na penúltima posi­

ção, com apenas 3 pontos ganhos, tendo 11 pontos per­
didos. O empate do Fluminense foi contra o Flamengo, por
O x O, no encerramento do 30. turno, enquanto sua única

vitória ocorreu frente ao São Cristóvão, por 1 x O, na ter­

ceira rodada.

�
azulejos aliane

B rances, coloeidos-deccrados
e relevo.

O Fla-Flu decide outra vez o Campeonato Carioca, em

partida que deve quebrar o recorde de arrecadação no

Maracanã. O Fluminense entra em campo com uma

vantagem muito importante: joga apenas pelo empate, pois
o saldo de gols é superior ao do Flamengo.

Zagalo e Pinheiro estão fazendo muito mistério em

torno das escalações e táticas que empregarão no clássico.

Pelo lado do Fluminense uma certeza: marcação por zona,
com três jogadores em cada faixa do campo.

Para otécnico do Flamengo, o fator emocional é ponto
fundamental numa decisão. Por isso ele não pretende se

lançar a qualquer risco .:
CHAVE

Com Paulo César e Gerson estão as grandes armas

táticas deste Fla-Flu: o ponteiro do Mengo é mais

juventude, explosão, enquanto Gerson é mais experiência e

astúcia, quase um técnico dentro do campo.
Pinheiro, o técnico do Flu, admite que sua equipe

utilize uma tática defensiva, pois o empate é suficiente para

chegar ao título,
.

,

Zagalo continua bastante supersticioso e proibiu que o

time do Flamengo posasse para o fotógrafo de uma revista.
A foto seria publicada depois da decisão, como sendo o

campeão carioca de 72 e na opinião de Zagalo seria

perigoso: "isso" dá azar".
Os dois times deverão sair jogando como terminaram a

última partida, contra o Vasco: o Mengo pode ter Renato;
Moreira, Chiquinho, Reyes e Vanderlei; Liminha e Zé

Mário; Rogério, Doval, Caio e Paulo César. Rodrigues Neto
é o grande desfalque do Flamengo.

O Fluminense não tem problema de jogador lesionado
e 'Pinheiro pode escalar este time: Félix; Olíveira, Ali
Hercílio, Assis e Marco Antônio; Denilson e Gerson;
Cafuringa, Didi, Jair e Lula.

II
I

I
I

COMUNICADO A PRAÇA
IRMÃOS VICTOR/NO LTDA., estabelecida e com se­

de à Rua Bernadino João Victorino 20./22 na cidade
de Itajaí -(SC) - Telefone 436 - Especializada em

casas de madeira pré-fabricadas comunica ao público
em geral que CUNHA COMERCIO EREPRESENTA­

ÇÕES estabelecida à Rua Anita Garibaldi 31, nesta

Capital, NÃO' É SUA REPRESENTANTE, e qualquer
interessado em Construção entrar em contato direto
.com a firma por telefone ou correspondência em

. Itaja r.
IRMÃOS VICTORI NO LTOA.

CAMPOS & BORIGO',
os melhores preços

Criciúma
Av. Rui Barbosa 229 �- Fone 2611

Em Minas. outro
clássico decide

)
I

I

CARTEIRA EXTRAVIADA
,

Foi perdida a C:arteira. Nacional de-, Habilitação, categciria
Amador, pertencente a Sra. Lúcia D'Ávila de Vicenzi.

CARTEl RA EXTRAVI ADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, pertencente ao Sr. Mauro VicenteMMarquez.

CARTEl RA PERDIDA
ROLF EDEL-BERTO BUB PERDEU SUA CARTEIRA DE
MOTORISTA PROFISSIONAL - PRONTUÁRIO No. 29.933 -

SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação No. 100.011,

categoria Amador, pertencente à Sra. Hil dete Reinert do Nascimen­
to.

Joinville, 01 de setembro de 1972.

Fundacão Educacional de Santa Catarina - FESC

Unive�sidade para o Desenvolvimento do Estado

de Santa Catarina - UDESC
REI'TORIA
Edital de Inscrição

1 - Nos termos de convênio firmado entraa Universidade

para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - UDESC e a

F un dacão Educacional Universitária do Norte Catarinense -,

FUNOFlTE, ficam abertas inscrições para a seleção de professores da

Fac u I dade de Educação, da cidade de Mafra nas seguintes
disciplinas:

A - CURSO DE LETRAS
Língua Portuguesa - Literatura Portuguesa - Literatura

Brasileira - Língua Latina - Linquística - Teoria da Literatura -

língua Inglesa - Literatura I nglesa e Norte .Americana.
•

B - CURSO DE MATEMATICA
Desenho Geométrico - Geometria Descritiva - Fundamentos

de Matemática Elementar - .Geornetria Analítica Cálculo

Numérico - 'Física Experimental e Ffsica Geral - Calculo
Diferencial e Integral - Álgebra.

C - DISCIPLINAS PEDAGóGICAS
Psicologia da Educação - Estrutura e Funcionamento do

Ensino de 10. e 20. Graus - Didática e Prática de Ensino.

D - DISCIPLINAS COMPLEMENTARES
Estudo de Problemas Brasileiros - Educação Física.
2 - São condições mínimas para a inscrição:
a - Apresentação do diploma de Curso Superios

acompanhado de currículo escolar, comprovando ter o candidato

estudado, a n ível superior, a disciplina em questão.
b - Ser portador de uma das seguintes qualificações:
- Experiência de magistério a nível superior, na disciplina ou

afi rn, em instituição reconhecida pelo Conselho Federal de

Educação.
- Pós-Graduação em disciplina específica ou afim.

.

- Ser autor de trabalhos publicados de real valor científico

dentro dá área da disciplina.
3 - Candidatos que não preencham os requisitos acima

também poderão ser selecionados desde que venham a frequentar
estágio supervisionado, durante um semestre pelo menos, na'

disciplina específica, em instituição designada pela UDESC.
4 - Os interessados receberão maiores informações sobre o

assunto e poderão inscrever-se até o pr6ximo dia 15 de outubro de
•

1972 na Reitoria da UDESC (Av. Rio Branco, f64 - Florianópolis)
ou na Secretaria da FUNORTE (Coordenadoria Regional de

Educação, Praça Hercílio Luz, 170 - Mafra SC.)
Florianópolis, 5 de setembro de 1972

Celestino Sachet
REITOR

. Belo Horizonte (AJB) - Sem o entusiasmo e a expectati­
va de outros clássicos, Cruzeiro e Atlético decidem hoje, a

partir das 17 horas, no Mineirão, o Campeonato Mineiro da

temporada.
Se o jogo terminar empatado no tempo regulamentar,

haverá uma prorrogação de 30 minutos e, caso persista o

empate, o título será decidido na cobrança de pênaltis.

/ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FED�RAL DE SANTA CATARII\iA
REITORIA

EDITALDE COMUNICAÇÃO No. 27/72

,

I I

Os dois times fizeram treinos leves ontem de manhã e

ainda não estão definidos para a decisão. Telê está indeciso
entre Spencer e Toninho paraformar o meio campo, ao

lado de Vanderlei, enquanto Hilton Chaves depende de um
exame médico em Morais que está quase recuperado de uma
distensão na virilha .

O Cruzeiro está escalado com Hélio; Lauro, Morais (Cel­
ton), Fontana e Vanderlei; Piazza e Zé Carlos; Luis Carlos,
Roberto Batata, Palhinha e Lima.

'

Telê pode lançar este time: Mazurkiewicz; Oldair, Rãul
Fernandes, Vantuir e Cláudio; Vanderlei, e Spencer' (Toni­
nho); Guerino, Neto, Dario, Lola e Romeu.

Torno público que, de conformidade com a publicação efetuada

na edição do dia 31 de agosto do Diário Oficial, do Estado de Santa

Catarina, a Divisão do Material da Reitoria da Universidade Federal

de Santa Catarina fará realizar, no .dia 2 de outubro do corrente ano,

às 16 horas, em sua Sala de Concorrências localizada no Campus
Universitário da Trindade, o recebimento e abertura das propostas à
Concorrência Pública no. 05/72, destindada à exploração, sob a

forma de arrendamento, do Restaurante Lanchonete da Reitoria.

Ou t ros esclarecimentos, bem como os respectivos editais,
poderão ser obtidos no horário normal de expediente, de segunda à

sexta-feira, na Divisão do Material, localizada no endereço acima

mencionado, na Pavilhão da Administração. '

Florianópolis, 10. de setembro de 1972.

Josoé Fortkamp
Diretor

APARTAMENTO EM

ITAGUAÇU - VENDE-SE"
Edifício Itaguaçu - apartamento com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi- I·

ço. Sem habite-se - entrega das chaves nos

próximos dias. Pequena entrada e o saldo etn
prestações mensais de Cr$ 400,00. Negócio
urgente. Tratar com Osmar, fone 3022.

CASA
Ven de-se casa residencial localizada na praia' das Palmeiras

(Coqueiros), com 160m2 de área construfda com material. Tratar na

rua Padre Roma, 90, (� tarde).

VENDE-SE
UM TE;_RRENO À RUA JOSt MARIA DA LUZ - MEDI-NDO 12 X

28
DETALHES: FRENTE PARA O MAR � RUA GERAL

PREÇO:' Cr$22.000,00
ACEITA-SE FUSKA NO VALOR DE Cr$10.000,00, O RESTO

EM blNHEIRO
FALAR COM JOSt EGíDIO - RUA TIRADENTES No. 9

VENDE-SE LOJA
Vende-se uma loja com as armações, situada na Galeria

Comasa loja 10.
'

Tratar à R. Felipe Schmidt no. 17 - Fone 4035 - Casa
Kotzias.

VENDE-SE
, TL-71, pouco uso em perfeito estado de con­

servação. Ver e tratar a Rua José Cândido da

Silva, 657 - ESTREITO.

VARIANT-72 (NOVA)

Com 8.000 kms, transfere-se ou troca-se por outro carro. Tratar na

QUADRA 46 - Lote 16 - Cohab - Barreiros, em frente à Panifica­
dera CON.CASA - Informações pelo fone 2826 - 6a. feira com

SO-Wilson,
KARMANN-GHIA - 66 -'JOIA

'Em ótimo estado, azul pavão, equipado, particular. Vendo à vista.
Tratar: Rua Padre Roma, 90.

SINDIGAT-O DOS ARRUMADORES
DE FLORIANÓPOLIS

Sede: Rua Conselheiro Mafra, 175
EDITAL

Pelo presente edital faço saber que no dia 20 de Setembro corrente,

ser� _;ealizado na sede, do Sindicato, uma Assembléia Geral para
ele içao do representante da Entidade, candidato a escolha do
Representante Classista para renovação dos Membros da JRPS. Em
primeira convocação às 8 horas e caso não haja quorum, fica
marcada a 2a. convocação para as 9 horas e será realizada com

qualquer número de presentes.
Florianópolis, 5/9/72
ENIO GOMES PADILHA - Presidente

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Ama­

dor, pertencente ao Sr. Rogério NícheleRocha,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carlos Roberto engessou
I /

a perna: 15 dias parado

Agora Avaí
tem campo e

nova diretoria
Fernando Bastos, o novo presidente do Avaí, entregou

na noite de ontem ao Conselho Deliberativo, em sessão

realizada as 20 horas na sede da Federação, os nomes que

complementam a diretoria cuja gestão vai até 74.

Para a direção de futebol profissional, como primeiro
vice, o nome do major Moacir foi indicado, pois inclusive já
trabalhou na diretoria do Avaí nesta temporada.

Saul Oliveira será o 20. vice e o departamento, amador
estará sob sua responsabilidade. Pretende Fernando

explorar bastante este departamento pois na várzea e nos

juvenis que está a nata do nosso futebol."

A construção do estádio é a meta Prioritária do

presidente e para ocupar o cargo de presidente do

patrimônio do Avaí foi indicado o nome, de Valter Barros

da Silva, como 30. vice.

Depois de aprovados os, nomes pelos conselheiros,
Fernando Bastos, ainda entusiasmado, deu a notícia mais

auspiciosa dos últimos anos: "Foi aprovado na tarde de hoje
projeto de lei pelo qual o Governo do Estado doa o estádio

Adolfo Konder ao Avaí."
Ainda foi eleito o Conselho Fiscal, que ficou constituído

de Ernesto Meyer Filho, Aldo Kunm e Osni Gonçalves, com
Oscar Silva e Osní Meira na suplência.

Entorse violenta no joelho, foi o resulta­

do do' excesso de entusiasmo de Carlos Ro­

berto, no clássico do último domingo. O

lateral ficará inativo durante 15 dias, já que
sua perna foi engessada na tarde de segun­

da-feira.
Carlos Roberto, acha que valeu a pena o

seu sacrifício pois estava em jogo o título '

estadual o qual ainda não havia conseguido
..

em sua carreira.

O jogador que se encontra em repouso
absoluto na casa da sogra, é constantemen­

te visitado por diretores do Figueirense, jo­
gadores e amigos. Os ex-companheiros do

Avaí, também não se esquece�am do joga­
dor e, passaram toda a tarde de ontem em

sua companhia.
Carlos Roberto, narrou para Pelé, Moa­

cir, Deodato e Ismael, o lance emque teve

que deixar o gramado lesionado: "Balduíno
avançava com perigo de gol e, por sorte

consegui desarmá-lo. Lica que vinha na cor­

rida, tentou de toda a maneira recuperar a

bola e, casualmente nos chocamos. O azara­

do fui eu. Ele não teve intenção de machu-

car-me. Poderia até ter sido ele o lesionado.

Mas não faz mal. Está tudo terminado e o

Figueirense foi campeão."
Quem acompanha Carlos Roberto em

sua carreira de profissional, tem estranhado

bastante a maneira de jogar do lateral. Car­
los Roberto, não faz muito tempo, era con­
siderado o jogador mais calmo do nosso fu­

tebol. De uns tempos pra cá, o jogador co­
meçou jogar duro.

Carlos Roberto, tranquilamente analisa

a sua transformação: "Realmente mudei

minha maneira de jogar. Chega de levar fer­

ro, sem dar o troco. Na minha nova função,
na lateral esquerda, sou obrigado a jogar
mais duro, mas sempre com lealdade. Mi­

nha responsabilidade perante a torcida é

grande, pois estou substituindo Vacaria, o
melhor lateral do estado."

Domingo contra o Avaí, Carlos Roberto
não levou boa vida com Balduino: "Se eu

não jogasse violento, ele acabava com o jo­
go. Balduino é um dos maiores dribladores

do nosso futebol."

Campeões e melhores do
estarão. reunidos

• •

nOite em lan,ar

/

·ano

hoie
"

a
lio Luz), Jailson (Figuei­
rense), Beto (América),
Ladinho (América), Zenon
(Her c

í Iio Luz), Veneza

(América), Miguelito (Her­
cílio Luz), Moacir (Avaí),
Tião Marino (Figueirense)
e João Carlos (América).
Estão convidados também

os presidentes Kurt Mei­

nert do América e Ítalo
Piava, Hercílio Luz, mais

Jorge Daux Filho e Fer-
,

nando Bastos pelo Avaí,
Os

. jogadores que for­

mam o selecionado foram

escolhidos através da

observação, rodada por ro­

dada, em suas atuações no

campeonato estadual.

Depois deste jantar pa­
trocinado pela Apesc, eles
terão novamente que se

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

GERMANO STEINu

Todos os jogadores q1}e
ganharam o título estadual

para o Figueirense estarão

jantando hoje à noite' no

restaurante Lindacap, às
20 horas.

'

O patrocínio é da

APESC e a promoção de O

ESTADO, Jornal de Santa

Catarina, rádios Guarujá,
A Verdade, Anita Garibal­

di e TV Cultura.

Além dos jogadores
campeões estaduais, esta­

rão também os que for­

mam a seleção do campeo­

nato, mais o presidente do

ano, major José Mauro Or­

tiga; jogador revelação Ori­

valdo, do Avaí e juiz. do
ano, José Carlos Bezerra.

�

A seleção tem Da Costa

(América), Djalma (Hercí-

Feliz do povo que pode colher exemplos de seu passado e semear vitórias no seu futuro.

Integrado ao novq espírito desenvolvimentista deste país, que ingressa decisivamente no rol

das grandes potências industriais, COMERCIO E INDÚSTRIA GERMANO STEIN S.A.

festeja a maior data da nacionalidade com a mesma saudável alegria que contagia todos os

brasileiros.

MERCANTil E INCORPORADORA RABE' S.A.

EDIFrCIO DIAS VELHO

EDIFrCIO SANTACATARINA

EDlnCIO EUGENIO BEIRA0

ESTAMOS PARTIClPANDO NA CONSTRUÇAO DE UM BRASIL MAIOR.

reunir na capital, no dia
17, domingo, para jogar
contra o Figueirense",

Na oportunidade serão

entregues prêmios e tro­

féus aos jogadores cam­

peões do Estado e também

aos que compõem a sele­

ção do ano.

Como Beto, e Ladinho,
ambos do América e que
fazem parte do seleciona­

do, estão emprestados a

Grêmio e Internacional pa­
ra as disputas do Campeo­
nato Nacional, serão con­

vocados outros jogadores
na próxima semana. Eles

deverão substituir aos do

América e aos do. Figuei-:
rense que estão na seleção
mas que devem jogar pelo
seu clube.

o ESTADO

Física leve, o primeiro
treinamento do campeão

Jorge Ferreira deve ter

gostado do campeonato
ter terminado, pois a zebra

anda solta pelo Orlando

Scarpelli.
Além de não poder con­

tar com 110 e Vacaria, lesi­
onados antes do clássico

decisivo, Carlos Roberto e

Adailton são problemas
para o treinador, que não

poderá contar com os joga­
dores no amistoso do pró­
ximo domingo contra o

Colorado.

Adailtom, a exemplo de

Carlos Roberto, está lesio­

nado também no joelho,
estando entregue ao depar­
tamento médico.

Os treinamentos da se­

mana foram reiniciados na

manhã de 'ontem com físi­

ca leve para aquecimento e

dois toques. A única preo­

cupação dos jogadores é

saber a, data do pagamento
do bicho pelo campeonato
e pelo empate. O treino de

ontem, serviu somente pa­
ra exercitar os jogadores,
já que Jorge Ferreira não

deu nenhuma instrução.
técnica.

Os problemas para Jor­

ge Ferreira, começarão
amanhã, quando pretende
realizar o primeiro coletivo
da semana. 'Existem dúvi­
das na lateral esquerda, já
que Vacaria dificilmente
terá condições até domin­

go. Fernando e Amoldo

são os nomes cotados para

ocuparem a lateral.

A meia cancha, que

sempre foi problema para

Jorge Ferreira,. devido ao

excesso de jogadores para
as posições, desta vez, deu

o inverso. Adailton .não

tem condições para domin­

go e Quincas encontra-se

no interior de Minas Ge­

rais, tratando de negócios
particulares e, dificilmente

poderá atuar contra o Co­

lorado. Pelé é o único joga­
dor confirmado para atuar

no meio campo e o seu

companheiro será conheci­

do depois do coletivo de

amanhã, sendo o nome de

Almir o mais cotado. Por

ser um jogo amistoso, é

provável que o treinador

lance Jair ao lado de Pelé.

Beto,
fo�am

Marcos e Ladinho
J

para PortoAlegre

o América não poderá
contar com três dos seus

melhores jogadores até o

fmal do Campeonato Naci­

onal: Beto e Marcos foram

para o Grêmio e Ladinho

I

para o Internacional,

Os três farão um perío­
do de testes durante o Na­

cional, sem qualquer com­
promisso financeiro para

os clubes gauchos, que só

CONHEÇA O BRASIL DO SESQUICENTENARIO. NÓS O FOTOGRAFAMOS

EM CORPO INTEIRO E EM TODAS AS DIMENSOES.

FUNDAÇAO IBGE
INSTITUTO, BRASILEIRO\ DE ESTATíSTICA

DELEGACIA DE ESTATrSTICA DE SANTA CATARINA

"-

Nos ínvios caminhos dos bandeirantes, no espírito estóico dos

pioneiros na determinação dos colonizadores, no heroismo dos

responsáveis pelo alastramento de nossas fronteiras e pela unidade

nacional, e na obstinada perseguição ao desenvolvimento, se resume a

grandeza desta Nação.

A grandeza que a C.R. ALMEIDA S.A. - Engenharia e Construções
- ajudou a construir.

•
C. R. ALMEIDÀ S.A.
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

f

desenbolsarão dinheiro ca­

so haja interesse na com­

pra dos passes. O zagueiro
Beto custará 150 mil, Mar-'
cos e Ladinho 100. Os jo­
gadores já estão em Porto

Alegre, acompanhados pe­
lo supervisor Cláudio Wag­
ner.

AMISTOSO

Com o time alterado,
em função do' empréstimo

. para Grêmio e Inter, o A­

mérica joga hoje à tarde no

Estádio Olímpico, de por­

tões abertos, contra o Co­

lorado do Paraná, numa

promoção da Prefeitura de

Joinville pela passagem do

Sesquicentenário.
Lauro Búrigo resolveu

não comandar nenhum co­

letivo esta semana e os jo­
gadores somente hoje pela
manhã é que se apresenta­
rão no estádio. À tarde de­

vem jogar Da Costa; Djal­
ma, Hamilton, Fioresi e

Bebeco; Laerte (Paulo Cé­

sar) e Veneza; Jair, Romu­
aldo, Vado e João Carlos.

ENGENHARIA E CONSTRUCÕES
F L O R I A NÓ P O L IS. S. C.
RUA FELIPE SCHMIOT, 52- I! ANO CQNJ. 3-4 - FONE _ 3517

UM NOMEi
, EM

CARTAZ!

PAINÉIS E CARTAZES
EM SI.! CATARINA

..............�"�
R.ITAJAI, 169'
FONE: 22-1451

BLUMENAU -r- se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




